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DUAS PALAVRAS 


te vezes espontaneamente, outras 
| chamado á balha ou provocado na 
imprensa periódica, a revêzes tenho pugnado 
em defesa dos meus conceitos, no interesse 
da língua portuguesa. 

Curioso é notar-se que, em tal campo,. 
os supostos antagonistas que me defrontam 
não são de minha terra, mas de terra brasi- 
leira, podendo parecer a ingênuos que, em 
matéria da língua, o Brasil está de um lado 
e Portugal do outro, como na Geografia. 

Mas não. A língua dos dois países é a 
mesma, e iguais os interesses da linguagem ; 
mas sucede que, ao passo que râáramente os 
homens de letras em Portugal se afanam na 
discussão dos problemas da linguagem, o 


Brasil tem filólogos, gramáticos, professores 
e estudiosos que frequentemente agitam aque- 
les problemas. E daqui a prova de que no 
Brasil, — honra lhe seja, — se estuda e cul- 
tiva a língua portuguesa mais calorôsamente 
do que onde ela nasceu. 

Foi especialmente portanto do Brasil que 
o autor dêste livro recebeu pretextos e reptos 
para as incruentas pugnas que o livro re- 
gista. 

Pudessem os exemplos dos nossos ir- 
mãos de além-mar vingar em frutos na pátria 
de Camões! 


Lisboa, 1-1-925. 
- E DECR: 


Pequenas notas a um grande livro 


“ Com o título de Serões Gramaticais, publicou-se 
há anos, na Baía, uma obra notável do venerando 
professor e provecto linguista Dr. Ernesto Carneiro 
Ribeiro. j 

Não tive então, nem até agora, a boa fortuna de 
conhecer aquela edição. Fez-se, porém, agora nova 
edição, copiosamente aumentada e enriquecida, como 
devíamos esperar de quem pode e sabe acompanhar 
os assinalados progressos da sciência da linguagem; 
e foi-me dado o espiritual prazer de acompanhar o 
autor na sua lúcida e substanciosa doutrinação 
através de quase nóvecentas páginas em 8.º grande. 

Os Serões Gramaticais, pela sua extensão e 
pela distribuição dos assuntos, não constituem prô- 

“priamente um compêndio de gramática, mas contêm 
a matéria geral de tais compêndios, e muito mais 
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ainda, visto que o autor desenvolve muitos pontos 
de Filologia, incompatíveis com as dimensões e 
processos gerais de um compêndio escolar. 

“Não posso comparar as duas edições da obra; 
mas, segundo as declarações do autor, a segunda 
foi tão aumentada e refundida, que antes temos uma 
obra nova, do que uma reedição, pois que até muitos 
capítulos dela só agora se publicaram. 

Mais declara que não observa a reforma orto- 
gráfica da Academia Brasileira, e aguarda a sanção 
do uso, soberano ditador em coisas de linguagem. 

Poderia ponderar-se que, se os gramáticos e os 
homens de letras não influírem no uso, mau uso 
será O que os outros fizeram. Como, porém, a orto- 
grafia não é artigo de fé, a todos assiste, mormente 
aos eruditos como o Sr. Dr. Carneiro Ribeiro, o 
direito de sêr, a tal propósito, cristão ou moiro, 
ortodoxo ou scismático. E o que tem de sêr, será. 

O que é incontestável é que a presente edição, 
além da substância da primeira, que já representava 
alto serviço á nossa língua, contém novos capítulos 
deveras interessantes, como é -—-um largo esbôço 
histórico da língua portuguesa, com a notícia e 
apreciação da maioria dos nossos escritores antigos 
e modernos, apreciação que poderá pecar alguma 
vez por excessiva bondade e complacência do jul- 
-gador, mas que de facto constitue um capítulo de 
utilíssima vulgarização; outro capítulo sôbre semân- 
tica, assunto que justamente está prendendo as 
atenções dos glotólogos; desenvolvida doutrinação 
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sóbre o emprêgo dos infinitivos, pessoal e impes- 
soal; confronto da análise lógica, em português, 
francês e inglês, demonstrando-se que os mesmos 
factos gramaticais são divêrsamente classificados e 
definidos, consoante a diversidade dos idiomas; etc. 

É possível, se não natural, que os outros gramá- 
ticos divirjam do gramático baiano, num ou noutro 
ponto de doutrina. Mas isso é já tradicional: já 
mostrei que, entre dezenas de gramáticos portu- 
gueses e brasileiros, não há três, sequér, que entre 
si estejam de acôrdo, em pontos gramaticais, de 
maiór ou menór monta. Eu próprio, que não sou 
gramático, rejeito a classificação de labiais, dada 
pelos Srs. Dr. Carneiro Ribeiro, Epifânio Dias e 
outros, ás consoantes » e f. Se as consoantes se 
classificam segundo a parte do aparelho bucal que 
nelas influe, aquelas consoantes, em vez de labiais, 
são labiodentais, ou dento-labiais. 

Mas isto são bagatelas: palliae sunt, como 
diziam os velhos escolásticos; e dessas e outras 
palhas me ocuparei talvez noutra ocasião. 

O que por agora me cumpre registar é o alto 
significado geral da obra, e os subsídios que ela 
vem ministrar aos estudiosos da língua e aos pró- 
prios gramáticos. 

E até provável que alguns dêstes tenham de 
arripiar carreira ou torcer caminho, arrastados pelo 
bom senso e pela lógica do autor dos Serões Gra- 
maticais. Por exemplo, o Sr. Dr. Maximino Maciel, 
o Sr. Cónego Evangelista Braga e outros talvez 
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tenham de reconsiderar na sua extraordinária teoria 
da subjectividade do pronome se, ao lêr as páginas 
684 e seguintes dos Serões Gramaticais. Neste 
ponto, e em muitos outros, todo eu me envaido por 
têr sempre defendido doutrinas, em que vejo agora 
ao meu lado o venerando Professor da Baia. 

Fazem honra e dão fôrça companhias dêste 
valor e autoridade. ; 


Os Serões Gramalicais do Sr. Dr. Ernesto 
Carneiro Ribeiro não constituem simplesmente um 
livro grande pela extensão do seu conteúdo, pois 
são realmente um grande livro, pela quantidade e 
valor dos ensinamentos que ministra e pela ampla 
e provada competência de quem o escreveu. 

Em gramática, porém, como em todas as teorias 
da linguagem, há sempre lugar para grandes e pe- 
quenas divergências, já porque determinado facto 
pode oferecer vários aspectos, consoante o ponto 
de vista sob que é observado, já porque a inadver- 
tência ou precipitação do gramaticógrafo pode de- 
terminar equívocos e inexactidões, cuja rectificação 
não seja ociosa. 1 

E assim é que êste grande livro poderá, uma 
vez ou outra, sugerir peguenas notas ou rectifica- 
ções, que, sem desabonar a obra do mestre, pode- 
riam acaso sêr prestadias a quem estuda. 
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Por exemplo: 


1.º— O autor chama articulação ou consoante 
molhada ao lh, que eu chamaria antes grupo con- 
sonântico; e acha que essa consoante é notada no 
francês por 1!l, antes de vogal, (bataillon), por at, 
em fim de vocábulo, (travail), e por !! depois de 7 
e seguido de vogal, (fille), etc. 

Isto era verdade há quarenta ou cincoenta anos, 
“quando o Sr. Dr. Carneiro Ribeiro e eu aprendémos 
francês. Hoje, a fonética francesa mais generalizada 
não tem o fonema correspondente ao nosso grupo 
lh. Em Paris e em todas as escolas modernas, O 
balaillon, o travail, a fille, etc., não se pronuncia 
batalhon, travalh, filhe, ete., mas sim bataión, 
travar, fie, etc. 

Deverá, portanto, considerar-se não escrita aquela 
referência á fonética francesa. 


2.º-— Ao tratar da constituição do léxico portu- 
guês, afirma o respeitado professor que do germã- 
nico procederam várias palavras nossas, entre as 
quais enumera gaz, malandro, malsa, magão, zig- 
=[48... 
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Houve equívoco. 

O gaz, — como escreve muita gente, por imita- 
ção do francês, —ou antes gás, — que é a forma 
exacta, nunca se provou que viesse do germânico. 
Pelo contrário, pode-se afirmar que é de formação 
artificial e provável invenção de Van Helmont. 
(Veja-se G. Viana, Apostilas, vb. gás). 

Malandro é derivação regressiva de malandrino, 
que veio intacto do italiano. 

Walsa procede do germânico, mas não existe 
em português, porque não temos a letra 7). A forma 
portuguesa é valsa. 

Wagão está no mesmo caso: a forma portu- 
guesa é vagão. 

Zix-zag também se não pode admitir em grafia 
portuguesa, porque não há, nem pode haver, pala- 
vras nossas, terminadas em g. Forma portuguesa é 
giguezague. 

Também me não parece segura a afirmação, 
contida nos Serões, de que o vocábulo tulipa é de 
origem espanhola, tanto mais que a forma espa- 
nhola é tulipan, cuja derivação normal nunca pode- 
ria ser tulipa. 

A forma espanhola é talvez mais conforme ao 
turco ftolipend, étimo provável da tulipa. Do fran- 
cês tulipe é que sem dúvida viria para nós o vocá- 
bulo, que muitos pronunciam erroneamente túlipa, 
(acento tónico na primeira sílaba). 

Passemos a outra página. 
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Entre as palavras, que a língua inglesa ministrou 
ao nosso vocabulário, o respeitável mestre inclui as 
seguintes: —cricket, impeachment, meeting, smarti, 
sport, whist, clown, tranvay, gentleman, foot-ball, 
sandwich, budget, mhiskey, block, shoot, goal, 
ap-to-date, etc. 

Mas o inglês nunca ministrou tais palavras ao 
nosso vocabulário, pois são absolutamente estranhas 
ao vocabulário português. 

Provavelmente, o que o mestre quereria dizer 
é que pronunciamos ás vezes aquelas palavras, e 
que elas aparecem de mistura com o português mo- 
derno. Sim, aparecem, mas grafadas em itálico ou 
de maneira, que todos reconheçam que elas são 
estranhas ao nosso vocabulário. 

Quando elas se aportuguesarem, como sucedeu 
ao bife, ao buldogue, ao lanche, ao pudim, ao 
redingote, ao iate, ao panfleto, etc., então sim, 
o inglês tê-las há ministrado ao nosso vocabulário. 
Antes disso, poderão sêr repetidas em todo o mundo, 
mas são exclusivamente inglesas, nada mais. 

As mesmas ponderações se poderão fazer, ao 
lermos que outras línguas contribuíram para a cons- 
tituição do vocabulário português, pois que o russo 
ministrou o sieppe, o verst, o drosky, etc., O polaco 
ministrou o redowa, etc., o húngaro ministrou o 
hussard, o chako, o tokay, etc. A verdade é que 
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tais palavras, por mais usadas que sejam, ainda não 
entraram no vocabulário português, nem entrarão 
nunca, enquanto as escrevermos sob aquelas formas. 

Sucede-lhes exactamente o mesmo que a muitas 
palavras francesas, que nós usamos cada hora, e 
gue, segundo a judiciosa afirmação do mestre, não 
receberam cartas de crédito, e «conservam o cunho 
da fonte donde procedem», tais como soirée, toilette, 
comité, rendez-vous, matinée, abat-jour, fichu, etc, 
etc. Se estas não receberam carias de crédito, pois 
mantêm as fórmas originais, porque será que o 
mestre passou carta aquelas outras, afirmando que 
entraram no vocabulário português? 


Com relação á fonte, indicada pelo mestre ás | 
palavras estranhas, que passaram para nós, também, 
uma vez ou outra, me assaltam dúvidas e me suge- 
rem contestação. 

Assim é que a dáhlia não proveio do árabe, 
como o autor supõe, pois é simplesmente um deri- 
vado do nome próprio Dahl, nome de um botânico 
e literato russo, que morreu em 1872, 

Também não é exacto que o vocábulo talisman 
seja de origem italiana. Do árabe é que êle proveio. 
Nem é verdade que o nosso vocabulário tenha a 
palavra tourista, que o Sr. Carneiro Ribeiro diz 
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procedente do inglês. A fórma portuguesa dêsse 
neologismo é turista, e a palavra veio do francês, 
como é fácil verificar. 


Entre as palavras portuguesas, procedentes do 
persa, inclui o mestre a palavra derviche. 

É curiosa a odisseia desta palavra, através das 
letras portuguesas. 

Nas Décadas de Barros, vemos a cada passo, 
não derriche, que é francês puro, mas daroês ou 
daruês. Tempos depois, o Godinho Herédia aventu- 
rava dervis; e, no sécuio XVIII, já o Bluteau, dei- 
xando-se gafar um pouco pelas fórmas francesas, 
registou dervixe, com x, honra lhe seja feita, e não 
com cf, como fazem os Franceses, que nunca tive- 
ram ortografia normal, e como fazem modernos escri- 
tores nossos, que faltariam aos mais sagrados, etc., 
se não tomassem o francês por norte e bússola: 

Em suma: a fórma vernácula é daroês; mas 
tem-se tolerado dervis, e até dermxe, mas nunca 
derviche. O árabe daruix, por onde nos veio a pala- 
vra, não pode autorizar ali o tal ch, 

Por causa do ch francês, é que o Sr. Dr. Carneiro 
Ribeiro nos diz que quichotada entrou em nosso 
vocabulário. 

Não é verdade. Os Franceses, levados sempre 
pela lógica do absurdo, escrevem Quichote; mas. 
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esta palavra nunca existiu em português nem em 
espanhol. Espanhol é Quixole, e assim foi que es- 
creveu Cervantes, embora mais tarde a ortografia 
acadêmica autorizasse Quijote. 

Portanto, quixotada, e jamais quichotada. 


Ainda com relação a palavras novas, que o Sr.. 
Dr. Carneiro Ribeiro considera empregadas em nossa 
língua, enumera êle, a par de outras que já indi- 
quei, lansquenet, bureaucracia, etc. (Pags. 236 e 
237). 

Mas não pode sêr. Lansguenet, sob esta forma, 
puramente francesa, nunca entrou nem podia entrar 
em nossa língua. Como a palavra é precisa e já se 
generalizou na linguagem falada, teve de sêr apor- 
tuguesada, e já os dicionários a registam; mas com 
a forma portuguesa de lansquenê. É o que sucedeu 
ao bonet, ao bidet, e a muitos outros vocábulos de 
igual desinência, que todos nós escrevemos, ou 
devemos escrever, boné, bidé, etc. 

Portanto, lansguené e jamais lansquenet. 

Bureaucracia, metade francesa e metade portu- 
guesa, também não pode sêr, porque o grupo vocá- 
lico eau, com o valor de ó, nunca poderia sêr por- 
tuguês. A forma portuguesa é burocracia, e assim 
a registam os nossos dicionários, acertadamente. 
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Deu-me novidade o autor, incluindo -specimens 
entre os substantivos de origem estrangeira, que 
ainda não estão naturalizados portugueses e que . 
fazem o plural segundo a regra geral, Repros conhe 
mento de um s). 

Eu supunha já naturalizado o latim specimen, 
sob a forma portuguesa de espécime ou espécimen; 
e, se assim o não registam ainda todos os moder- 
nos dicionários, é porque nem todos se acostaram 
com segurança á sciência da linguagem, sem a 
qual não é hoje possível um dicionário aceitável. 

Ora a sciência da linguagem e a história da 
língua mostram que o grupo inicial sp não pertence 
a formas portuguesas. Por isso, do latim spatium 
tiramos espaco; de spatha, espada; de spalula, 
espátula e espádua; de sparsus, esparso; de spe- 
ctaculum, espectáculo; de spectrum, espectro; de 
speculum, espelho; de sperare, esperar; de spica, 
espiga; de spina, espinha; de spiritus, espirito; de 
splendidus, esplêndido; de spongia, esponja; de 
sponsa, esposa; de spuma, espuma; de species, 
espécie; de specimen, espécimen, ou antes espé- 
CUM. | | 

Isto, quanto á palavra em si. Quanto á forma- 
ção do plural, o espécime não oferece dúvidas; 
mas o espécimen, desde que é forma portuguesa, 
“não pode pluralizar-se com o acrescentamento de 
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um s: as palavras portuguesas, terminadas em 11, 
passam para o plural com o acrescentamento de es. 
Compare-se canon, cánones, e não canons. 

Portanto, a forma espécimen, á qual, aliás, eu 
prefiro espécime, dá no plural especimenes. E não 
se extranhe a deslocação da sílaba tónica, Também 
temos o singular carácier e o plural caractéres. 

Bem sei que muitos escrevem joven, fazendo o 
plural jovens. Mas joven, com n, é escrita errónea, 
desde que a pronúncia não fere o n e torna nasal a 
última sílaba. 

Deixemos, pois, os spécimens, que não é forma 
portuguesa nem plural português. 


O autor estabelece judiciosamente a regra: quando 
num substantivo composto entra um adjectivo e um 
substantivo, só êste varia no plural, se vem depois 
do adjectivo, como vanglória, vanglórias; grá- 
cruz, grá-cruzes, etc. (Pág. 306). 

Entre os exemplos desta regra, a par dos dois 
citados e de outros, oponta-se êste outro: recta- 
-guarda. 

Mas esta palavra nunca existiu, a não sêr na 
escrita descosida e inconsciente de algum periodista 
de certa ordem. 

O que nós temos é retaguarda, sem c. O pri- 
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meiro elemento desta palavra não tem nada com o 
adjectivo recio. 

Retaguarda formou-se do prefixo adverbial re- 
tro, de origem latina, e do substantivo guarda. 

A palavra unificou-se, não tem risca de união, e 
o plural, não há dúvida, é retaguardas. 

Não é fácil explicar como aquele desacêrto da 
recta-guarda, com c e traço de união, entrou na 
valiosa obra de um dos mais conspícuos gramáti- 
cos da actualidade, brasileiros e portugueses. 

O próprio autor, se estas insignificantes nótulas 
chegassem á sua vista, talvez se admirasse daquela 
sua irreflexão. 

Mas do facto deduz-se uma lição confortante: 
quando um mestre erudito e aclamado, como o 
Sr. Dr. Carneiro Ribeiro, dormita um pouco á sua 
mesa de trabalho, que muito é que nós, meros estu- 
diosos, e mais inexperiente do que êle, durmamos 
ás vezes a valer, deixando passar carros e carretas, 
sem despertarmos! 


Sôbre a conjugação de alguns verbos irregula- 
res, (pág. 40), é lícito divergir do autor, quando 
para os verbos reverenciar, dihgenciar, agenciar, 
presenciar, etc., indica o presente reverenceio, dili- 
genceio, agenceio, presenceio, etc. 

Todos sabem que esta forma do presente é con- 
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tra a regra da conjugação dos verbos terminados 
em 147. Todos sabem também o uso admitido, com 
excepções irremediáveis, como remediar e reme- 
deio, obseguiar e obsegueio, etc. Mas sempre que 
uma excepção se não tenha absolutamente enraiza- 
do, parece-me meritório pugnar pela observância da 
regra, insistindo em eu reverencio, diligencio, agen- 
cio, presencio, etc. 

Poderemos perder o tempo, mas não teremos 
feito trabalho ruim. 


Na pág. 448 dos Serões Gramaticais, é citado 
Gonçalves Viana, e tem o autor a condescendência 
de citar igualmente o Candido de Figueiredo, para 
mostrar que aqueles dois escritores, relativamente à 
conjugação do verbo querer, preferem quere a 
quer. | - 
É verdade a preferência. Nota porém o autor 
que no Brasil nunca ouviu o quere. Naturalmente, 
também tem ouvido reguer, e contudo escreve exa- 
ctamente reguere; como deve ter ouvido é! e aguêl, 
escrevendo aliás, como tôda a gente, ê/e, aquele... 
O povo diz sempre: aguêl patife, él não vem, etc. 
Mas ninguém assim escreve. 

Ora com o quere dá-se ainda outra circunstân- 
cia: é que, conjugado pronominalmente, ninguém 
“diz êle quél-o, mas sim êle quere-o. Não há notí- 
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cia senão de um escritor, que uma vez escrevesse 
quél-o. E, contudo, se a forma preferível fôsse 
quér, O quél-o seria consequência forçosa. 

Há, portanto, boas razões para se preferir a 
forma quere; o que não significa que eu me escan- . 
dalize com a preferência oposta. 

Cerremos, porém, aqui as rápidas anotações, 
que me sugeriu o grande livro do respeitado profes- 
sor baiano. Tão insignificantes elas são, que implici- 
tamente equivalem a um franco testemunho de 
apreço e- homenagem, visto que tão pouco se po- 
derá notar, numa obra em que os assuntos se pres- 
tam ás maiores contestações e divergências. 


LI 
Rectificando e corrigindo 


CARTA AO SR. DR. LAUDELINO FREIRE, 


Director da «Revista de Língua Portuguesa» 
do Rio de Janeiro (1) 


— «Ora, a subida, por onde Jónatas 
tentava passar, eram dois rochedos 
“por ambas as partes mui altos e como 
uns cachopos á maneira de dentes. 
Trepou pois Jónatas, engatinhando com 
os pés e as mãos...» 
(Da Bíblia, Livro I dos Reis, capí- 
tulo XIV, versículos 4 e 13). 


Sr. director e meu ilustre confrade 


A consciência dos próprios méritos há de têr 
dito a V. Ex.º que a Revista de Lingua Portuguesa 


(1) A propósito de um artigo, assinado por Jónatas - 
Serrano, que dizem sêr professor. 
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“ 


nasceu em hora bem estreada e vai sendo repositório 
de sans doutrinas e de excelente colaboração. “ 

Isso porém não obsta a que, dada a genero- 
sidade de V. Ex.? e a diversidade de processos e 
aptidões, a que, uma vez ou outra, a colaboração, 
como a minha, esteja longe de sêr excelente; e, em 
tal caso, os amigos da Revista, certamente nume- 
rosos, terão de virar fólha ou esperar correcções. 

Mas, pelo visto, não sucede isso apenas com a 
minha colaboração. Amigo da Revista e apreciador 
do claro e prestimoso espírito que nela prevalece, 
pareceu-me, — á parte melhór conceito, —que o n.º 7, 
incluindo um artigo sob o fantástico título de Irrita- 
bile genus, deu curso a afirmações, que não deve- 
riam passar sem correctivo. 

Aquele artigo combatia, a vários respeitos, o autor 
do Novo Dicionário da Lingua Portuguesa, o que, 
em tese, me seria de todo indiferente, como indife- 
rentes me têm sido combates mais ferozes, contra 
mim dirigidos, e que apenas de mim conseguem o 
encolher dos ombros, mormente quando êles surgem 
nalguma fôlha volante do jornalismo, e quando, por 
isso, os meus supostos adversários se contentam em 
assombrar, por um dia, a humanidade do seu bairro. 

Aquele artigo porém publicou-se na Rezista de 
Lingua Portuguesa, e eu, que nunca discuti nem 
combati o autor, como não combati nunca os que 
se servem de armas iguais e se deixam arrastar por 
iguais intuitos de propositada e sistemática depre- 
ciação, sinto, por honra da Revista, o dever de obstar 
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a que nela fiquem sem reparo ou correcção afirma- 
ções, que outros capitulariam de falsas e insidiosas, 
mas que eu não capitúlo de coisa nenhuma, para 
que se não suponha que combato o autor ou com 
êle pretendo discutir. 

Rectificarei pois afirmações e frases que V. Ex. 
deu á estampa, —e só por isso, — sejam elas de 
César ou de João Fernandes. 

Na primeira página daquele artigo, inspirada, ao 
que parece, pelo lendário Frei Tomás ou pelo Con- 
selheiro Acácio, nada há que dê margem a contes- 
tações, salvo se descermos a minúcias escusadas, 
como o emprêgo de uma palavra que nunca foi por- 
tuguesa, —exgotados; — mas, logo na segunda pá- 
gina do mesmo artigo, deu a Resta curso a inven- 
ções várias, que, associadas ás das páginas ime- 
diatas, vão sêr singelamente articuladas, e cada uma 
delas rectificada, em conversa amiga com V. Ex.?. 


1º-— Que ao lexicógrafo lusitano se afigurou 
delito de más línguas o terem sido apontadas algu- 
mas falhas do seu Dicionário. — 
Mas sucede exactamente o contrário. No Brasil, 
como em Portugal, sabe-se que eu peço e agra- 
deço rendidamente qualquér subsídio, com que os 
homens de letras e os estudiosos possam contri- 
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buir para a melhoria e extensão de vocabulário que 
organizei. 

Creio que ninguém de senso comum imaginou 
ainda um dicionário sem falhas. Á custa-de muito 
trabalho e através de muitos anos tenho preenchido 
muitas dezenas de milhares de falhas, que todos os 
meus antecessores tinham deixado em aberto. Mas 
a tarefa não está concluída, nem o pode estar nunca, 
tão desmedida é a riqueza do nosso idioma, e tantas 
são as exigências da evolução da linguagem. 

Portanto, não são más línguas as que me têm 
auxiliado no meu empenho, e com elas não poderá 
nunca malquistar-me a má vontade e a má língua 
dos inúteis e praguentos. 


2.º — Que, referindo-se o dicionarista ao facto de 
haver reunido e registado muitos milhares de vocá- 
bulos, não registados nos mais modernos, menos 
imperfeitos e menos incompletos dicionários da lín- 
gua portuguesa, há o dicionário de Domingos Vieira, 
em que se registam vários vocábulos, que o Novo 
Dicionário apresenta como colheita nova. —— 

Quem tal escreveu ignora certamente o que sejam 
dicionários mais modernos e menos imperfeitos, 
visto que incluiu nesta categoria o de Domingos 
Vieira. 
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Se os mortos se rissem, muito se teria rido 
agora o pobre frade! Chamarem moderno a um 
dicionário, que êle escreveu, pelo menos há mais 
de um século! e dos menos imperfeitos! 

Do dicionário que, com o nome dêle, se publicou 
há cincoenta anos, ninguém poderá dizer que par- 
cela de responsabilidade caberá ao suposto autor. 

O que se sabe é que o manuscrito, adquirido 
por livreiros do Pôrto, não era muito volumoso; e, 
para que êle désse uma obra grande, dedicada, 
como foi, a D. Pedro II do Brasil, os editores encar- 
regaram vários curiosos, todos anónimos, de aumen- 
tar a obra, a torto e a direito. Publicaram, como 
introdução, um estudo de Adolfo Coelho e outro de 
Teófilo Braga, — estudos em que se não faz a 
menor referência ao dicionário, — espalharam gran- 
des e vistosos reclamos, conseguindo vender por 
muito dinheiro o que não valia um pataco.: 

O próprio Adolfo Coelho, que figura na introdu- 
ção da obra, explica que deu para lá o seu traba- 
lho, porque não tinha outro meio de o publicar; e 
que, a respeito do dicionário, enjeita toda e qualquér 
responsabilidade, —tão monstruoso era o abôrto! 

No Jornal Literário, de Coimbra, de que 
Adolfo Coelho era colaborador, (1871), apareceu 
efectivamente larga crítica, severa mas justa, sôbre 
“os disparates do Grande Dicionário. O Inocêncio 
da Silva, no seu Dicionário Bibliográfico, refere-se 
á escandalosa publicação, verberando a audácia 
dos editores. à 
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Aqui tem V. Ex.? um dicionário que, no parecer 
de conspícuas gentes, eu deveria têr folheado, vocá- 
bulo por vocábulo, a vêr se por lá apareceria pala- 
vra que eu supusesse não registada ainda. Com 
igual fundamento, exigir-se-ia que eu folheasse, 
linha por linha, todos os dicionários antigos, que se. 
abrem para consulta, mas que assim absorveriam a 
vida de Matusalém, se Matusalém quisesse anotar 
todos os vocábulos de todos êsses dicionários. 

"O meu processo foi mais simples e racional: 
entendo . que qualquér dicionário, digno dêste nome, 
deve, em regra, registar todos os vocábulos regis- 
tados nos dicionários que o precederem, e sabendo 
que o mais numeroso era o de Adolfo Coelho, con- 
cluí que andaria perto da verdade, registando eu, 
como novos os que não figurem no dicionário de 
Adolfo Coelho e no Contemporâneo de Santos 
Valente, —que eram os menos imperfeitos, mais 
modernos e menos incompletos, antes da publicação 
do Novo Dicionário. 

Provavelmente o dicionário de Domingos Vieira 
conteria algum ou alguns vocábulos não registados 
em dicionários mais modernos, e o mesmo sucede- 
ria com outros dicionários antigos; mas isso não 
importava ao meu escopo, desde que eu declarava 
Icalmente que só registava com asterisco os vocá- 
bulos não registados nos menos imperfeitos e mais 
modernos dicionários. » 

Pôsto de lado o Domingos Vieira, passemos a 
outro articulado. 
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3.* — Que, só na letra A, de 500 vocábulos pre- 
cedidos de asterisco, 14 estavam em Aulete, (Con- 
temporáneo), e 34 em Adolfo Coelho. 

Para V. Ex.º e para os leitores de bôa fé, já eu 
expliquei sinceramente como, sobretudo nas primei- 
meiras fôlhas do Dicionário, o tipógrafo, por des- 
cuido e inexperiência, pôde servir-se indevidamente 
de alguns asteriscos, como alguns omitiu em vocá- 
Julos que os deviam têr. Estes porém não importa- 
vam aos incansáveis investigadores de defeitos 
alheios. O que importava era dar a entender que na 
letra A só havia 500 vocábulos precedidos de aste- 
risco, quando toda a gente poderia verificar, se 
para tanto tivesse paciência, que, em vez de qui- 
nhentos, são seis mal trezentos e catorze. 

Descontem-se pois os mofinos catorze e trinta 
e quatro, e fica ainda muita coisa para dar que 
fazer aos aritméticos da lexicografia. | 

Numa palavra: faça-se de conta que não há 
asteriscos, contem-se os vocábulos registados em o 
Novo Dicionário, e vêr-se-á que êste abrange 
quase o dôbro, ou mais, dos registados nos dicicná- 
rios mais modernos e menos incompletos, que o 
precederam. ? 

É isto o que poderá incomodar alguém, a quem 
não posso valer, senão receitando-lhe água sedativa 
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de Raspail, espírito de melisca composto, brometo 
de potássio, ou qualquér outro calmante. 


* x 


4.º -— Que se não compreende a irritação do dicio- 
narista. .., do irascível lexicógrafo. .. 

É novidade recreativa, esta. Não me lembro de 
me haver alguma vez irritado; e toda a gente que 
me conhece, em Portugal e no Brasil, atesta certa- 
mente que nunca me viu irritado, e que sou, na 
minha freguesia, a criatura mais pacífica, mais 
tolerante: Nunca me apaixonei por coisa nenhuma e 
em sentido nenhum; e, talvez por isso mesmo, 
nunca me abandeci com qualquér partido literário, 
“político, filosófico ou religioso. Aceito sem constran- 
gimento todas as crenças, todos os sistemas, todas 
as convicções, persuadido, como Fontenelle, de que 
tudo é possível e todos têm razão. 

Consequentemente, o que se diga contra mim 
nunca me irritou; se me convencem, nada tenho 
que responder e agradeço a lição; se me não con- 
vencem, e se alguma vez respondo, é unicamente 
por um de dois motivos: ou rir-me, em público, da 
palermice alheia; ou elucidar alguns leitores ingê- 
nuos, cuja bôa fé poderá sêr explorada por quem 
não tenha escrúpulo em agredir o próximo, faltando 
solertemente á verdade, e medindo pela sua a pro- 
bidade literária dos outros. 
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A irascibilidade, portanto, do dicionarista lusi- 
tano não passa dé uma invenção que não tem por 
onde se lhe pegue. 


5.º-—Que o dicionarista se esqueceu dos deve- 
res da polidez, qualificando de João Ninguém, de 
parvo, qualquér indivíduo que escreva na Revista... 

Mas isto, como V. Ex.º vê, é outra invenção, 
porque «em questões de polidez, peço meças a quem 
quér que seja, e porque, de facto não discuti cria- 
tura nenhuma, como a nenhuma chamei João Nin- 
guém ou parvo. 

Provavelmente, fiz carapuça, que alguém ajustou 
a si. Mas isso não é comigo. 

Corrigida esta errata, vamos a outra. 


62-Que o Sr. Leite de: Vasconcelos me cha- 
mou gralho depenado, calurra, João Fernandes... 

Esta referência é anacronismo pueril, só interes- 
sante pelas intenções que a ditaram. 

Há trinta anos, começava eu a dar atenção aos 
estudos da língua portuguesa, e, a respeito dela, 
publiquei a minha primeira tentativa, que certamente 
não podia sêr obra de filólogo. Entretanto, foi bem 
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recebida, e Leite de Vasconcelos, meu amigo e co- 
lega no professorado, viu a publicação e verbal- 
mente me felicitou por ela. Dias depois, aparecia 
num jornal uma crítica terrível ao meu livro, assi- 
nada por êle. 

Não me irritei, é claro, mas surpreendeu-me o 
caso, e respondi á crítica, defendendo-me e rindo-me. 
“Vasconcelos replicou, eu trepliquei, republicando-se 
a minha defesa em dois opúsculos, (Tosguia de um 
Gramático e Golpe de Misericórdia), como a crí- 
-tica também se republicou em dois, se me não 
engano. 

Isto é, Leite de Vasconcelos, talvez com algum 
fundamento de onde em onde, tratou-me realmente 
mal, mas eu tratei-o inda piór. 

Ambos novos, cada um mais ou menos ressen- 
tido, démos largas á má língua, e mutuámos frases, 
que Mafoma não consagraria ao toicinho. 

Foi isso há trinta anos. O tempo e o bom senso 
modificaram ressentimentos e processos. Temos 
trabalhado juntos, em comissões, dentro e fóra da 
Academia das Sciências, e não consta haver surgido 
entre nós o menór desacôrdo em pontos de linguís- 
tica, o que aliás seria natural, se mantivéssemos 
artilhadas as posições donde nos combatémos. 

E contudo inda parece haver quem lá vá pro-. 
curar munições, com que se possa metralhar qual- 
quér dos dois brigões. É inútil, porque as peças 
estão encravadas; e é perigoso, porque podem re- 
bentar nas mãos dos imprudentes. 


o) 
[O 
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7º-—Que o dicionarista lusitano, em resposta a 
um artigo do Sr. Vilhena de Morais, professor ilus- 
tre da Faculdade de Filosofia, preguntava quem 
seria o autor do artigo, fingindo desconhecimento 
da personalidade dos adversários. 

Veja V. Ex.º porém como eu me referi ao 
Sr. Vilhena de Morais no Jornal do Comércio, do 
Rio, de 28 de Novembro de 1916: 

— «Realmente, o signatário do artigo, E. Vilhena 
de Morais,—que eu não sei quem é, nem isso 
importa ao caso,—tem versado gramática com mão 
diurna e nocturna, como dizia o outro; e além da 
sua competência profissional, faz crítica honesta, 
incidindo nos factos sem depreciar pessõas, o que, 
como todos sabem, não é virtude corrente nos tem- 
pos de agora.» — 

Não preguntei quem era o Sr. Vilhena de Mo- 
rais, porque não era preciso sabê-lo, para respon- 
der a quem merecia resposta; confessei que não 
sabia quem êle era, o que ninguém deveria estra- 
nhar, vivendo eu em Portugal e não podendo conhe- 
cer todos os professores brasileiros, ilustres ou não 
ilustres; mas acrescentei que isso nada importaria 
ao caso, e provei-o, respondendo ao Sr. Morais, 
como responderia á maiór celebridade, 


34 COMBATES SEM SANQUE 


Donde naturalmente se conclue que, se não res- 
pondo a um adversário,—e, algumas vezes isso 
terá sucedido, —não é porque o não conheço ou por- 
que não tem autoridade literária, mas sobretudo 
porque tal adversário não seguiu os processos do 
Sr. Vilhena de Morais, de quem eu disse que, além 
da competência profissional, faz crítica honesta, 
incidindo nos factos sem depreciar pessõas. 

Se o meu trabalho, pois, de quarenta anos, — 
para o dicionário, comecei a trabalhar antes de 1880, 
-—tem tido alguns adversários que não logram res- 
posta, fica entendido que, á parte o direito que todos 
temos de aceitar ou rejeitar discussões, tais adver- 
sários procuravam fazer da pena um estilete, para 
agredir propositadamente um modesto escritor, que 
aceita a crítica de toda a gente, escepto quando essa 
crítica traz o condimento do veneno e do ódio das 
almas pequeninas e estéreis. 

Esse Ódio e êsse veneno facilmente se podem 
verificar no laboratório das consciências serenas 
e claras. 


— Que o mesmo dicionarista não registou nem. 
registará vocábulos, que apenas existem noutras lín- 
guas, mas que na Revista se apontaram vocábulos, 
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que não só existem noutras línguas, mas também 
em português. — 

Magnífico. Mostre-se que êles existem no por- 
tuguês e serei o primeiro a registá-los; e para 0 
mostrar, bastaria citar a obra ou o escritor digno 
de fé, que os houvesse empregado; ou, pelo menos, 
indicar o país ou a região, onde sejam correntemente 
adoptados. 

É claro que não satisfaz a estas condições quém 
viér dizer-nos que certo vocábulo é conhecido dos 
estudantinhos de um liceu; que outro vocábulo já 
teve cabida num programa de uma escola; que 
outro, ainda, já foi mencionado por um autor qual- 
quér, que não disponha de incontestável autoridade 
literária, 

Um caso há, em que o dicionarista não deverá sêr 
tão exigente: é quando um escritor, de inconcussa 
respeitabilidade, lhe venha afirmar que tal ou. tal 
vocábulo é português. 

Assim foi que o nosso grande mestre Rui Bar- 
bosa teve a generosidade de me indicar, na página 
157 da sua Réplica, que em vários documentos da 
língua colhera muitos vocábulos, que o Novo Di- 
cionário não registava na primeira edição. E tanto 
bastou, como era natural, para que na segunda 
edição do dicionário fôsse registada a maioria dos 
“vocábulos apontados pelo exemplar escritor; não se 
registando todos, porque o dicionarista ignorava é 
ignora O significado e a razão morfológica de alguns, 
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e o Mestre não teve ocasião de me esclarecer a tal 
respeito, conforme lhe pedi. 

Conhecidas as condições, em que se devem acei- 
tar e agradecer quaisquér subsídios lexicográficos, 
reconhecido fica que não basta a autoridade dos 
curiosos, para se melhorar e ampliar um vocabu- 
lário, organizado por quem preze o seu nome e pro- 
cure corresponder, com o melhór trabalho possível, 
á lisonjeira e extraordinária aceitação, que em dois 
ou três países, — Portugal, Brasil e Espanha, — se 
tem dispensado ao Novo Dicionário da Lingua 
Portuguesa. 

Quando penso que as Adademias e os letrados 
mais eminentes de três nações, não obstante quais- 
quér defeitos e lacunas da obra, a acolheram espon- 
taneamente com aplauso e carinho, e com êles con- 
fronto os Matias, os Lucas, os Jónatas, que perdem 
tempo em mordicar a obra, assalta-me a tentação 
de dois caprichos: 

Primeiro: — Reproduzir as seguintes palavras 
de Rui Barbosa, postas pelos meus editores e pro- 
prietários do dicionário á frente da terceira edição 
da obra:— «O Sr. Candido de Figueiredo, incon- 
testavelmente a maior das nossas competências. 
actuais em matéria de lexiologia portuguesa...» 

Segundo: — Pôr de lado qualquér vaidade e os. 
sentimentos da maiór gratidão, para meditar na im- 
pressão que nós todos sentiríamos se, na página 183 
do n.º 7 da Revista de Lingua Portuguesa, V. Ex.* 
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publicasse apenas estas três palavras em grandes 
caractéres: 


JÓNATAS CONTRA RUI! 
Que eu não sei se o caso seria para meditar, 
se pata rir. 
V. Ex. julgará. 


Lisbôa, 10-X-920. 


CANDIDO DE FIGUEIREDO. 


uy 


e, 
; 
ad 


RE 
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HI 


Palestra gramatical 


Sob o título de Iogismos Gramaticais, escre- 
veu alguém um longo artigo, ou antes um tratado, 
que quase preencheu todas as oito colunas da página 
5.º do Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro, de 
1 de Agosto de 1916. 

Sabendo-se que o autor consagrou assim muitas 
centenas de linhas á discrepância em que se viu, 
nalguns pontos, com o autor da Gramática Sinté- 
tica, facilmente se compreende quanto me seria 
lisonjeiro vêr que tão largas referências eram suge- 
ridas por um dos meus mais modestos e despreten- 
siosos escritos, e que, demais, o articulista merecia 
-sêr lido, e talvez discutido, —o que não sucede a 
qualquér escriba que presume fazer crítica. 

Realmente, o signatário do artigo, E. Vilhena de 
Morais, — que eu não sei quem é, nem isso importa 
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ao caso, —tem versado gramática com mão diurna 
e nocturna, como dizia o outro; e, além da sua com-, 
petência profissional, faz crítica honesta, incidindo; 
nos factos sem deprimir pessõas, o que, como todos 
sabem, não é virtude corrente nos tempos de agora. 

Poderemos discordar dêle; poderemos notar que 
ele se não exprime, ás vezes, com muita clareza, 
sobretudo quando se esmera em marchetar a frase 
com inversões que lhe soam a vernaculismo; mas 
é justiça reconhecer-lhe preparação bastante para 
os incruentos prélios da gramática, lealdade na 
ofensiva, sinceridade nos conceitos. | 

Assim, tendo eu findado hoje a leitura do subg- 
tancioso e largo artigo do Sr. Vilhena de Morais, 
não dou por mal empregadas as horas dessa leitura, 
nem serão desmerecidos os minutos, em que you 
conversar com o articulista. / 

Diz êle que as suas observações, a respeito da 
Gramática Sintética, somente se referem a deslizes 
de definição, divisão e classificação. 

Não é muito, mas é alguma coisa. E não é: 
muito, porque exactamente naquelas operações é 
onde mais dificilmente se poderá obter o acôrdo dos 
gramaticógrafos. 

Poucas coisas haverá tão difíceis, como uma 
definição rigorosa. Casos há, em que sendo impos- 
sível uma definição com todos os requisitos, — 
compreensão absoluta do definido, concisão, etc., 
— os didactas a substituem por descrição, por amor 
á clareza. 
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Divisões e classificações, isso é variável, segundo 
o critério e a escola dos tratadistas. 

Em todo caso, não há operações pedagógicas, 
que não sejam susceptíveis de melhoria; e, para 
que esta se obtenha, racional é ouvirem-se as pon- 
derações, que de qualquér lado nos advenham; 
sobretudo quando procedam de espíritos cultos, 
adestrados em didactologia. 

Advirta-se que, quando o Sr. Vilhena de Morais 
publicou o seu artigo, só conhecia a 1.º edicão da 
Gramática Sintética; mas a 2.º já estava feita, 
quatro ou cinco meses antes, e, se o articulista a 
conhecesse, bem possível é que êle restringisse as 
suas ponderações, ou que as alargasse ainda mais, 
visto que, entre a 1.º e a 2.º edição, há diferenças 
palpáveis. 

Mas deixemos isso. 

Logo na primeira página do livro notou o Sr. 
Morais uma definição de gramática, que não é 
concisa. 

A quem êle o diz! 

Se eu a fizesse concisa, —exposição metódica 
dos factos da linguagem, por exemplo, — diria a 
verdade, mas nada ensinaria a quem começa a 
estudar, porque quem abre o abecê da gramática 
ignora o que são métodos, o que são facios da 
linguagem, etc. Entre uma definição misteriosa e 
uma descrição mais ou menos clara, a pedagogia 
não hesita. 

“A descrição não foi talvez suficientemente clara, 
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visto que deu aso a um jôgo de vocábulos, por 
parte do Sr. Morais. Pareceu-lhe a êle que a expres- 
são regras estabelecidas presupõe a gramática já 
constituída de facto, resultando uma petição de 
princípio... 

sd Lhetbo êle de que os factos correspondem 
a regras, e de que estas são constituídas ou orga- 
nizadas pela gramática. | 

Mas, se quiser mais clareza na descrição, subs- 
titua estabelecidas por deduzidas e ficamos em paz, 
creio eu. | 

O que me parece mais plausível é que, em nova 
edição da obra, se dê a definição rigorosa, acom- 
panhada da referida descrição. 

Satisfaz-se, assim, a lógica, atendendo-se á pro- 
ficuidade do ensino, e o Sr. Morais não terá que 
opôr. | 

Ou terá? 


O Sr. V. de Morais não está de acôrdo com 
a definição, que eu dei, de palavra; nem eu posso, 
desde já, estar de acôrdo com êle, porque não per- 
cebo clâramente a noção que êle tem de palavra. 

Como eu dissesse que a palavra é uma sílaba, 
ou reunião de sílabas, que fórma sentido, pareceu 
ao articulista que eu defini palavra como se defi- 
nisse vocábulo, pois só atendi á organização ma- 
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teria! dela, dando definição, que corresponde ao 
mot francês. 

Ou o articulista não exprimiu o que tinha em 
mente, ou a sua casuística é tão complicada, que 
a não destrinço. 

-—— Que atendi só á forma exterior da palavra. — 

Mas qual será a sua fórma interior? Mistério. 

O que todos sabem é que a palavra, pronun- 
ciada ou escrita, está sempre sujeita á acção dos 
sentidos; como todos sabemos que vocábulo, desde 
o latim, é a denominação de uma coisa, é o termo, 
é a palavra. 

Parece que este sinónimo, não sei porquê, desa- 
grada ao Sr. Vilhena; e a confusão do seu conceito 
sobe de ponto, quando afirma que «o papel da 
silaba é precisamente o de elemento componente, 
organizador dos vocabulos, noção esta, que é pre- 
ciso fazer bem compreendida no espírito do aluno». 

Com que então, precisamente, a sílaba é elemento 
componente dos vocábulos! Mas, quando o vocábulo 
é constituído por uma só sílaba, como pá, dôr, fé, 
etc., icomo é que essa sílaba faz parte da composi- 
ção de uma coisa que não é composta, porque bas- 
tou um só elemento para a constituir? 

Seguramente, não nasci para as subtilezas nem 
para a casuística de certos gramáticos; e, se eu, 
para conhecer um pouco a gramática da minha lín- 
gua, tivesse de frequentar a córte da Imperatriz 
Teodora, em Bizâncio, preferiria fechar os meus 
livros e ir tratar das bombas, que é ofício leve. 
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A propósito de afixos, faz o articulista algumas 


considerações, que êle próprio capitula de bizanti- 
nas, e que são sobrescritadas a vários gramáticos, 
entre os quais êle tem a generosidade de me colocar. 

Sob o ponto de vista da casuística gramatical, 
não direi que haja desacêrto na maneira como O 
Sr. Morais entende que se deveriam definir os afi- 
xos; mas o defeito, que êle nota nas definições 
vulgares, procede de uma virtude, que é concentrar 


no menór número de palavras a noção de uma coisa . 


que, esmiuçada por todos os lados, facilmente leva- 
tia a confusão ao espírito dos alunos incipientes. 

Quando dizemos, por exemplo, que o sufixo 
ismo exprime qualidade, como em brilhantismo, 
evidentemente queremos dizer que a palavra bri- 
lhantismo significa a qualidade de brilhante, por 
efeito do sufixo ismo, e nenhum professor irá dizer 
ao aluno que, segundo a gramáiica, o sufixo, só 
por si, exprime qualidade. Tal disparate seria im- 
compatível com o bom senso dos professores e dos 
autores. . 

O que, aliás, não quere dizer que não seja mais 
rigorosa uma definição, concebida nestes termos, por 
exemplo: —1smo é o elemento final de uma palavra 
que exprime qualidade; —etc. A lógica ficaria mais 
bem servida, mas o ensino lucraria a mesma coisa, 
ou menos. 
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Sôbre a classificação morfológica das palavras, 
que eu dividi, como quase todos os gramáticos, em 
variáveis e mpariáveis, entende o Sr. M. que a pri- 
meira divisão, independente do flexionismo, deverá 
ser em nominativos, qualificalivos e conectivos, 
porque, primeiro que tudo, se devem considerar 
como constitutivas de grandes grupos de ideias, de 
que se compõe o pensamento, e porque assim se 
ficaria sabendo porque é que uma palavra se chama 
advérbio ou preposição... | 

-Não me parece irrealizável o alvitre do articu- 
lista; mas, na definição, que os gramáticos apre- 
sentam, de advérbio, preposição, etc., mais ou me- 
nos claramente vai dada a razão por que tais 
palavras assim se chamam; e, desde que tratamos 
da classificação morfológica das palavras, sem 
dúvida nos referimos á fórma delas, e não ao seu 
significado. j 

De maneira que os gramáticos, dividindo as 
palavras em variáveis e invariáveis, e definindo 
depois cada uma das espécies de palavras, explici- 
tamente obviam aos alvitres do Sr. V.; se ainda não 
registaram unânimemente a designação de nomina- 
tivos, modificativos, e conectivos, é talvez porque 
teriam de dissertar, para dar a razão dêstes vocá- 
bulos, e as dissertações, no ensino rudimentar, 
para pouco mais servem, do que para inglês vêr. 
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Por êste lado pois, e á parte melhor conceito, 
nada tenho que modificar no processo seguido pela 
Gramática Sintética. 


Com as convenientes restricções e cautelas, disse 
eu que os adjectivos, — sem deixarem de ser quali= 
Jicativos, — podem designar-se pelos nomes de per-. 
bais, pariicípios, pátrios, gentílicos, explicativos, 
etc., e defini os explicativos como melhór me pareceu. 

Entende o Sr. Morais que todos êles se redu- 
zem á classe dos qualificativos, como eu entendi. 
e entendo; e pregunta para que será o refôrço dos 
explicatiros do já complicado verbalismo gramatical. 

É exactamente o que eu pregunto a mim mesmo, 
não só a respeito de explicativos, senão também 
de muitas outras coisas; mas, se eu eliminasse da 
minha Gramática tudo que me parecesse de utili- 
dade duvidosa como diz o Sr. Morais, o livro, que 
já de si é sintético, ficaria reduzido a metade do que 
abrange; e o facto escandalizaria muitos profissionais 
da gramática, que ainda acham pouco todo o compli- 
cado verbalismo gramatical, preconizado pela maioria 
dos respectivos tratadistas. 

Desde que o Sr. Morais, — que noutras coisas . 
é subtil casuísta, como quando desejaria que eu dis- 
corresse sôbre conectivas, modificalivas e nomina- 
tivas, — desde que o Sr. Morais, digo eu, me sur-. 
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prende e alegra com o seu desamor aos explicativos, 
bem haja por estar a meu lado, e longe de muitos 
colegas seus. 


Em compensação, não se acha explicita a minha 
definição de sujeito. Talvez se tornasse mais clara, 
acrescentando-se-lhe uma palavra ou duas; mas O 
curioso é que o Sr. Morais aponta, como exemplar, 
- a noção que Epifânio dá de sujeito, quando trata de 
verbos; mas não aponta a definição que o mesmo 
Epifânio dá de sujeito, quando trata da sintaxe, e 
que é a mesma que eu dei, com a simples diferença 
de que Epifânio diz enuncia, e eu disse atribui. 

E contudo o articulista, não aceitando o que eu 
digo, aceita o que diz o outro. 

Não percebo a desigualdade do tratamento. 


Agradeço a indicação de uma errata ao pará- 
grafo 2.º da Sintaxe Geral das palavras; como não 
deixa de sêr aceitável a sugestão dos predicativos 
objectivos, e da melhoria dos complementos imdi- 
rectos. | 

O que eu não compreendo é a citação de um 
trecho francês, atribuído ao filósofo Bacon, a propó- 
sito de com lementos circunstanciais. 
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Para mim, é novidade que o autor do Noriunt 
Organum escrevesse em francês; e, a respeito de 
complementos, sei apenas que o mais triste comple- 
mento da gloriosa carreira de Francisco Bacon foi 
a sua condenação e prisão na Torre de Londres, por 
têr sido negociador de emprêgos públicos... 

Ora pois! 


Acho dificuldades práticas na doutrina dos com- 
plementos atributivos, aplicada ao ensino elementar 
da gramática; mas, embora êles se relacionem com 
os restritivos, correspondem realmente a hipóteses, 
que devem constituir categoria distinta. | 

Distinta é também a maneira, como o Sr. Vilhena 
de Morais analisa a prosa... dos outros. 

Na Gramática Sintética há a seguinte defini. 
ção : 

— «Quando a relação entre palavras de uma 
oração se manifesta na conformidade das flexões 
dessas palavras, chama-se concordância ». | 

A definição poderia ser melhór, mas não ofende 
a boa linguagem. E todavia o Sr. Vilhena de 
Morais descobriu analogia entre aquela forma e 
esta esquisitice: — Concordância chama-se quando 
a relação, etc. E até lhe parece o mesmo que isto: 
— « Gratidão é quando uma pessoa, etc.>. 

Reconhece-se que o Sr. Morais gosta de vêr 
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Flamengos á meia noite; pois que até descobre 
paridade entre a minha definição e as extravagân- 
cias que cita, nas quais não há sombra de gramá- 
tica, ao passo que a referida definição é gramatica- 
lissima: tem sujeito, predicado, complementos, tudo 
na devida ordem, o que não sucede nas formas que 
o articulista improvisou. 

Evidentemente, o que se chama concordância é 
a relação, não é o quando... Antes do chama-se, 
poderia acrescentar-se essa relação, mas não é 
preciso, porque toda a gente vê gramática e senso 
comum em frases como estas: 

— « (Quando o homem se sacrifica á pátria, cha- 
ma-se patriota ». 

— «(Quando um crítico descobre defeitos onde 
mais ninguém os vê, chama-se... boa pessoa, que 
não tem mais que fazer». 

Portanto, português é: 

— «Quando a relação se manifesta, etc., cha- 
ma-se concordância ». 

Imagine-se que eu, em vez de mencionar erros 
imaginários, tinha a paciência de catar na prosa do 
Sr. Morais verdadeiros erros de linguagem, certa- 
mente estranháveis em quem procura dar lições de 
português. Bastaria apontar êste período completo, 
independente, mas sem gramática: 

-— «Mas por outro lado, de todos quantos se 
pode em verdade afirmar que restringem e determi- 
nam o significado vago do substantivo, resulta 
improcedente a referida observação». 
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Procurem outros o verbo principal dêste período. 
Eu, por mim, não tenho paciência nem feitio para 
tais pesquisas. 

Os maus exemplos não me contagiam. 

Em pontos de concordância, parece que o Sr. Vi- 
lhena de Morais acha inútil a distinção entre a con-. 
cordância do particípio e dos verbos de fórma pas- 
siva. Como para as duas hipóteses registei exemplos 
análogos, o conceito do Sr. Morais é quase defen- 
dível. 

Agora demos para exemplo da concordância do: 
particípio: — «Eis derrotados os inimigos”; «vejo a 
pátria vingada». Será ocioso o registo da hipótese? 
Não é. | 

Mas os verbos de fórma passiva são constituí- 
dos por dois elementos: o verbo sêr e um particípio. 
Quando eu digo: — <Os Franceses foram derrota- 
dos», estas duas últimas palavras formam o verbo, 
e êste não pode deixar de ter concordância gené- 
rica, embora ela só recaia no segundo elemento 
do verbo. | 

Bem sabemos que esta concordância tem o 
mesmo fundamento que a dos simples particípios, e 
é até a mesma que a dos puros adjectivos; mas, se 
as hipóteses de construcção diversificam essencial- 
mente, que mal virá de se formularem preceitos 
sôbre essa diversidade? 

Inda o não vi. 
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— Sem dúvida nenhuma, o Sr. Vilhena de Morais 
é um gramático; mas, sem ofensa, não há ninguém 
como os gramáticos, para subtilizar e dinamizar 
aquilo que para os leigos devia sêr simples e claro. 

Não me repugna a terapêutica Hahnemann; e 
todavia as dinamizações gramaticais entontecem-me, 
e levam-me a duvidar dos seus resultados práticos, 
mormente quando ministradas a espíritos que-come- 
cam a abrir-se. 

Singelamente, por fórma que todos compreen- 
dem, disse eu que há concordância: verbal quando 
há conformidade de flexões entre o verbo e o nú- 
mero e pessõa do sujeito. 

Desde que se dá esta conformidade, parecia: que 
o verbo concorda com o sujeito, e que o sujeito 
concorda com o verbo. Rigorosamente, e se quisés- 
semos evitar pleonasmo, nenhum deles: concorda 
com o outro, mas ambos concordam entre st, pare- 
cendo portanto que, sem delito, se pode dizer que o 
verbo concorda com o sujeito, e que êste concorda 
com aquele. 

Como porém esta segunda fórma me caiu: da 
pena algumas vezes, o Sr. Vilhena de Morais de- 
fende a primeira, que eu também subscrevo da me- 
lhor vontade; mas, receando talvez que'eu julgue 
intransigentemente pelos meus formulários, — pois 
só de fórmulas setrata, —o articulista tem o desfas- 
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tio de esboçar um tratado de filosofia espiritualista, 
para mostrar que, na mente da humanidade, a ideia 
do sujeito antecede sempre a ideia do verbo. O 
divino Platão deve estar de acôrdo, e Kant, na sua 
Razão Pura, nada lhe oporá, de certo. 

Mas a criançada das escolas fica ás aranhas, 
porque, tendo de analisar palavras, e não processos 
do entendimento, nunca se poderá guindar aos inter- 
múndios de Epicuro, onde pairam as almas eleitas 
dos gramáticos de Bizâncio. 

Nessas afastadas regiões, que tão dilectas lhe 
são, até o Sr. Vilhena de Morais se deve têr visto 
embaraçado, quando, na sua ascensão, ouvir que os 
espíritos bizantinos lhe gritam de lá: 

— Basta, que chove! 

E o Sr. Morais suspenderá a sua ascensão, pre- 
guntando a si próprio porque seria que êle ouviu 
basta, e chove, sem que a ideia do sujeito prece- 
desse a daqueles verbos. 

Eu é que não tenho Ócios que me deixem para- 
fusar em tais mistérios, e sinceramente admiro a 
paciência com que o articulista, alongando-se em 
observações, ás vezes plausíveis, as aduba com 
prosas inúteis e sentenças que a ninguém apro- 
veitam. 

Assim é que êle nos declara que «um comple- 
mento, que assume a função de sujeito, já deixou 
de sêr complemento», como se alguém dissesse o 
contrário; e assim é que, talvez por não têr mais 
que fazer, entende que na expressão «o cinco de 
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copas» temos o nome de um algarismo e não o 
nome de uma carta. 

Embora eu não possa acompanhar o Sr. Morais, 
passo a passo, na sua estirada viagem, já lhe deixo 
demonstrado que faço justiça ás suas intenções e 
ao seu estudo. Demais, quando o Sr. Vilhena folheou 
e avaliou a Gramática Sintética, já estava feita a 
2.º edição, que êle não conhecia, e que apresenta 
modificações sensíveis, até em alguns pontos a que 
se reiere o articulista: os pronomes, por exemplo. 

E a 3.º edição, publicada em 1920, mais melho- 
rada foi pelo que a experiência me apontou, e pelo 
que eu devi à crítica séria. 
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A Lingua Portuguesa em Portugal 
e no Brasil 


(DISCURSO, PRONUNCIADO NA ACADEMIA “DAS 'SCIÊNCIAS 
DE LISBÔA, EM 19 DE MAIO DE 1923) 


Sr. Presidente e meus respeitáveis confrades : 


Por motivos graves, não me foi possível assistir 
á penúltima sessão desta classe da Academia das 
Sciências, sessão em que eu, se presente fôsse, me 
associaria entranhadamente ás saiidações de que 
então foi alvo o nosso respeitável consócio, Sr. 
Oliveira Lima, que eu conheci e muito aprecio desde 
os seus tempos de Lisbôa, além de que tenho a. 
honra de sêr duplamente seu colega, visto que 
ambos pertencemos á Academia das Sciências de 
Lisbôa e á Academia Brasileira de Letras. 

Mas não me limitaria a saudá-lo. 
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S. Ex.? julgou apropositado formular considera- 
ções várias, em desabono da nossa ortografia oficial 
e acadêmica; e eu, se outrem com mais autoridade 
o não fizesse, pediria a palavra a V. Ex.º, simples- 
mente para mostrar que a nossa Academia não 
aceitava sem contestação aquelas considerações, 
insuficientes, a meu vêr, para uma reconsideração 
acadêmica. 

Só agora, portanto, é que posso, já que V. Ex. 
mo concede, pedir á nossa classe de literatura o 
favor da sua atenção para as poucas palavras com 
que, salvo o respeito e o elevado aprêço que nos 
merece o ilustre escritor e diplomata, tentarei mos- 
trar que as suas ponderações não foram justas, 
nem a nossa Academia as deverá nunca subs- 
crever. 

Antes, porém, de me referir a elas especificada- 
mente, não será ocioso repetir-se um pouco de 
história sôbre a ortografia sancionada oficialmente 
para uso das escolas e estabelecimentos oficiais e 
perfilhada pela nossa Academia. | 

Sabe a Academia, e é facílimo mostrar-se, que, 
antes da reforma ortográfica de 11 de Setembro de 
1911, nunca, em tempo nenhum, houve em Portu- 
gal uniformidade ortográfica. Nos tempos clássicos, 
“era isso mais ou menos natural, pela diversidade 
das correntes que influíam no espírito nacional e 
pelas deficiências do pessoal e material gráfico. 
Mas no século XIX, não obstante uma cultura 
literária, relativamente adeantada, a irregularidade 
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ortográfica era extraordinária. Não havia três escri- 
tores que praticassem a mesma ortografia. Hercu- 
lano era etimologista, mais ou: menos tigoroso;: 
Castilho tendia para a simplificação, preconizada 
pelo grande Luís António Verney, e ditava ortogra- 
fia geralmente fonética; Garrett não era etimolo- 
gista nem sónico; amigo de enfeites, inventava-os 
até para a escrita, e escrevia «fummo», «mattar”, 
«enirehabrir», «trahidor»...; Camilo não se preo- 
cupava de ortografia e chegou a escrever «sear» 
(por cear), «camapé», «lyrio», «antypodas»...; 
Eça de Queirós reconhecia que se usava um «h> 
em rêtórica, mas não sabia se êle entrava na pri- 
"meira ou segunda sílaba; o grande jornalista e 
nosso consócio Teixeira de Vasconcelos, com quem 
trabalhei na imprensa periódica, dizia-me que, em 
matéria ortográfica, era melhór deixar isso à vontade 
do chefe da tipografia; Andrade Corvo, o laureado 
escritor do « Ano na Côrte », não escrevia uma página 
sem uma dúzia de erros ou caprichos ortográficos. 
Se isto acontecia entre os pontífices da literatura, 
imagine-se o que sucederia entre os «profetas me- 
nores.» 
Mas toda a gente supunha que escrevia correcta- 
mente: os «outros» é que não escreviam bem. 
Quando João de Deus desacatava a rotina, pro- 
curando simplificar a grafia do jornal de que foi di- 
rector, e os rotineiros o invectivavam, respondia-lhes : 
— «A opinião de cada um de vós sei eu: é 
escrever como cada um de vós escreve.» 
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Ora, esta anarquia reflectia-se naturalmente nas 
publicações oficiais, especialmente no «Diário» das 
Câmaras legislativas, onde tudo aconselhava unifor-. 
midade gráfica, mas onde cada deputado e cada 
senador exigia muitas vezes que os respectivos dis- 
cursos mantivessem o sistema ortográfico do autor. 
Um Chefe de Repartição, impondo á fôlha oficial 
a grafia que êle usava nos documentos que expedia 
do seu Ministério, chegou ao desconchavo de decla- 
rar que não admitia «majestade» com «j», porque 
isso era um galicismo! Ninguém saberia dizer se 
aquilo era mais audácia do que ignorância, ou mais 
ignorância do que audácia. Provavelmente, era tudo 
isso, em grau superior. 

Em tal situação, a Imprensa Nacional solicitou 
providências do Govêrno, no sentido de se unifor- 
mizar a ortografia das publicações oficiais; e como 
o Govêrno tinha a faculdade de procurar a solução 
do assunto para as escolas e estabelecimentos que 
do Govêrno dependem, tomou as necessárias infor- 
mações sôbre as personalidades que teriam compe- 
tência e autoridade moral para o estudo da matéria, 
certamente muito complexa e de grande responsa-: 
bilidade, e formou uma Comissão, de que fizeram 
parte alguns scientistas que, dentro e fóra do país, 
eram julgados os mais sabedores da sciência da 
linguagem. Bastará lembrar o nome glorioso da 
nossa eminente consócia, Doutora Carolina Michaélis, 
professora da Filologia na Universidade de Coimbra, 
e a cuja pasmosa erudição se devem, como é sabido, 


+ 
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os mais assinalados serviços às letras nacionais; 
Gonçalves Viana, poliglota assombroso e a maiór 
autoridade portuguesa em Filologia românica, no 
conceito dos mais entendidos, nacionais e estran- 
geiros; Adolfo Coelho, a quem se deve a introdução, 
embora tardia, da sciência da linguagem em Por- 
tugal; Leite de Vasconcelos, Doutor em Filologia 
pela Universidade de Paris... E bastariam êstes 
nomes para nos assegurarmos de que ninguém na 
nossa terra trataria com mais competência e autori- 
dade o assunto, de que oficialmente foi incumbida 
a mencionada Comissão. 

A essa hora, a Filologia era já uma sciência 
perfeitamente definida e cujos processos não têm 
menos rigor que as demonstrações matemáticas. 
Fundada pelo grande Bopp, desenvolvida na Europa 
por Guilherme Schlegel, Diez, Jacob Grimm, Meyer 
Libke, Ascoli, Muller, Schuchardt, Cornu, Paulo 
Meyer e outros; na América do Norte por Whiteney 
e na América do Sul por La-Barra e Rufino Cuervo, 
“adquiriu em Portugal, embora tardiamente, como já 
indiquei, os mais autorizados cultores e propagan- 
distas, sobressaindo entre êstes os nossos laureados 
confrades, que já citei como fazendo parte da 
Comissão, incumbida de fixar as bases da ortogra- 
fia que devia sêr adoptada nas escolas, documen- 
tos e publicações oficiais. 

Como se vê, a reforma proposta pela aludida 
Comissão e oficialmente aprovada, não se impunha 
a ninguém, fora dos meios oficiais; mas era tão 
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judiciosa e tão fundamentada, que, embora contra- 
riasse os hábitos de muita gente, rapidamente se 
difundiu, perfilhando-a a maioria dos nossos escri- 
tores e jornalistas, como a perfilhou a Academia das 
Sciências de Lisbôa. 

Mas é tal o desejo, que todos temos, de se 
estreitarem quanto possível as relações luso-brasi- 
eiras, e é tão reconhecida a vantagem de se evita- 
rem entre as duas nações discordâncias, ainda as 
mais insignificantes, que, antes de a nossa Acade- 
mia deliberar sôbre o assunto, todos os esforços se 
empregaram para que a Academia Brasileira cola- 
borasse no assunto com a portuguesa; havendo até, 
numa sessão da Academia das Sciências, falado a 
tal respeito os nossos queridos consócios brasileiros 
João Lúcio de Azevedo e Assis Brasil. 

Por motivos, porém, cujas responsabilidades não 
são da nossa Academia, nem talvez da Academia 
Brasileira, a Academia das Sciências de Lisbôa, 
independentemente da Academia Brasileira, e de 
acôrdo com o parecer da Comissão do Dicionário, 
resolveu adoptar a reforma ortográfica de 11 de 
Setembro de 1911, e, até hoje, ainda não descobriu 
motivos nem pretextos para reconsiderar naquela | 
decisão. 

Mas deve saber-se que, à data daquela reforma 
e daquela decisão acadêmica, já a Academia Bra- 
sileira, em 1907, tinha adoptado um sistema orto- 
gráfico que, essencialmente, era o mesmo que a 
reforma portuguesa, e até mais avançado no sen- . 
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' tido fonético, porque, proscrevendo o «s» intervocá- 
lico, adoptou as formas «roza», «caza”, « fuzo >, 
como ainda pratica o proponente dêsse sistema, 
ilustre acadêmico e nosso consócio, Medeiros e 
Albuquerque, e bem assim o acadêmico e também 
nosso consócio Dr. António Austregésilo. 

Ligeiramente modificada em 1912, da reforma 
brasileira, logo em 1915, desapareceram as diferen- 
cas entre ela e a portuguesa, ficando esta plena- 
mente adoptada pela Academia Brasileira, por vota- 
ção de 11 de Novembro, em que apenas se notou 
um voto contrário. 

Identificada assim a ortografia das duas Acade- 
mias, o deputado Moacir, nesse mesmo ano, propu- 
nha no Congresso Brasileiro a adopção oficial da 
reforma ortográfica portuguesa, proposta que. foi 
defendida brilhantemente pelo deputado Floriano de 
"Brito, mas que não chegou a sêr votada, porque 
efectivamente tais assuntos não são da competência 
parlamentar. Entretanto, a Direcção da Instrução 
Municipal do Rio de Janeiro já determinava que a 
ortografia oficial portuguesa podia sêr admitida nos 
exames primários. 

Pouco depois, tendo sido aceito na Academia 
Brasileira um publicista, que tinha por hábito depre- 
ciar apaixonadamente a literatura e os literatos de 
Portugal, conseguiu êle obter alguns votos na mesma 
Academia, por fórma que esta, não condenando nem 
aprovando a reforma portuguesa, sobrestava na deci- 
são que tomara de a perfilhar e mantinha sem reso- 
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lução a questão ortográfica, voltando ao «statu quo 
ante». fsta extraordinária resolução foi tomada na 
ausência de vários acadêmicos, combateu-a viva- 
mente na imprensa Medeiros e Albuquerque, Silva 
Ramos e Filinto de Almeida, e, além dêstes três res- 
peitáveis acadêmicos, contra ela votaram Mário de 
Alencar, Amadeu Amaral, Austregésilo e Magalhães 
de Azeredo. 

E aqui está como se realizou e como se apre- 
senta o que o nosso douto consócio Sr. Oliveira 
Lima houve por bem capitular de «obra de sepa- 
ração». Se esta expressão fôsse exacta, mal colo- 
cado ficaria, com a nota de anti-patriota, o grande 
escritor Dr. Afranio Peixoto, actual presidente da 
Academia Brasileira, como mal colocados ficariam 
os seus colegas, que o acompanham na prática da 
ortografia oficial portuguesa, e bem assim outros 
escritores e numerosos professores, especialmente 
nos Estados do Rio de Janeiro, de S. Paulo e do 
Rio Grande do Sul, avultando- entre êles o nosso 
consócio e doutissimo professor Dr. Mário Barreto, 
o notável escritor militar general Tasso Fragoso, o 
respeitado pedagogo Sousa da Silveira, a brilhante 
romancista D. Júlia Lopes de Ameida, os acatados 
linguistas Dr. Pedro A. Pinto, Rággio Nóbrega, José: 
Oiticica e tantos outros. 

Evidentemente, aparte a separação seográfica 
e a separação política, nenhum bom português pro- 
cura nem deseja separar-se do Brasil. É lícito espe- 
rar,—e boas razões há para isso, —que se não 
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prolonguem muito as diferenças, aliás de valor 
secundário, que se notem no uso geral de escrever 
das duas nações irmans. Mas, ainda que se prolon- 
gassem, creio que em pouco ou nada prejudicariam 
“os interesses e as excelentes relações espirituais e 
literárias que prendem Portugal ao Brasil. Para me 
servir das expressões de um espirituoso cronista 
argentino, Alberto Insúa, «o Oceano não é um 
abismo, é uma ponte entre as duas metades da 
estirpe lusitana. Portugal e o Brasil, como dois 
irmãos modelares, ou como uma mãe e um filho, 
nunca deixaram de se escrever.» | 

Efectivamente, os Brasileiros, em Portugal, estão 
em sua casa; como os Portugueses, no Brasil, se 
sentem em família. | 

Não são as minúcias ortográficas o que pode 
abalar o recíproco afecto e os recíprocos: interesses 
dos dois povos. Prova-o, por exemplo, a afeição e 
o carinho que o Brasil literário consagra aos clássi- 
cos portugueses, e ninguém dirá que os Brasileiros 
“ortografam como João de Barros, Camões, Bernar- 
des, Sousa ou Vieira. V. Ex.º mesmo, Sr. Presi- 
dente, é a viva e brilhante demonstração de que a 
ortografia oficial e acadêmica dos seus livros não 
impede a vulgarização dêstes nem obsta a que os 
Brasileiros tenham por V. Ex.“ a mais merecida e a 
mais entusiástica consideração. 

Eça de Queirós, cujas obras têm sido reedito- 
radas com a grafia oficial, nem por isso deixa de 
sêr no Brasil um dos mais lidos escritores portu- 
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gueses, se não o mais lido. Eu próprio,—se me é 
permitido falar de mim por um minuto, — tenho a 
satisfação de verificar que os vinte e tantos volu- 
mes, por mim consagrados a assuntos da língua 
portuguesa, embora desajudados dos atractivos da: 
chamada literatura amena, têm sido, apesar da 
ortografia oficial, tão lisonjeiramente aceitos em 
todos os Estados do Brasil, que o primeiro daqueles 
volumes conta já sete edições; e as de todos êles 
se vão repetindo com uma regularidade quase pen- 
dular; e não são, evidentemente, os leitores portu- 
gueses quem, por si, explicaria a difusão daquelas 
obras. Ao mesmo tempo o «pecado» da ortografia 
oficial não obstou a que a Academia Brasileira, bem 
como outras corporações literárias daquela grande 
nação, me chamasse cativantemente para o seu 
grémio, como não obstou á cordialidade que eu 
devo e agradeço a escritores, a jornalistas e a estu- 
diosos de todo o Brasil. | 

Portanto e felizmente, a ortografia em nada se- 
parou os dois povos. 

Acha, porém o nosso respeitável confrade, Sr. Oli- 
veira Lima, que a ortografia etimológica «poderia 
têr continuado»; o que é o mesmo que afirmar que, 
antes da reforma oficial, tínhamos ortografia etimo- 
lógica. Isto mostra que o nosso consócio, como 
muitos outros e notáveis escritores, nunca perdeu 
com o assunto meia hora de atenção. A verdade é 
que, entre nós, jamais predominou a ortografia eti- 
mológica, como jamais predominou a fonética, como 
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jamais predominou nenhum sistema ortográfico, 
antes de 1911. O que vigorava ultimamente classi- 
ficava-se de «ortografia mista», com favor; anár- 
quica é que era. Se fósse etimológica, teria «prancto», 
teria «chirurgia», «septe», «abhorrecer», teria «chôro» 
(por «côro»), «mactar» (por «matar»), «aptar» (por 
«atar»), «sancto», «cincta», «subjeito», «charta» 
(por carta geográfica), «exquecer», «exclarecer», 
«character», «pelecano», e centenares de anormalida- 
des dêste jaez, que só poderiam sêr apadrinhadas 
- pelo erudito helenista brasileiro, Barão de Ramiz 
Galvão. 

O Sr. Oliveira Lima, irreflectidamente decerto, 
chega a afirmar que a ortografia etimológica foi a 
de João de Barros, a de Vieira e a de Herculano. 

A de Herculano, sem dúvida um dos precurso- 
res da Filologia em Portugal, era efectivamente 
muito aproximada da etimologia; mas João de Barros 
e Vieira colocaram-se muito longe das etimologias. 

Ao contrário do Sr. Oliveira Lima, João de 
Barros escreveu «ontem», «filosofo», «pecado», 
«Vergilio», «filosofia», «catolico», «sinal», etc.; e, 
ao contrário de tôda a gente de hoje, escreveu 
«noua» (por «nova»), «sy» (por «sim»), «home» 
(por «homem»), «antre» (por «entre»), «honrra», 
«letera» (por «letra»), «huns» (por «uns»), «leixar» 
(por «deixar»), «coronica» (por «crônica»), ete. E 
também ao contrário do Sr. Oliveira Lima e de 
todos os adversários da simplificação ortográfica, O 
admirável clássico António Vieira escrevia «frase», 
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«filósofo», «gramática», «profeta», «escritor», «si- 
nal», etc.; e ao contrário de tôda a gente de hoje, 
escrevia «mãy», «pay», «foy», peyxe», «receyo», 
«he» (por «é»), «hum», «hua», «Joachim», «Joseph», 
«bautismo», «bautizar», etc. | 

O próprio Herculano mal poderia sêr aconse- 
lhado como modêlo pelo nosso esclarecido consócio, 
que, pelo menos na sua notável obra «História 
Diplomática do Brasil», e ao contrário de Herculano 
e dos que praticam a nossa ortografla oficial e aca- 
demica, escreveu «trez», «portuguez », «francez», 
«proval-os», «fazel-os», «Pariz», «apezar», «cathe- 
goria», « Buenos-Ayres», «vasio», «cortezão», etc. 

Deixemos porém estas minúcias, certamente 
fatigantes para quem as está ouvindo; mas, antes 
de fazer ponto, permita-me V. Ex.º e permitam-me os 
meus benévolos e ilustres confrades que eu registe 
esta judiciosa observação do Sr. Oliveira Lima: 
«Da gramática faz parte a ortografia, que também 
lucra com respeitar a tradição», 

Não há dúvida nenhuma a êste respeito; e os 
autores da reforma ortográfica não fizeram senão 
conciliar, quanto lhes foi possível, as tradições da 
língua com a ortografia etimológica, sempre que 
esta concorda com a fonética. A questão é que o 
nosso respeitado consócio faz das tradições da lín- 
gua uma ideia que talvez não seja exacta. As tra- 
dições da língua não se restringem ao século XIX; 
estendem-se por todos os séculos da mesme língua. 

Ora, no século XVI, em que já estava organi- 
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zada e regularizada a língua portuguesa, vê-se que 
o nosso primeiro dicionário, o de Jerónimo Cardoso, 
(1569), que naturalmente representava a escrita mais 
geral dos quinhentistas, apresenta, simplificadas, as 
formas: «abade», «agravar», «fisico», «profeta», 
«tirano », etc., etc. 

No século XVIII, Bento Pereira, já contaminado 
das complicações da absurda ortografia francesa, 
nem por isso deixou de registar na sua «Prosó- 
dia» as formas simples de «cítara», «tiranizar>, 
«sinal», etc. 

Veio depois o Morais, que, embora constran- 
gido, como êle confessou, a registar as formas 
complicadas dos supostos etimologistas, registou 
francamente «análise», «aderência», «desfalecer », 
« frase », etc., etc. 

Ninguém dirá portanto fundadamente que a 
nossa ortografia oficial desacatou as tradições da 
lingua, nem dirá fundâadamente que desacatou a 
- etimologia. Os reformadores fizeram o que podiam 
fazer, e ninguém o faria melhór, vista a inexce- 
dida competência dos linguistas que já mencionei. 

Claro é que as reformas ortográficas não as há 
perfeitas nem as pode haver, por motivos que 
facilmente ocorrem a quem os queira vêr; e aparte 
a essência da reforma, que é a eliminação da inútil 
geminação de consoantes, do falsamente chamado 
«i grego», e a substituição racional dos grupos 
«ph», «th», «rh», «ch» (==c), claro é que, em 
pontos secundaríssimos, será sempre susceptível de 
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melhorias, quando autorizadamente propostas; e 
V. Ex.? mesmo, sôbre proposta da Comissão res- 
pectiva, alguma coisa fez já, em melhoria da 
reforma, como Ministro da Instrução Pública, com 
a sua Portaria de 20 de Novembro de 1920, melho- 
ra em que, diga-se de passagem, foram ouvidos e 
acordes alguns dos mais eminentes linguistas do 
Brasil. Conseguintemente, desde que qualquér reforma 
ortográfica é susceptível de melhorias ou autoriza- 
das modificações, não devemos deixar de reconhe- 
cer que muito judiciosa foi a proposta do Sr. 
Embaixador do Brasil, quando na última sessão 
desta classe manifestou o desejo de que uma 
Comissão mista, representante das duas Academias, 
a portuguesa e a brasileira, procurasse um acôrdo, 
principalmente sôbre a uniformização gráfica da 
lingua. A Academia das Sciências procurou inutil- 
mente êsse acôrdo; mas se êle pudér obter-se, por 
intermédio de outros elementos, que nos dêem 
garantias de imparcialidade e de saber, evidente- 
mente a satisfação dos letrados portugueses não 
sera inferior á dos letrados brasileiros. 

Não quero cerrar as minhas modestas observa- 
ções, sem agradecer a V. Ex.º e aos nossos con- 
frades presentes o favor de as terem ouvido; e sem 
assegurar ao aplaudido escritor e nosso consócio. 
Sr. Oliveira Lima que a divergência de alguns dos 
nossos pareceres em nada atenua o respeito e o 
alto aprêço, em que sempre tive e tenho a sua 
personalidade e as suas obras. 


V 


Dr. À. U. Z. Jambeiro 


Firmado por êste nome, apareceu no «Jornal do 
Comércio», do Rio-de-Janeiro, um largo artigo, 
que amavelmente se refere à minha modesta perso- 
nalidade literária e em que se fazem alguns repa- 
ros a uma ou outra fórma da linguagem que eu 
uso. 

Não pude responder imediatamente ao articulista 
nem agradecer-lhe o conceito, tão gentil como lison- 
deiro de que lhe sou devedor; e aproveito um dos 
raros quartos de hora que mais imperiosos cuidados 
actualmente me deixam livres, para dizer da minha 
justiça, quanto aos mencionados reparos. 
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O Sr. Dr. Jambeiro, navegando cautelosamente 
na esteira de alguns seus respeitáveis compatrícios, 
descobre cacófatos a cada passo, até nos casos em 
que um «português» só fenomenalmente os des- 
cobriria. 

Ao mesmo tempo em que cita supostas caco- 
fonias dos Srs. Daltro Santos e Mário de Alencar, 
estranha que eu haja perpetrado também uma, 
quando escrevi: «Por cada detracior...” 

Quero crêr que o Sr. Jambeiro, por qualquér 
sugestão de fonética local, lê a expressão «por cada» 
como se escrevessemos «pôrcáda». Sendo assim, de 
«pôórcáda» para «porcaria» não é grande a distância. 

Mas o caso é outro. «Cada», como palavra pro- 
clítica, não tem acento próprio, e o primeiro «a» 
é fechado («à»). Se «por» «cada», (que se lê 
«pur-câda»), fôsse cacofonia, poderíamos dizer que 
toda a linguagem portuguesa está cacofonizada. 

E, contudo, a linguagem corrente, perante a qual 
nunca os mestres terão Rr a cada momento 
nos deixa ouvir: 

— «Por cada hora que passa. 

— «Por cada notícia que ade dê Vig 

— «Por cada grito que se ouve...» 

Nunca julguei possível que nesta linguagem se 
visse falta de asseio. Vê-a o Sr. Jambeiro, mas 
não lhe quero mal por isso. 


“ 
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Rui Barbosa, na sua nunca assás louvada Réplica, 
“também defende a expressão por cada, aduzindo 
autorizados textos (»).. (Veja-se Réplica, pág. 126). 


(1) Parece que não foram inteiramente inúteis nem 
mal recebidas as palavras que aí ficam. Pelo menos, tendo 
elas aparecido no Jornal do Comércio do Rio-de-Janeiro 
em 14 de Janeiro de 1922, a Redacção daquela folha, na ' 
edição da tarde do mesmo dia, comentava, com muito favor 
para mim: 

— «Com seu artigo no «jornal» desta manhã sôbre 
«A língua portuguesa» —o 1707 da série... — o Snr. Cân- 
dido de Figueiredo alívia-nos de um pesadêlo quotidiano. 

«Quanta vez nos tem feito sofrer éste raio de ligação 
de «por» e «cada», duas palavras que frequentemente sur- 
gem juntas debaixo da pena e quási sempre nenhum arti- 
fício de expressão, nenhum circunlóquio, consegue separar. 
Afinal, a gente desanima e deixa subsistir a ligação dos 
dois vocábulos, que parece terem nascido para se unirem 
e fazerem uma coisa feia. 

«Ora, para o Sr. Cândido de Yigueiredo não há 
nenhum mal nisso. Seu ouvido não percebe cacofonia em 
«por cada», pois que, explica o ilustre filólogo, o primeiro 
«a» sendo fechado, lê-se «pur câda». 

«Talvez cá deste lado do Atlântico não se costume 
pronunciar assim; mas, autorizados pelo imenso prestígio 
de Cândido de Figueiredo, vamos logo dando como fechado 
o primeiro «a» e acreditando que «por cada» não faz 
cacófato, | 

«E ainda se encontra quem combata o «magister 
dixit»! Pois haverá nada mais cómodo? 

«No caso em questão, por exemplo, a da ae do 
grande mestre garante que «por cada» soa bem. Pronto! 
não precisa mais. Ficámos livres de um pesadelo...» — 
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Parece ao Sr. Jambeiro que eu abuso da con- 
junção «mas», e cita algumas frases, que êle feliz- 
"mente não capitúla de erróneas, mas que substitui 
por outra redacção que êle «prefere», 

As preferências são mais ou menos naturais, 
sobretudo tratando-se de filhos nossos; e, neste 
caso, a minha paternidade não vê motivo para pre- 
ferir os filhos alheios. 

Como eu falasse de «um modesto mas brilhante 
escritor», o Sr. Jambeiro enjeita o «mas», porque o 
escritor pode sêr modesto e brilhante. 

Pode. Mas a modéstia briga normalmente com 
o brilho, e o brilho não é apanágio da modéstia. 

A minha expressão correspondeu nitidamente á 
minha ideia. É o mais a que eu podia aspirar. 


Escrevi: | 

— «É na linguagem popular que se formam os 
adágios. ..» 

O Sr. Jambeiro propõe: 

— «Foi na linguagem popular que se formaram...» 

Está bem; mas o que eu escrevi não está mal. 

«Foi» efectivamente um facto o formarem-se os 
adágios... 
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Mas «é», ou não «é», igualmente um facto que 
“Os adágios se formam. ..? 
«Hi», € «será», 

Portanto, nem a gramática nem a semântica se 
opõem a qualquér das fórmas. 

Acha o Sr. Jambeiro que eu não poupo o em- 
prêgo do gerúndio; e «não afirma», «quér-lhe pa- 
recer», que algumas frases minhas, que êle cita, 
melhór ficariam sem os gerúndios. 

Assim será, mas não vejo necessidade de os 
expungir daqueles lugares, visto que nem a gramá- 
tica nem a história da língua os condenam. 

O Sr. Jambeiro deseja saber de mim se a lin- 
guagem lucrará com a poupança do gerúndio. 

Isso é conforme. 

Eu rejeito o gerúndio em casos absurdos como 
êstes: 

—-« Comprei uma casa, «tendo» quatro divisões». 

—«É um género de plantas, «abrangendo» mui- 
tas espécies». 

Nestes casos não há linguagem portuguesa. 
Agora, usar-se o gerúndio quando representa ver- 
dadeira acção verbal, é simples questão de estilo e 
não de gramática. 

- Entretanto, declara o Sr. Jambeiro que evitará o 
gerúndio, sempre que lhe fôr possível. 

“Possível é sempre, e talvez faça muito bem, 
embora eu não compreenda o ódio exclusivo a uma 
determinada fórma verbal. 

Como ao Sr. Jambeiro parece interessar o meu 
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conceito acêrca do gerúndio, chamo a sua atenção 
para o que, a tal respeito, deixei escrito em dois 
livros: «Novas reflexões sôbre a língua portuguesa», 
cap. X; e «O que não se deve dizer», vol. Il, 
“cap. 100. 


—«(Que eu emprego sem ceremónia os indefini- 
nidos «um» e «uma». 

E cita frases minhas, em que êles aparecem, 
achando que, sem êles, ficariam melhór as mesmas 
frases. | 

Questão de gôsto. «Quemquem trahit sua vo- 
luptas». 

Eu também não morro de amores pelos tais 
indefinidos; mas, se êles são moéda corrente na 
linguagem geral, e se os mestres os não enjeitaram, 
talvez seja preciosismo que nós, discípulos, repudie- 
mos sistematicamente aqueles pronomes. 


Porque eu rejeito a usança do verbo «deparar», 
como intransitivo, o Sr. Jambeiro contrapõe-me a 
sua opinião, que êle diz estribada em mestres, como 
Castilho e Garrett. 
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É pena que não cite o exemplo de Castilho, em 
cuja autoridade eu tenho a maiór fé. 

Morais só registou «deparar», como «transitivo». 
Eu fiz a mesma coisa, e acrescentei que, como 
«intransitivo», tem sido usado, mas é incorreto. 

Empregou-o, porém, Garrett, diz o Sr. Jambeiro. 
Mas, se basta isso para a correcção da intransitivi- 
dade do verbo, queira o Sr. Dr. Jambeiro dar-se ao 
cuidado de abrir a monumental «Réplica» de Rui 
Barbosa, e lêr na pág. 556 o que se diz de algumas 
incorrecções do genial autor do «Frei Luís de Sousa»: 

— «Mas que mostram êsses deslizes, senão as 
distracções casuais do grande escritor, ou os ecli- 
pses momentâneos do seu gôsto, do seu tino, da 
sua maestria no falar?» 

Não sei dizer mais nem melhor. 
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Sóbre etimologia 


(COMUNICAÇÃO VERBAL, FEITA Á ACADEMIA 
DAS SCIÊNCIAS DE LISBOA EM 27-11-924). 


Senhor Presidente: 


Da Secretaria da nossa Academia recebi uma 
dissertação etimológica, para que eu tomasse conhe- 
cimento dela, visto referir-se com alguma largueza 
ao dicionário de que fui autor. 

Li-a atentamente, e passo-a ás mãos de V. Ex.º, 
para que se sirva ordenar que volte para a mesma 
secretaria, 

Subscreve-a um letrado escocês, o Sr. João 
Knowles e parece que a destinou á Comissão orga- 
nizadora do futuro dicionário da Academia das 
Sciências, mas dá-me a honra de se ocupar espe- 
cialmente do meu dicionário. 
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“Embora êle se demasie na gentileza de falar na 
minha suposta erudição e vastos conhecimentos e 
de afirmar que o meu dicionário é uma das maiores 
obras, que um só homem terá jamais realizado, | 
diverge do meu trabalho, quanto á etimologia de 
uns déz vocábulos e propõe outra. 

Se bem que eu lhe não subscreva a proposta, 
altamente me lisonjearia o facto de, em cento e 
trinta mil vocábulos, haver uns déz, cuja etimolo- 
gia se rectificasse, por sêr exacta a que propõe Oo 
Sr. Knowles. 

Mas eu não vejo nada que rectificar. O Sr. 
Knowles, que certamente é homem muito lido e. 
sabedor, vê-se que está longe de sêr filólogo, e 
portanto qualguér proposta sua, mais ou menos 
discutível, sôbre etimologia é essencialmente preju- 
dicada pela indiscutível improcedência de outras. 

Não comentarei algumas das suas ponderações 
adiáforas, que nada interessam ao escopo etimoló- 
gico do Sr. Knowles, e apenas registarei os pontos, 
em que êle procura substituir por outra a etimologia 
que o meu dicionário atribue a alguns vocábulos. 


Diz o Sr. Knowles que eu derivei assassino do 
baixo latim assassiat. 
Não é verdade. Por outra: o Sr. Knowles não 
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atendeu ao processo etimológico do meu dicionário. 
Quando indico a etimologia de um vocábulo, pre- 
“cedo sempre da partícula de a respectiva fonte: 
chaveta (de chave), cheiro (de cheirar), etc. Quanto 
a assassino, não escrevi: do b. lat. assassm, mas 
unicamente: d. lat. assassimi, o que significa que o 
termo existia no baixo latim, o que pode auxiliar a 
solução do problema etimológico. 
O Sr. Knowles acha que o termo veio do 
árabe. É possível, mas não tenho a certeza disso, e 
é sempre arriscado alegar o que se não pode provar. 


À respeito de açúcar, o Sr. Knowles disserta 
suculentamente, mas revela que está na infância da 
Filologia, pois que, sôbre transliteração do árabe 
para português, desconhece que todos os filólogos, 
especialmente os arabistas, demonstraram que o 
acúcar, derivado do árabe, não deve têr ss, mas c. 

Neste assunto, as ponderações do Sr. Knowles 
atingem o pinturesco, pois informa que o dicionário 
português de Wildik, e Eça de Queirós, empregam 
assúcar, com ss, como se o nome Wildik represen- 
tasse qualquér autoridade filológica ou meramente 
literária, e como se o nosso aplaudido Eça alguma 
vez se importasse de trivialidades gráficas! 
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— Que derivei charuto do inglês. — 

Isso foi em tempo. Na 3.º edição do meu dicio- 
nário, o que se lê é isto: — Do tamul churaílu, por 
intermédio do inglês cheroot). 

Portanto, adeante. 


Derivei caes, ou cais, do baixo latin caium, e 
froixo do castelhano flojo, mas o Sr. Knowles afirma 
que aqueles dois vocábulos vieram do celta! 

É o que eu dizia há pouco: o Sr. Knowles pa- 
rece que está na infância da Filologia. O celta po- 
derá ter sido origem remota de vocábulos portugue- 
ses; mas, quando se formou a língua portuguesa, 
nenhum povo falava o celta na Europa. 

Todos os filólogos sabem e sustentam que a 
etimologia de um vocábulo não é a sua fonte mais 
remota, mas, sim, a mais próxima. Assim, a etimo- 
logia de Espanha não é, como se supunha, o puro 
latim Fhispania, mas o baixo latim Spanna. 

E contudo o Sr. Knowles acha que a utopia não 
veio do grego, mas directamente do inglês, onde.o 
vocábulo foi formado por Tomás More, que o deri- 
vou do grego. 

Ora ainda bem! Reum confitentem habemus, 
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Derivei escama do germânico, e o Sr. Knowles 
entende que o termo veio do alto alemão antigo ou 
do inglês, querendo assim significar que não indiquei 
| etimologia exacta. 

Mas todos sabem que o germánico abrange 
todas as línguas germânicas; e o Sr. Knowles há 
de permitir que o inglês e o antigo alto alemão con- 
“tinuem a chamar-se línguas sermánicas. Não dará 
licença? A que propósito viria pois a objecção? 


— Que a forja veio do latim fabrica, e que o 
garfo é metátese do latim furca. 

Eu nada afirmei nem neguei sobre a etimologia 
de garfo e de forja; mas, ainda que a furca e a 
fabrica pudessem evolutivamente produzir aqueles 
termos, — do que eu duvido, por ora, —- não foram, 
certamente, a sua fonte directa ou imediata, isto é, 
a sua etimologia. 


Indiquei, para etimologia de pira, o castelhano 
múda. | | 
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Acha o Sr. Knowles que não é exacta esta . : 


etimologia, e, quando o leitor da sua dissertação 
espera lêr a etimologia exacta, lê apenas isto: — 
«Parece (note-se bem, parece) que se deriva directa- 
mente do sânscrito.» 

E, como lhe parece isso, tudo mais é inexacto! 

Ora, sucede que a língua portuguesa não rece- 
beu directamente do sânscrito quaisquér vocábulos 
nem os podia receber, senão depois do descobri- 
mento do caminho marítimo da Índia e depois da 
convivência de portugueses com povos indianos. 
Assim foi que recebémos termos orientais, como 
brâmane e marata, derivados do sânscrito; e, quando 
os Portugueses começaram a privar com os orientais, 
já o vocábulo viúva era vocábulo português, como 
atesta o mais antigo dicionário da nossa língua, 
o de Jerónimo Cardoso. 

Acresce que o nosso eminente confrade Rodolfo 
Dalgado, o grande indianista e sanscritólogo, tendo 
formado dois interessantíssimos volumes sôbre o 
Glossário Luso-Asiático, não registou, nem podia 
registar, o vocábulo vira entre os milhares de vocá- 
bulos que recebémos das línguas do Oriente. 

Deixemos portanto em paz a sânscrito e o 
Sr. Knowles, a quem aliás agradeço os exagerados 
encómios que me dispensa. .., apesar de tudo. 
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VI 
Como se escreve... a crítica 


(CARTA AQ DR. MÁRIO BARRETO) 


Querido amigo e colega: 


Longe do meu dilecto Brasil, clausurado no meu 
cenóbio pela velhice e pelos achaques, despreocu- 
pado de ambições e lutas, ainda as mais incruentas, 
devo quase exclusivamente á gentileza e ao provado 
atecto do Mário Barreto o receber e conhecer even- 
tualmente variadas publicações brasileiras, que o 
meu amigo supõe poderem despertar, se não o meu 
interesse, pelo menos a minha curiosidade. 

WAssim é que, por seu favor, fui recebendo o 
periódico, em que o Sr. Afonso de Taunay tem 
estampado vários artigos, ocupando-se, pouco amã- 
veimente, da minha desambiciosa personalidade lexi- 
cográfica. 
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Conforme lhe comuniquei noutra carta, aqueles 
artigos não me tentavam a responder-lhes, tão des- 
tituídos de razões sérias êles me pareciam, e tão... 
ingenuamente atentatórios eram dos meus incontes- 
táveis direitos de autor. 

Sucede, porém, que, no último dos mesmos arti- 
gos, — finis coronat opus,—o Sr. Taunay reproduz 
e apoia calorosamente uma agressão gratuita, que 
eu devo não sei a quem, e que, se procedente fôsse, 
daria ensejo a julgarem-me capaz de qualquêr des- 
primor para com o nosso grande amigo e mestre, 
Rui Barbosa. 

Ora, esta disparatada ou tóla conclusão hei-de 
eu desviar sempre, enquanto me reste alento para 
repelir os assaltos inesperados da maledicência so- 
lerte e da mediocridade insolente. 

E, assim, por intermédio do meu amigo, conver- 
sarei um pouco com o Sr. Afonso Taunay, a quem 
devi o presente do seu Léxico de Lacunas, e a quem 
devo agora uma pontinha de mau humor, porque 
não reproduzi integralmente o mesmo Léxico em o 
texto do meu Dicionário. 

Embora lhe não pareça a êle, eu tenho pelo 
Sr. Taunay merecida consideração, já porque reali- . 
zou um grande e pacientíssimo trabalho sôbre bra- 
sileirismos, trabalho que, feita a devida monda, terá 
a todo tempo registo autorizado, já porque mantém 
dignamente a herança de um nome, realmente glo- 
rioso na literatura brasileira. | | 

Como apreciei o seu Léxico, com o merecido | 
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louvor, no Jornal do Comércio do Rio, e não o 
reproduzi todo no meu Dicionário, pregunta, não 
sei a quem: -——«Qual o motivo desta revira-volta ?» 

A revira-volta, imaginou-a êle, visto que eu, ao 
organizar a última edição do meu Dicionário, fazia 
do Léxico exactamente o mesmo conceito, que dêle 
formava no Jornal do Comércio. 

Mas" confessa o Sr. Taunay, -—-e a confissão: já 
lhe atenua a responsabilidade das acusações, — 
confessa que não compreende o critério que me 
“levou a aceitar umas lacunas e a refugar outras, 
tendo todas o mesmo valor de procedência, 

Eu poderia limitar-me agora a sentir muito que 
não compreendesse aquele critério, de que não sou 
obrigado a dar contas a ninguém, por que é da 
exclusiva responsabilidade do autor do Dicionário ; 
e livre-me Deus de explicar a cada um de dezenas 
“dos meus cooperadores, que me obsequiaram com 
colecções impressas e manuscritas, a razão por que 
não aproveitei determinado vocábulo, por que rejeitei 
sem hesitação muitos e por que duvidei da exactidão 
de outros, etc. 

Abro, porém, uma excepção para o Sr. Taunay, 
sem perpassar agora, um por um, centenares de 
vocábulos que eu entendi não dever registar, o que 
seria penalidade injusta para quem Iê estas linhas, e 
-consignarei em poucas palavras O Nina do meu 
escandaloso procedimento. 

Sabe o Mário Barreto, e sabe muita gente que, 
antes de se publicar o Léxico de Laçunas, o Novo 
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Dicionário adoptara, desde a primeira edição, o 
processo de registar brasileirismos, classificando-os, 
para a possível exactidão da referência, em brasi- 
leirismos do Norte, brasileirismos do Sul; brasi- 
feirismos deste ou daquele Estado, simplesmente 
brasileirismos, etc. 

Ora, sucede que o livro do Sr. Taunay não 
obedece, nem teria que obedecer, a tal processo; e 
eu, se tivesse a imprudência de o registar integral- 
mente, teria de averbar todas as lacunas como 
brasileirismos de uso geral que certamente não são, 
pelo menos na sua grande maioria, visto que o Sr. 
Taunay, estudando o linguajar regional, apenas 
viajou nas zonas do Rio, S. Paulo e Minas, e mui- 
tos vocábulos colheu, segundo êle inculca, em 
pequenas regiões, em certos municipios paulistas... 

Donde se infere que, se eu procedesse com 
rigoroso método, deveria talvez, têr rejeitado todas 
as Lacunas, por se não poderem adaptar ao pro- 
cesso do Dicionário. Mas, atendendo ao meritório 
serviço do Sr. Taunay, publicista que não procede- 
ria levianamente, seleccionei, registando-os, vocábu- | 
los que me davam o aspecto de termos de uso 
generalizado, exibindo-os como brasileirismos de 
uso geral. Se houve excesso de benevolência, nin- 
guém disso me acusou, e mais fundada seria essa 
acusação, do que as acusações com que me dis- 
tingue o Sr. Taunay. 

Ainda acresce que muitos vocábulos do Léxico 
eu pus de parte, porque já estavam registados no 
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meu Dicionário. Exemplo: — abiscoitar, abreu, 
acará, acuação, adagiário, adjunto, africangzar, 
alastrim, alicante, etc., etc., etc. 

Outros não tinham forma portuguesa. Aberdeen, 
por exemplo. Outros, pela sua representação, não 
indicavam claramente a sua prosódia. Jen passe, 
et des meilleurs. 

Tenho á mão, por acaso, os vocabulários rio- 
grandenses de António Coruja e Romaguera Cor- 
reia, os vocabulários brasileiros de Beaurepaire- 
Rohan e Brás da Costa Rubim, o Dialecio Caipira 
de Amadeu Amaral, etc. Em todas estas obras 
colhi numerosos subsídios lexicográficos; mas, se 
algum dos autores se chamasse Taunay, poderia 
acusar-me de não têr registado no meu dicionário 
tudo que êles reuniram em suas monografias. E 
contudo estas não valiam menos que o Léxico de 
Lacunas. 

É certo, porém, que os desabafos pueris do Sr. 
Taunay não me desvelariam as noites nem me 
aconselhariam talvez esta simples palestra epistolar, 
se êle não tivesse a inspiração ruim de reproduzir, 
perfilhar e aplaudir a mais injusta e desconchavada 
agressão, de que ainda fui alvo neste curioso pan- 
demónio das letras contemporâneas. 

Rui Barbosa, a quem sempre devi sincera e 
talvez exagerada estima, brindou-me honrôsamente 
com a sua monumental Réplica, e dela extraí para 
o meu Dicionário muitos dos vocábulos, que o 
“autor indicava, como não dicionarizadas ainda. 
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Outros, porém, não podia nem devia regista-los, 
enquanto ignorasse, como ignorava, o seu significado. 
e origem, ou pelo menos, o significado. 

Em tais condições, o recurso mais natural e 
plausível seria confessar a minha ignorância ao 
escritor amigo, solicitando-lhe o dad ld escla- 
recimento. 

E dêsse recurso me servi. Relacionei os respec- 
tivos vocábulos, mandei a relação a Rui Barbosa 
e aguardei a resposta, 

Mas os vocábulos eram muitos, a resposta obri- 
garia o grande escritor a trabalho de muitas horas, 
talvez de alguns dias; e todos os que têm notícia 
da laboriosa vida e falta de saúde de Rui Barbosa, 
comprendem que lhe não seria fácil cativar-me com 
mais um favor, — os esclarecimentos pedidos. 

O tempo foi decorrendo, a terceira edição do 
Dicionário entrou em composição e concluiu-se, 
mas os esclarecimentos não chegaram, — com grande 
sentimento meu e prejuízo da minha obra. 

Suponho que ninguém duvidará destas minhas 
informações; mas, se dúvida pudesse haver, talvez 
que, entre os papéis de Rui Barbosa, se conserve. 
ainda aquele meu pedido e a correspondente relação, 
visto que infelizmente o saudoso morto já não pode 
confirmar o que assevero. 

Pois meu caríssimo amigo, houve não sei quem, 
lá para as bandas do Amazonas, que escreveu um : 
folheto, afirmando nele que eu não publiquei todos 
os vocábulos indicados pelo mestre, — por capricho, 
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por obstinação inflexível, por teimosia, por orgulho, 
| por vaidade, por antipatia, por desdém, por descon- 
"fiança; e o mais grave é que o Sr. Afonso Taunay, 
| publicista de merecimento e de responsabilidade, 
| reproduz a censura, e acha que o censor tem toda 
la razão! | 
, 6 a ! 
| | Concorda até com êle na afirmação extraordi- 
hária de que a ignorância do significado não explica 
a omissão daqueles vocábulos, porque a vasta eru- 
dição do dicionarista não recuaria ante êsse vegueno 
“obstáculo. 
| O meu amigo está vendo o que aqui vai de 
insensatez sob colôr de lisonja! Como se qualquér 
| erudito —ou supostamente erudito, — adivinhe o sen- 
tido e o significado de pêlo-da-chuva, guissanga, 
largesas, pitecio, suedez e de muitos outros termos, 
indicados na Réplica! | 
| Os estirados artigos do Sr. Taunay poderiam 
| dar ansa a estiradas ponderações, mormente quando 
ele inculca o meu desafecto a Rui Barbosa, —o 
| homem a quem eu, numa sessão solene da Acade- 
' mia das Sciências, chamei o brasileiro mais por- 
juguês; e quando insinua o meu empenho em des- 
valorizar o desenvolvimento lexicográfico do Brasil, 
sendo certo e todos podem saber quanto me inte- 
essam as letras brasileiras, a ponto de alguns pra- 
uentos, meus patrícios, me terem acusado de sêr 
ais brasileiro que português. 
Mas estirada vai já esta epístola; e, para que o 
eu amigo se não enfade muito, nem os amigos 
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que a queiram lêr, faço ponto, pedindo-lhe que reco- 
mende ao Sr. Taunay mais serenidade, mais justiça 
e menos amôr-próprio. 


Lisboa, 12-III-g24. 


CANDIDO DE FIGUEIREDO. 


VII 


Em volta do vocabulário 


(OUTRA CARTA AO DR. MÁRIO BARRETO) 


Confrade e amigo prezadissimo, 


Muito obrigado pela obsequiosa remessa do 
volume 30.º da Revista de Tíngua Porluguesa, 
em que há oitenta e nove páginas, — mais da têrça 
parte do volume, — preenchidas por matéria, que os 
meus processos de dicionarista parece terem provo- 
cado, o que é, para mim, honraria inesperada e, ao 
mesmo tempo, justificativa dos aludidos processos, 
como se vai mostrar. 

Honraria semelhante ou superior, só a devo ao 
erudito acadêmico Dr. Heráclito Graça, que teve a 
coragem e a generosidade de consagrar um volume 
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de quinhentas páginas á discussão de algumas afir- 
imações minhas. 

Desta feita porém, e ao contrário daquele res- 
peitado acadêmico, o meu corajoso antagonista, 
Sr. Taunay, firma-se mais em suposições e con- 
“jecturas, do que em factos. 

Surpreendido e injustamente magoado porque 
não reproduzi no meu Dicionário a maiór parte do 
seu Léxico, ora calculada por êle em noventa, ora 
em oitenta por cento, levou os seus desabafos para 
a imprensa noticiosa, cujos leitores raramente pode- 
riam cotejar O libelo com o corpo de delito, e trans- 
feriu-os criteriosamente para uma Reyista, em que 
há redactores e que deve ter leitores, a quem não 
são estranhos os problemas da linguagem e que, á 
vista da republicação do Léxico, já dispõem de 
alguns elementos, para julgar precipitados e impro- 
cedentes os referidos desabafos. 

Sôóbre a primeira edição dêstes, já eu tive ensejo 
de mostrar, pela imprensa fluminense, quanto é ala- 
gadiço o terreno, em que o Sr. Taunay procura fir- 
mar Os pés, para me agredir in peito. Não o con- 
venci porém, cêrtamente por eu não articular bem a 
defesa, e ei-lo ainda a reproduzir e a ampliar o seu 
discurso, já publicado em 29 de Abril. 

Não lhe seguirei o exemplo, reeditando a minha: 
resposta á primeira edição daquele discurso; mas, 
antes de atingir o ponto capital da minha resposta 
de hoje, —evidenciar que o Sr. Tanuay não está 
suficientemente preparado para tratar assuntos de 
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morfologia, que é a base scientífica de todos os 
vocabulários,—tocarei ainda duas ou três referências 
do Sr. Taunay. 


—«Porque esta relutância do Sr. C. em avolu- 
mar o vocabulário português, e sobretudo com as 
contribuições brasileiras ?>. | 

Essa relutância existe apenas na mente do 
Sr. Taunay. O que os factos provam é que con- 
sumi mais de trinta anos em avolumar o vocabulá- 
ro português; que fatiguei dezenas de brasileiros, 
solicitando-lhes constantemente as possíveis contri- 
buições vocabulares, conseguindo assim dicionari- 
zar, pela primeira vez, muitos milhares de brasilei- 
rismos; e que, antes de mim, e, modéstia á parte, 
nenhum dicionarista avolumou mais, nem tanto, o 
“vocabulário português. 

Onde a minha relutância não poderia deixar de 
existir era, por exemplo, na aceitação da maiór 
parte do Léxico do Sr. Taunay. 


Filosofando sôbre os supostos mistérios daquela 
relutância quanto ao seu Léxico, o Sr. Taunay pre- 
putita e responde: 
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— «Qual o motivo?... cSeria a denominação de 
Léxico de lacunas? Não é possível: um homem do 
espírito do Sr. C. de F. não se deixaria arrastar a | 
tal pequenez de sentimentos. 

Esta tendência para a aa não foi porém 
duradoira, visto que, momentos depois, afirmava 
levianamente: 

— «É uma questão pessoal: ofendi-lhe os eli 
dres, mostrando quanto era lacunoso o Novo Dicio- 
nário. Vingou-se do atrevimento o Sr. €. de F.». 

Esta insinuação deveria talvez ficar sem 1es-- 
posta, porque realmente a não merece. Mas o Sr- 
Taunay afigura-se-me bôa pessôa, com muito amor- 
-próprio, sim, mas ingênua, bem intencionada, inves- 
tigadora, e autora, como eu já disse, de um presit-. 
moso trabalho, que nunca será inútil folhear, 
embora esteja longe de entrar integralmente num 
bom dicionário da língua. E por isso lhe respondo 
que nunca me ofendeu, antes me prestou alguns 
subsídios, daqueles que eu costumo sempre agra-” 
decer. 

Se me ofendesse, e eu pusesse a ofensa acima 
dos interesses morais da minha obra, ninguém me 
obrigaria a registar o seu nome e o seu livro, como 
registei, na relação das obras e escritores, citados 
no decurso do Dicionário. 

A propósito das obras que citei, nota o Sr. 
Taunay que eu lhe aproveitei muitas contribuições, 
sem indicar a procedência delas... 

É a tal ingenuidade, a que há pouco me referi. 
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Eu não sei se forem muitas ou poucas aquelas 
contribuições. O Sr. Taunay chama-lhes muitas e, 
ao mesmo tempo, todo o seu discurso se baseia em 
achar que foram poucas. Á vontade. 

Devo porém esclarecê-lo num ponto: o facto de 
aparecer no Dicionário um vocábulo que estava no 
Léxico não significa, em absoluto, que passou do 
Léxico para o Dicionário: centos de vocábulos 
registei, que foram sugeridos por mais de uma 
dúzia de informadores, desconhecidos uns dos 
outros. 

Mas a ingenuidade do Sr. Taunay não é única: 
ainda não há muito um brasileiro nortista, que me 
sugerira um vocábulo, se queixava de que o vocá- 
bulo se publicou, sem indicação do remetente! Eu 
tinha também recebido o vocábulo por outra via; 
mas, ainda que eu só o recebesse do nortista, é 
claro que a referência ao seu nome, junto do vocá- 
bulo, seria extravagância, mal cabida em obra séria. 

Ora, ainda que os vocábulos sem indicação de 
procedência proviessem do Léxico, o Sr. Taunay 
está iludido, se julga necessário ou conveniente que 
um Dicionário indique a procedência de todos os 
vocábulos que regista. Se a indicasse, o seu volume 
seria duplo e realizaria milhares de inutilidades. Em 
regra, a indicação só se faz, quando o vocábulo 
tem importância especial, ou quando possa oferecer 
dúvida, a respeito da forma ou do significado. 

- É descabida portanto a estranheza do Sr. Taunay. 
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»* x 


Outra estranheza: -—que eu rejeitasse vocábulos, 
abonados até por autoridades, como Euclydes (com 
: grego) da Cunha. 

A responsabilidade dos dicionários não é das 
autoridades que citam, é dos dicionaristas. 

Tôdas as autoridades erram, e erra o diciona- 
rista, mas êste nunca foi obrigado a concordar em 
tudo com as supostas autoridades. 

Euclides da Cunha é nome ilustre, e as suas 
obras logram merecido aprêço; mas creio que nin- 
guém o considera mestre da língua. Contra os 
escrúpulos de linguagem escrita, depõe o seu pró- 
prio nome, que êle errava, consciente ou inconscien- 
temente, enxertando-lhe um , que nunca fez parte 
do nome Euclides. 


x * 


Volvamos porém ao assunto que parece a maiór 
preocupação do Sr. Taunay: a razão, por que aceitei 
muitos vocábulos do seu Léxico, rejeitando a maiór 
parte. 

Claro é que eu não sou obrigado a esclarecê-lo 
neste ponto, porque o dicionarista regista aquilo 
que tem o direito de registar, e rejeita o que entende 
que deve rejeitar. | 
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Mas o Sr. Taunay bate tanto nesta tecla, que me 

vejo obrigado a entrar em pormenóres, que talvez 
briguem um pouco com o amor-próprio do meu 
ilustre antagonista. 
— A razão capital da maiór parte das omissões, . 
por mim perpetradas, é a insuficiência com que o 
“Sr. Taunay se preparou para ventilar assuntos de 
linguagem. 

Há um século, o Sr. Taunay, com a sua inteli- 
gência e o seu amor ao trabalho, poderia sêr um 
vocabularista, mais ou menos aceitável. 

Hoje, os tempos são outros. À sciência de Bopp, 
Schlegel, Grimm, Burnouf, Muller, Whitney, impõe 
ao dicionarista deveres e processos, que o Sr. Taunay 
desconhece e que não é obrigado a conhecer, porque 
ninguém tem a obrigação de sêr filólogo. 

Ora, a Morfologia, parte integrante da Filologia, 
não permite a liberdade de reproduzirmos, como nos 
aprouvér ou como nos ensinaram na escola primária, 
os vocábulos que ouvimos ou que nos são comu- 
nicados em escrita de outrem; nem tão pouco a 
liberdade de considerar portugueses os vocábulos, 
cuja forma é essencialmente estranha. 

Bastariam estas ponderações, para autorizar O 
dicionarista a pôr de lado numerosos vocábulos do 
Léxico; mas acrescem ainda mais algumas circuns- 
tâncias, e tudo isto se poderá documentar, passando 
revista, ao menos, a uma dúzia de vocábulos do 
Léxico. 
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Antes de mais nada, deve notar-se que O 
Sr. Taunay me acusa de omissões que se não 
deram, pois que, entre os vocábulos, que, segundo 
êle, eu rejeitei, há muitos que o Dicionário regista. 
Por exemplo: quarentão, gasolina (que o Sr. Taunay 
chama gazolina), caçamba, cai-cai, encamurçar, 
farrear, ostreicultura e ostreicultor, (que êle chama 
ostricultura e ostricultor), urdideira, etc., etc. 

Sucede também que o Sr. Taunay regista, como 
omissões minhas, vários vocábulos que não existem 
de facto, mas que êle propõe por sua conta e risco, 
tais como faunivago e palriúncula. 

Também regista o termo erudito iconotheca, sem 
nos dizer quem o autotiza ou se foi êle quem o inven- 
tou; e regista ecologia, sem nos indicar a razão do 
termo ou a sua composição, o que é indispensável 
para a dicionarização dos termos scientíficos. 

Regista igualmente finfin, hoazin, ogun, palavras 
que não são portuguesas, porque na nossa língua 
não há uma só palavra oxítona, terminada em in 
ou um. 

Pivele não é nem pode sêr forma portuguesa, 
como o não é Stokista, visto que não existe na 
nossa língua o grupo inicial st. 

Pimguista é definido por um termo estrangeiro, 
pick-pocket, que nem grifado é. 

Merukiá não pode sêr português. 
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Mauwl-iê-kiere é uma extravagância para rir. 

Curacara e curacara são duas coisas distintas, 
mas provavelmente só uma será verdadeira. 

Infocar é forma incorrecta de enfocar; e ingui- 
rideira está em vez de enquerideira, derivada de 
enquerir. | 

O 1 grego é semeado abundantemente pelo 
Sr. Taunay, sem a menor justificação séria. Exem- 
plo: guayana, guayapa, guayú, typyty, (vide 
MasSoCca;. 

* Eu sei o que é tipiti; mas aquele typyiy... 
deve sêr coisa lá da Grécia. 

E... Jen passe. 

Justificada sobejamente a razão por que rejeitei 
grande parte do Léxico de Lacunas, vou dar ao 
or. Taunay uma novidade, que talvez lhe não seja 
desagradável, visto o aprêço em que tem as suas 
colheitas vocabulares: é que, na quarta edição do meu 
Dicionário, já começada a imprimir-se, vêr-se-ão 
registados alguns vocábulos que estavam no Léxico 
de Lacunas, e que não foram incluídos na terceira 
edição. 

O Sr. Taunay, para quem a missão do diciona- 
rista é cheia de mistérios, poderia depois acusar-me 
de reconsideração ou contradição, se eu não apro- 
veitasse êste ensejo para lhe atalhar conjecturas. 

E que, no primeiro exame, que eu fiz, do Léxico 
de Lacunas, pus de lado vários vocábulos, — não 
sei quantos, — porque me ofereciam dúvidas, sob 
qualquér aspecto, — significado, prosódia, compo- 
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sição...,—e, cumprindo o meu dever, rejeitei-os, 
ao menos provisoriamente. 

A rejeição, em tal caso, foi efectivamente provi- 
sória, visto que, por novo exame, por informações 
supervenientes ou por outras circunstâncias, con- 
siderei aceitáveis tais vocábulos, incluindo-os na 
quarta edição da minha obra. 

E daqui se vê se tenho ou não relutância em 
avolumar o vocabulário da língua, como pareceu ao 
Sr. Taunay; e daqui se vê também se alimento ou 
.-não o propósito de sêr desamável para com os 
investigadores que, na melhór das intenções como o 
Sr. Taunay, se afanam-em coleccionar tudo que 
comprove a riqueza e a beleza do nosso idioma. 

Assim os coleccionadores fizessem sempre jus- 
tiça a quem tem o dever imperioso de lhes joeirar 
as colecções, aproveitando o trigo e refugando o 
joio! | 

E, agora, veja o meu querido e paciente amigo 
Mário Barreto se valerá a pena dar á estampa esta 
singela mas longuíssima carta, e dela faça o uso 
que mais lhe aprouver. | 


y 


Lisboa, 1.º de Setembro de 1924. 


CANDIDO DE FIGUEIREDO. 


Pela Língua Portuguesa 


- Não há patriota que não ame a língua da sua 
terra, visto que a língua e a independência de um 
povo intimamente se relacionam, e é realmente 
consolador verificar-se que não cessam as pugnas 
incruentas de esforçados paladinos em prol da inte- 
gridade e pureza do nosso opulento e formoso 
idioma, 

É sabido, e já está dito, que nessas pugnas tem 
“ocupado e ocupam honroso e distinto logar os 
homens de letras do Brasil, desde os mais laurea- 
dos escritores, como Carneiro Ribeiro, Rui Barbosa, 
Carlos de Laet, Silva Ramos, João Ribeiro, Mário 
Barreto e muitos outros, até aos mais modestos e inteli- 
gentes professores e jornalistas dos vários Estados 
da República, como Otoniel Mota, Carlos Góis, 
José Rizzo, António Mauro, e tantos mais. 
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De Mário Barreto se pode já hoje registar a 
publicação de mais dois volumes, que, brilhante- 
mente acrescem aos quatro que êle havia consa- 
grado a assuntos da língua portuguesa e que lhe 
deram cabida e renome entre os mais denodados 
campeadores da língua portuguesa. 

Refiro-me aos dois volumes, que êle inscreveu 
De Gramática e de Linguagem, e que são o enfei- 
xamento selecto de numerosas respostas, dadas 
pelo autor a numerosos consulentes, por intermédio 
da excelente Revista de Lingua Portuguesa. 

Este género de consultórios tem alcance e valia 
especial, porque, em regra, abrange assuntos que 
ráramente ou pouco se ventilam nas escolas, e 
que, descobrindo larga face da ignorância pública, 
revertem em ensinamentos que muito importam 
pureza e correcção da linguagem, e portanto á 
educação geral dos que devem e desejam falar e 
escrever sem máculas. 

Nos dois volumes De Gramatica e de Lingua- 
gem deu Mário Barreto resposta acertada, clara e 
simples, a centenares de dúvidas, fazendo da sua 
obra repositório de lições e preceitos que eficaz- 
mente auxiliarão e elucidarão muitos estudiosos da 
língua. 
É quase ocioso ponderar que todos os quarenta 
e oito capítulos da obra são merecedores de atenta 
leitura; mas alguns há, que eu leio com especial 
devoção, e que eu especialmente recomendaria, se a 
minha recomendação valesse alguma coisa. 


8, 
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Logo o capítulo I, a respeito de traduções, é 
tão prestimoso como oportuno. 

Sabido, como é, que a francesia é uma das 
manchas de muitos literatos incipientes, e que dela 
se não livram alguns dos literatos mais renomeados, 
é altamente meritório e edificante aquele judicioso 
capítulo. | 

A última parte do capítulo V é belo documento 
para a caprichosa história da ortografia portuguesa. 
- Há-de haver quem leia aquilo e pense que está 
sonhando... 

“No capítulo VI. n.º 14, temos a judiciosa defesa 
do antiquado verbo soer, a propósito de uma. frase 
da Camilo: «Já não somos o que ser soíamos >. 
Mário Barreto aplaude Camilo e, em nota, chama 
também a atenção para a inversão do infinitivo, 
junto do verbo, de que êle depende, (ser sotamos). 

Creio que esta inversão não é originária de 
Camilo, e que êle a teria lido em Bernardim Ribeiro, 
que escreveu: 


Ja não sou quem sêr sota: 
os dias, passo-os chorando ; 
as noites, mal as dormia. 


À oitava consulta do capítulo VIII, sôbre a 
expressão: «Pedro não é mais jovem», responde 
o autor que tal expressão cheira a galicismo e que 
a língua portuguesa a rejeita. 
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Também me parece. Mas a expressão entrou 
tanto nos hábitos brasileiros, que até o respeitável 
Machado de Assis deixou no «Brás Cubas» as 
seguintes frases: 

— «Estou velho! Ninguém mais repara em mim». 

-—«Se Os contasse, não «acabaria mais o capí- 
tulo». 

— «Você parece que não gosta mais de mim». 

Em português europeu, escusado é dizer-se que ' 
tais frases seriam assim escritas : 

— «Estou velho! Já ninguém repara em mim». 
— «Se os contasse, não acabaria nunca o capi- 
tulo ». | 

— «Você parece que já não gosta de mim». 

Ou, melhór: 

— «Parece que você já não gosta de mim», 

Ora, se no português brasileiro virmos uma 
expressão que supomos afrancesada, mas que tem 
a abonação de autoridades como a de Machado de 
Assis, assalta-nos pelo menos a dúvida sôbre se 
deveremos rejeitar expressamente tal expressão, 
tanto mais que numerosos estrangeirismos se con- 
verteram em factos da língua portuguesa. E a 
dúvida subirá de ponto, se aceitarmos aquele pare- 
cer do Professor Ferri: 

— «Vale piu" un gramo di fatti, che un quintale 
de teorie». 

É interessante e sensata a resposta á 2.º con- 
sulta do capítulo XXXII, relativa aos cacófatos. . 

E vem muito a tempo, porque vários profetas 
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menores da literatura brasileira se avezaram a 
vêr cacófatos em toda a parte. Segundo o critério 
deles, a alma minha gentil seria condenação do 
melhór soneto de Camões; os Lustadas ficariam 
desacreditados com aquele. verso: — Sofrer não 
pode ali o Gama mais. Etc. 

Um ou outro caso haverá, — certamente raro, — 
em que eu não esteja de pleno acôrdo com o autor 
da obra. 

Assim, a propósito da 2.º consulta do capítulo 
VI, pondera Mário Barreto que desapareceu o A 
ortográfico na soldadura dos verbos amar hei (ama- 
rei, amar hão (amarão); mas que pode reaparecer, 
quando se intercala um pronome enclítico entre o 
verbo no infinitivo e o auxiliar: levantar-se hão, 
“castigar-te hei. 

Pode reaparecer não é mesmo que deve, e isso 
me autoriza a praticar o desaparecimento do h 
naqueles casos, !evantar-se-ão, castigar-te-er. 

É que, assim como o h desapareceu em Jevan- 
tarão e castigarei, (levantar hão, castigar hei) 
entendo, para meu uso pelo menos, que o A não 
deve reaparecer nas formas levantar-se hão, casti- 
gar-te hei, porque se trata de palavras compostas 
com o verbo auxiliar, e, separado êste, como na 
escrita de Mário Barreto, já não faz parte da pala- 
vra composta e constitui uma inversão, oposta á 
linguagem hoje corrente: hei de castigar, hão de 
levantar. 

Portanto, etimológicamente, poderíamos escrever 
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levantar-se-hão, castigar-te-hei, ligando o auxiliar 
com hífen; mas, desde que são palavras compostas» 
a ortografia oficial portuguesa, louvávelmente seguida 
por Mário Barreto, preceitua lógicamente as formas 
levantar-se-ão, castigar-te-ei, com o hífen antes 
do verbo auxiliar. 

Isto não é condenar as formas preferidas por 
Mário Barreto; é mostrar que pratico outras, podendo 
suceder que a razão não esteja do meu lado. 

Onde eu mais decididamente sou de parecer que 
se não conforma com o de Mário Barreto é na res- 
posta que dá á 2.º consulta do capítulo XXXIII. 

Com o seu reconhecido talento e destreza, sus- 
tenta êle a legitimidade de se representar com os 
pronomes sz, CONSIGO, a pessõa com quem falamos: 
tenho pena de st; desejo falar consigo. 

Como quase sempre, a sua opinião estriba-se 
em autoridades, que, no caso presente, são Epifã- 
nio Dias e Camilo. 

São do primeiro estas palavras: 

— «St, CONSIZO, empregam-sena conversação tam- 
bém sem significação reflexa, representando a pes- 
sôa com quem falamos; etc.» 

De Camilo, que chamára a um literato descom- 
passada bêsta porque escreveu tenho pena de si, 
citam-se várias passagens, em que o grande roman- 
cista perpetra o mesmo pecado, de que acusára O 
aludido literato. 

Quanto a Epifânio, vê-se que não aprova nem 
rejeita o emprêgo de st, quando êste pronome deixa 

Pa 
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de sér reflexo, para representar a pessôa com quem 
falamos. Diz que o si se emprega com esta repre- 
sentação, e não deu novidade, porque todos sabe- 
mos que se emprega. Ligitimamente? Não o diz 
Epifânio. 

Mas Camilo, em várias passagens dos seus livros, 
emprega o si sem significação reflexa. 

É certo; como é certo que em todas essas passa- 
gens não figura a prosa autêntica de Camilo, mas 
a das suas personagens, cujo falar, com os seus 
regionalismos e defeitos, o romancista procurava 
sempre reproduzir com a maior naturalidade. 

Para demonstração do meu asserto, basta-me 
folhear a Brasileira de Pragzins e transcrever êstes 
lugares selectos: 

— «Calaide-vos, canalha brava...» 

— «Rapazes, cercaide a casa.» 

— «Diz que raios o parta, se cá tornar.» 

— «Vocês pode ir á sua vida, que não há hoje 
treato.» 

Saiu isto da pena de Camilo, mas ninguém dirá 
que êle defenderia, perante a língua portuguesa, os 
imperativos calaide e cercaide, a concordância de 
raios o parta e vocês pode ir, além da metátese 
treato; como não defenderia o si, sem significação 
reflexa. ! 

Mas suponhâmos, por um pouco, que êle o 
empregára, sem o referir a personagens, além da 
sua. Ainda nêsse caso, não me bastaria o voto de 
Camilo, para que eu considerasse correcto o em- 
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prêgo do pronome st, como representação da pessõa 
com quem falamos. Não me bastaria, pela mesma 
razão por que Mário Barreto, acatando, como eu, os 
altos serviços e méritos de primeiro romancista por- 
tuguês, não esconde que, entre êsses muitos méritos 
e serviços, houve deslizes e êrros, como de literato 
de baixa estôfa... E, tanto o não esconde, que, 
logo o primeiro capítulo desta sua obra, De Gramd- 
tica e de Linguagem, é registo de notáveis desacer- 
tos do respeitabilíssimo prosador. 

Resumindo: não há dúvida que se tem empre- 
gado o pronome si, referido á pessõa com quem 
falamos, e possível é até que eu próprio alguma vez 
me tenha servido dêle, em conversa familiar e des- 
curada, por influência de maus exemplos; mas nunca 
o utilizei escrevendo, porque o tenho como incor- 
recção palpável, não autorizada pelos mestres da 
língua, embora perpetrada em conversações fami- 
liares. É possível que ela se generalize a tal ponto, 
que os mestres a tolerem e a adoptem: Até lá, em: 
tal assunto, terei o desprazer de discordar de Mário 
Barreto, desprazer que só excepcionalmente me 
assalta, se considero em conjunto as obras presti- 
mosas do apreciado filólogo brasileiro. 

Em gramática e linguagem, as discordâncias são 
o pão nosso quotidiano, e elas próprias atestam o 
interesse que aos discordantes merece a na que 
falam. 

À parte, porém, um ou outro ponto secundário, 
em que o De Gramática e de Linguagem suscite - 
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acaso reparo ou divergência, a obra é seguramente 
largo registo de bôas e sans doutrinas e novo docu- 
mento da alta competência linguística de seu ilustre 
autor, que com esta e outras publicações têm exem- 
plarmente servido a língua portuguesa. 


Emérito 


Modesto comunica-me do Rio-de-Janeiro: 

— « Um professor, que se inculca Candido de 
Figueiredo brasileiro, escrevendo num jornal daqui, 
disse que é absurdo, êrro e asneira a definição, 
que V. dá no seu dicionário, do adjectivo emérito : 
versado numa sciência, arte ou profissão. Que diz 
V. a isto?» 

Digo, em primeiro lugar, que a tal inculca é 
naturalmente invenção do meu correspondente, por- 
que me parece pouco apetecível o nome de quem 
perpetra absurdos, erros e asneiras. 

É, depois, digo que nada se perderia, se O 
mesmo correspondente me dissesse o nome do 
crítico. 

É que eu não respondo a todos os críticos e, 
habitualmente, ponho de lado aqueles que, tentando 
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destruir sem edificar, procuram simplesmente ferir o 
criticado, e dessa glória só ficam contentes. 

Suponhamos, porém, que, no caso de hoje, o 
crítico me não tem má vontade e que está realmente 
convencido de que eu, definindo emérito, cometi 
nada menos que absurdo, êrro e asneira, à parte 
os sinónimos que lhe ficaram no tinteiro. 

Para que melhór se aprecie a acusação, repro- 
duzirei integralmente a definição que dei de emêé- 
rito: 

— « Aposentado. Que tem as honras de um. 
cargo, sem o exercer. Fig. Muito versado numa. 
sciência, arte ou profissão: escritor emérito». 

Vê-se, portanto, que registei o significado natu- 
ral e primitivo da palavra: aposentado. E vê-se que 
acrescentei uma acepção figurada, que o crítico 
apodou de absurdo, êrro e asneira. 

Não é difícil mostrar-se que a asneira está na 
afirmativa do crítico. 

As acepções figuradas de um vocábulo rara- 
mente serão contemporâneas da acepção natural, e 
podem decorrer muitos séculos antes do apareci- 
mento delas. 

E contudo a acepção figurada, que eu e outros. 
temos registado, quanto a emérito, já estava pre- 
vista entre os próprios Latinos, visto que Ovídio, 
citado por Quicherat, tomou o adjectivo emeritus no 
sentido de — que bem mereceu, que tem bons mere- 
cimentos, ou qui a bien merité, segundo as palavras | 
do grande lexicógrafo Quicherat. 
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Entretanto esta significação de «emeritus» só 
modernamente se vulgarizou, e já a temos regis- 
tada nos bons dicionários modernos. Em francês é 
significação corrente; e, embora eu não tenha á 
mão autoridade mais respeitável que a de Larousse, 
essa me bastará. | 

Larousse, dando a acepção figurada do vocábulo, 
define-o assim: | 

— «Qui a une longue pratique d'une chose emi- 
nente: calculateur emerite ». 

Em português, o mais autorizado dicionário 
moderno, que eu podia folhear, antes de redigir o 
meu, era o « Dicionário Contemporâneo»; e êste, 
sem que o aludido crítico désse por tal, definia 
figuradamente «emérito »: 

— «(Que tem longa prática de uma sciência, 
arte, profissão ou hábito: bebedor emérito». 

isto é, a suposta «asneira» é abonada por bons 
lexicógrafos e reforçada pelos próprios Latinos, a 
quem devemos o vocábulo. | 

Mas admita-se que a acepção figurada de «emé- 
rito» foi desconhecida dos Latinos e dos diciona- 
ristas que me precedéram. Ainda nesse caso, eu 
teria cumprido um dever, registando-a, visto que, 
embora não pertença á linguagem popular, entrou 
nos usos das academias, da imprensa periódica e 
de muitos letrados. 

Ainda que ela não tivesse, como tem, justifica- 
ção scientífica, nem assim o dicionarista estaria 
dispensado de a registar, visto que lhe impende o 


8 
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dever de inscrever todos os factos da língua, que ao 
seu conhecimento chegarem. 
E aqui tem Modesto a confirmação de que há 
criticastros que vêem o mundo ás avessas e flamen- 
gos á meia-noite. 


Outro fluminense, um Demócrito, teve a curio- 
sidade ne me interrogar, rindo-se talvez da sua 
própria curiosidade: 

— «Afinal em que ficamos, a respeito da signi- 
ficação de emérito? 

Eu fico onde estava, o Demócrito ficará onde 
quiser. 

Estava e estou no que deixei dito no meu Dicio- 
nário: Significação natural e primitiva: aposentado; 
significação figurada ou extensiva: muito versado 
numa sciência, arte ou profissão. E nada vi ainda, 
que me aconselhasse a mudar de poiso, sendo aliás 
certo e sabido que aceito sempre e agradeço todas 
as indicações prestimosas, que contribuam para a 
melhoria do meu trabalho. 

Mas vê-se que Demócrito teve notícia de que 
um professor impugnou em público a significação 
extensiva, que eu dei a emérito. 

Mais do que isso: que o referido professor gastou . 
precioso papel em acumular citações, para abonar a 
significação primitiva do vocábulo, como se alguém 
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contestasse tal significação. Citou dicionários estran- 
geiros, —o que pouco importaria para o caso, —mas 
esqueceu-se de Darmsteter e de Larousse, porque lhe 
não convinham; e, a respeito de autoridades da nossa 
língua, não quis saber dos escritores portugueses e 
brasileiros, que, correntemente, se têm servido da. 
significação extensiva de emérito. 

Em tais circunstâncias, não haveria discussão 
mais ociosa. 

* O meu esclarecido confrade Dr. Mário Barreto 
teve, porém, a paciência de mostrar claramente ao 
crítico que -estava combatendo moínhos de vento, 
como Demócrito poderia ter lido na Revista de 
Lingua Portuguesa, n.º 9, página 160. 

Mais ainda: — O Sr. Raul Taborda, professor 
em Curitiba, escrevendo no jornal República daquela 
cidade, teve a longanimidade ou a pachorra de reii- 
nir e transcrever os textos, em que vários escritores 
notáveis se serviram da palavra emérito, na signi- 
ficação extensiva; isto é, nada menos que Castilho, 
Rui Barbosa, Machado de Assis, Carlos de Laet, 
José Veríssimo, João Ribeiro, Pacheco da Silva, 
Mário Barreto, Silva Ramos, etc. 

E mais teria Demócrilo, se mais quisesse. A 
sua exigência, porém, nem tão longe iria. 


Galicismos? 


É sempre consolador para os amigos da nossa 
língua o haver quem, de quando em quando, tente 
meritórios esforços contra a progressiva invasão de 
conceitos e formas exóticas, especialmente do exo- 
tismo francês; e devéras me consola o cuidado e o 
amor literário, com que o laborioso e já aplaudido 
professor de Minas-Gerais, o Sr. Carlos Góes, orga- 
nizou e deu à estampa um pequeno, mas valioso 
dicionário de galicismos. 

Distinguiu judiciosamente várias espécies de 
galicismos, expôs as condições de cada um, indi- 
cando os que, a seu vêr, estão já encorporados na 
língua, os que são toleráveis, os que são absoluta- 
mente condenáveis, etc. 

Claro é que, num campo tão extenso e em meio 
de tão variadas hipóteses, não admirará que o seu 
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conceito, uma vez ou outra, suscite ligeiras ponde- 
rações, ou dê ensejo a conceito discordante, sem 
quebra do aprêço, a que o seu trabalho tem direito. 

E assim é que, entre centenares de galicismos, 
em que nada me ocorre. em oposição ao autor, há 
três ou quatro insignificantes pontos, em que talvez 
possamos divergir, ou achar pretexto, pelo menos, 
para conversar uns minutos. E os meus amigos já 
sabem como eu gosto de conversar com quem me 
entenda, quando para tanto me sobrem alguns mo- 
| mentos de Ócio. 

A respeito de anix, por exemplo, diz o autor que 
o. vocábulo veio do francês anis, que êste veio do 
latim anisum, e que a forma vernácula é anisio. 

Não comprendo bem o conceito: se a forma 
latina é anisum, o vernáculo seria aniso, e não 
anisio. 


— Que a forma vernácula de Anvers é Antuérpia. 
Não há dúvida, desde que assim se latinizou o 
“flamengo Antwerpen. Mas em português nunca se 
escreveu Anvers: os nossos clássicos aportugue- 
saram a palavra e escreviam Anveres. Não é a 
mesma coisa; e embora hoje prefiramos Antuérpia, 
convém saber que, além da cidade, há também a 
província de Anvers, e não sei se neste caso pode- 
remos substituír êste nome pelo de Aniuérpia. 
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— Que birimbau veio do francês brimbale, e que 
se deve dizer besouro. 

Confesso que não vejo analogia nenhuma, entre 
o zumbido do besouro e o som do brimbau ou 
birimbau. e 

Mais ainda. Eu também já me inclinei a que o 
birimbau, ou antes brimbau, viria do francês brim- 
bale; mas hoje não me parece sustentável tal parecer. 
— As razões etimológicas não podem estribar-se 
meramente na semelhança morfológica entre duas 
palavras: é indispensável que a semântica intervenha. 

Ora, o significado do brimbale francês não tem 
nada de comum com o aspecto, nem com o som do 
brimbau: é simplesmente a picota da bomba, para 
tirar água. E, ainda que o brimbale se relacionasse 
com o verbo brimballer, êste significa dobrar os 
sinos, e não me parece que um dobre de sinos tenha 
qualquér semelhança com o vibrar da lâmina de 
um brimbau. 

Ponderadas estas circunstâncias, parece-me que 
o brimbau não é mais nem menos que uma pala- 
vra onomatopaica. 

Se alguma vez o Sr. Carlos Góes, naturalmente 
| em criança, premiu entre os dentes as duas haste- 
zinhas daquele instrumento, e agitou com o dedo 
a lâmina interposta, talvez se recorde de que o som 
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expelido tem grande semelhança com o nome do 
instrumento: brim, bau, brim, bau... 

O mais seguro, portanto, será tirar o brimbau 
do rol dos galicismos. 


Em vez de boletim, propõe o autor resenha, 
registo, comunicado, relato. Certamente, alguma 
destas formas se poderá aplicar a casos, em que se 
tenha empregado o boletim; mas não corresponde 
a outros ou é insuficiente para êles, como sucede 
com o Boletim da Academia das Sciências, o Bole- 
tim da Sociedade de Geografia, o Boletim do Mi- 
nistério da Agricultura, etc., casos em que a rese- 
nha, o registo, o comunicado, o relato, não basta- 
riam para designar a natureza daquelas publicações. 

A esta hora, poderemos considerar o boletim 
encorporado no vocabulário da língua, sem necessi- 
dade clara de substituição. 


X* 


— Que calepino, no sentido de dicionário, veio 
do francês calepin. 

É equívoco. António Calepino não era Francês, 
era Italiano; e os Franceses não tinham mais direito 
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a áudio extensivo o significado do nome, do que 
nós, ou qualquér outra nação. 

Portanto, calepino não deve tao se gali- 
cismo. É até mais português que francês. 


— Que cerne veio do francês cerne, e que se 
deve dizer medula. 

Mas a medula não é o cerne; é, botânicamente, 
o miôio contido no caule das plantas cotiledónias; e 
cerne é a parte interior do caule, sim, mas parte 
mais dura, como sucede no pinheiro. Ninguém, por 
exemplo, chamaria cerne à medula dos sabugueiros. 

Depois, a totalidade do povo português conhece 
e aplica o cerne onde o encontrámos, e entre êle 
nunca ouvi falar de medulas. 

Deixemos pois o cerne onde o encontrámos, que 
o facto de o termos recebido do francês não é razão 
bastante para o pormos na fronteira. De lá veio tam- 
bém a libré, o arranjar, o freire, o marau, o bi- 
lhete, a assembleia, etc., e nem o Sr. Góes pensou 
jamais em repatriar êsses hóspedes: estão natura- 
Hzados. | | 


— Que o cholera, (com o género masculino), é 
galicismo. 
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Certamente. Convença porém disso boa parte 
dos seus compatrícios, inclusivamente da classe 
médica e... magnus Marcellus eras. 


Em vez do francesismo ga /je, recomenda o autor 
que se diga rata, termo que êle considera mais 
expressivo. 

Será, em Minas-Gerais, e até no resto do Bra-. 
sil. Em Portugal, e em tal sentido, é termo absolu- 
tamente ignorado. 

Mas será prudente recorrer a um regionalismo, 
quando temos recursos na linguagem geral? Pois 
não temos nós disparates, asneiras, tolices, lapsos 
indesculpáveis, que correspondam aquele france- 
sismo? | 


— Que imbecil nos proveio directamente do 
latim imbecillus. 

Não é muito provável. Mais provável é que. 
proviesse da forma latina imbecillis, que se encontra 
em Plínio, o Moço, em Columela e em outros. 
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— Que, em vez de maiz, (certa variedade de 
milho), se diga milho assu. 

No Brasil, talvez isso seja possível. Áquem do 
Atlântico, pouca gente saberia o que é milho assu, 
ou antes aci. 

Eu próprio, que tenho lidado com milhares de 
“brasileiros, não conheço aci, senão como nome de 
uma espécie de jacaré das margens do Amazonas. 


* 


Opina o autor que mençonha proveio do francês 
mensonge, e não do italiano menzogna. 

À mim parece-me o contrário; aliás, os velhos 
escritores não escreveriam mençonha, mas men- 
sonha. 


— Que, em vez de minarete, se diga almenar. 
Há, talvez, erro tipográfico: é almenara. 


* 


O autor aconselha as formas períneo, peritóneo 
e peróneo. 
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Eu não aconselho nada, mas sustentei sempre, 
e creio têr provado, que as formas exactas, em 
português, são perinéu, peritonéu e peronéu. 

Livre-me Deus de reproduzir aqui essas provas. 
Veja-as quem tivér tal coragem, nos meus livros 
Lições Práticas, vol. 1, O que se não deve dizer, 
vol. 1, Vícios da Linguagem Médica. 


— Que, em vez de rendez-»vous, se diga entre- 
vista. 

Está bem. Mas entre fala não ficará mal e é talvez 
preferível. 


— Que, em vez de Thibet, a prosódia verná- 
cula é Thibéte. 

Quanto á prosódia, nada há que opôr. Mas 
quanto á escrita? 

Na escrita portuguesa, o grupo th aceita-se, 
explica-se, em palavras de origem grega, como 
theatro, theologia, thema, theoria, etc., em que o 
mesmo grupo corresponde á letra grega téta. Mas 
Thibéte não veio da Grécia, nunca existiu no grego, 
e portanto, há ali um A, que é uma intrusão. 

Conclusão: a escrita exacta é Tibete, (sem hj. 
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Não vale a pena prosseguir em anotações tão 
insignificantes. Se elás mostram que a obra do 
Sr. Carlos Góes é, como todas as obras humanas, 
susceptível de melhoria, nem por isso desabonam o 
o bom e incontestável serviço, que o autor veio 
prestar á integridade e pureza da nossa língua. 


Felicitêmo-lo e congratulêmo-nos. 


XI 


Lexicologia 


Os bons dicionários são, em regra, indispensá- 
veis a quem, não possuindo vasta cultura literária, 
deseja falar e escrever com a devida correcção. 

Não nos iludamos porém. 

A vulgar e ingênua alegação de que isto ou 
aquilc é exacto porque vem nos dicionários nem 
sempre tem fundamento sólido, porque não há, nem 
poderá haver, dicionários absolutamente perfeitos. 

Já está dito, e é sabido, que os dicionários em 
geral são, literária e scientificamente falando, as 
obras mais susceptíveis de imperfeições. Bastará 
ponderar-se que o dicionário de uma língua fala de 
tudo, e ninguém sabe tudo. 

Evidentemente, para as especialidades a que o 
dicionarista é alheio, pode êle recorrer aos especia- 
listas mais autorizados; mas, entre êstes mesmos, 
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há muita vez divergências sensíveis, podendo dar-se 
o caso de o dicionário se colocar confiadamente ao 
lado dos que erraram, e consignar doutrinas, que 
depois se reconhece não serem exactas, e cuja res- 
ponsabilidade parece incidir exclusivamente no dicio- 
narista. 

Mas, ainda que nos não refiramos á matéria 
doutrinária, as próprias oficinas tipográficas e os 
revedores menos atentos têm ocasionado o registo 
de muitos vocábulos, que aparecem profundamente 
deturpados nos dicionários, ou que nem sequér exis- 
tiram nunca, 

Seria tão longo como curioso o estudo dos 
dicionários a êste respeito. Na impossibilidade de o 
fazer, parece-me que é prestar algum serviço aos 
leitores menos letrados o precavê-los e chamar-lhes 
a atenção para alguns factos lexicográficos, que. 
podem induzi-los em êrro, dada a sua extrema bôa- 
fé na autoridade dos dicionaristas. 

Um dia, apareceu nos dicionários a palavra 
fomo, para designar uma espécie de bacia, em que 
no Brasil se séca a mandioca. Morais deu guarida 
ao vocábulo, e êste passou para quase todos os 
dicionários, bons e maus. Afinal, trata-se de um 
êrro tipográfico. Quem primeiro registou a palavra 
escreveu forno; a tipografia converteu o grupo qn 
em m, e daqui o disparate, que tem percorrido os 
dicionários como moéda de lei. Não há fomo. 

Com o balso parece ter sucedido coisa análoga. 
Aparece, como termo marítimo, nos dicionários, e 
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tão generalizado o vi, que até eu o registei. Infor- 
maram-me porém que tal vocábulo não existe, e que 
é mera deturpação da palavra boiso. 

Também os dicionários têm registado, como 
brasileirismo, o vocábulo garna, o mesmo que 
chupisco. 

Creio que não existe tal vocábulo: o que há é 
garua ou garõa; mas a fácil substituição de um u 
por um 71 explica o caso. 


Vê-se em dicionários o termo frondibalo. Não 
existe. É fundíbulo. 

E vê-se gombo, outro nome do quiabo, no Brasil. 
“É invenção. Gombô é que é. 

Assim como se vê gonga, que afinal é gongá, 
espécie de sabiá. 

O Elucidário de Viterbo regista o termo antigo 
jerongo, no sentido de arredores ou vizinhança e 
“cita um texto, para o justificar: in jeronzo ad cas- 
tellum de Lamego. Viterbo enganou-se: aquele 
Jeronzo é nome próprio de uma localidade nas vizi- 
nhanças de Lamego. 

O Dicionário Contemporâneo, um dos menos 
imperfeitos dicionários modernos, embora deficien- 
tíssimo, regista lithontríptico, e o de Adolfo Coelho 
lithrontiptico. É tudo fantasia. O vocábulo é litho- 
tríptico, ou litotríptico. 
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Mandapuça também se vê naqueles e noutros 
dicionários. Mas não é isto: é mandapuçã. 

Mais curioso é a maniqueira, que êles registam, 
como se fósse a manicuera. 

Da marapinima fizeram êles marapinina. 

O sautor, termo de heráldica, aparece em todos 
os dicionários sob a forma de santor. 

Em vez de thalietro, registam ihalictro. 

Erro tipográfico, é claro, mas que tem passado 
de dicionário para dicionário, com ofensa da verdade. 

Thrasonismo, apesar de registado, também não 
existe: é lhraconismo. 

Como não existe mabata, mas sim mabala, e 
como não existe o instrumento de guerra macana, 
mas sim macaná. 3 

Morais, o autêntico, é claro, quis corrigir pes- 
pontar por pospontar; quando é certo que esta 
segunda forma é que deve sêr corrigida pela primeira, 

Não vá, porém, a má língua preconizar que todos 
os nossos dicionários vendem gato por lebre. Aqueles 
equívocos, aqueles deslizes, são quase inevitáveis 
num numeroso vocabulário, como é o português. 
Menos numeroso é o vocabulário francês, e lá mesmo 
se nos deparam inexactidões notáveis. 

O próprio Littré, que é o primor dos dicionaristas 
franceses, tem êrros evidentes, que eu mesmo, um 
desconhecido, poderia apontar. 

Querem uma amostra? 

A propósito de biscuit, diz-nos Littré que, em 
português, é biscuio. 


COMBATES SEM SANGUE 131 


O nome da fazenda casimira, fá-lo êle derivar 
do nome próprio Casimiro. Parece todavia provado 
que é simples corruptela de cachemira. 

Do cimetiere diz êle que em português é cimen- 
tério. 

Ao francês panaris, diz-nos Littré, corresponde 
o português panarico; ao francês soufre o português 
xofre; ao francês truc o português trucco; ete. 

De tudo isto duas conclusões se poderão tirar: 

1.º No melhór pano cái a nódoa; 

2.º — Não acreditemos na infalibilidade dos dicio- 


naristas. K 


Muito benévolo, e ás vezes judicioso, o Sr. Elpí- 
dio Pimentel escreve-me de Vitória, (Estado do 
Espírito Santo, Brasil), estranhando ou sentindo que os 
modernos dicionaristas portugueses não hajam regis- 
tado muitas palavras, de que êle me dá notícia e 
que me diz ter lido em Camilo, Eca de Queirós, 
Fialho de Almeida, Castro Lopes, etc. 

Antes de apreciar os referidos vocábulos, dir- 
-Jhe-ei que o dicionarista, se cumpre o seu dever, 
não pode nem deve registar tudo que se lhe depare 
em qualquêr escritor de talento, ou em qualquér 
escrito que haja conquistado as simpatias de certo 
público. 

Os factos da linguagem, que devem constituir 
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os dicionários, não se podem confundir com extra- 
vagâncias, caprichos ou meras invenções, que não 
passaram do gabinete do inventor. O próprio Filinto, 
que tantos serviços prestou á língua portuguesa, 
teve numerosas extravagâncias, como fósmea, 
mulhermente, etc., que eu registei a méro título de 
curiosidade, mas que nada valem no tesoiro da 
lingua, e que o dicionarista não era obrigado a 
registar. 

Camilo, o meu grande mestre, não está comple- 
tamente isento dessa mácula, porque, brincando ou 
fazendo extravagâncias propositadas, inventou, por 
exemplo, o advérbio lucrêciamente, que é avêsso a 
todas as leis da morfologia portuguesa, e não pode 
por isso têr passaporte legal. 

Se isto sucede com Camilo e Filinto, que pugna- 
ram denodâdamente pelos interesses da língua, 
imagine-se o que não sucederia com Eça de Quei- 
rós e Fialho de Almeida, que nunca se preocupa- 
ram da vernaculidade da linguagem e que, não 
obstante o seu grande talento e as suas qualidades 
de observação e descrição, simpatizavam claára- 
mente com a sintaxe francesa e vocabulário de 
além dos Pirenéus. 

De Castro Lopes mais de uma vez tenho falado, 
não só com o acatamento que se deve ás suas 
boas intenções e ao amor que dedicava á genuini- 
dade do idioma, senão também com a verdade, que 
nos obriga a pôr de lado a maiór parte das suas 
invenções morfológicas. 


sa 
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O Sr. Elpídio Pimentel, referindo-se vagamente 
aqueles e a outros escritores, não me indica precisa- 
mente a paternidade de cada um dos vocábulos que 
desejaria vêr registados nos dicionários, e, em 
muitos casos, não me transmite a significação, com 
que êsses vocábulos foram empregados. É difícil 
portanto fazer-se aqui a exegese deles; mas, com 
boa-vontade, talvez se possam formular ideias, que 
modifiquem a surpresa do Sr. Pimentel. 


Examinemos pois, embora de relance, o feixe 
de vocábulos, que o Sr. Elpídio Pimentel, com sur- 
presa e sentimento, não vê registados em dicioná- 
rios portugueses. 

1.º -— Sctolo. 

É um latinismo, proposto por Castro Lopes, no 
sentido de meio-sábio. Não representa grande audá- 
“Cia; mas, enquafito a proposta não fôr aceita pelos 
que bem falam e bem escrevem, não pertence aos 
factos da língua, e é portanto estranha aos registos 
lexicográficos. 

2.º — Obsidia. | 

Se não é o verbo obsidiar, que já registei no 
meu Dicionário, não sei o que seja, nem em que 
sentido alguém o tenha usado. 
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3.º — Xamanistico. 

Exquisito animal! Não o conheço. É possível que 
quem escreveu aquilo o confundisse com chamanis- 
tico. Sendo isto, significaria o mesmo que relativo 
ao chamanismo, que é a prática de exorcismos e 
evocações de mágica, em uso entre os Samoiedos, 
Turcomanos, etc.; e, em tal caso, poderia registar-se, 

4º— Plectorar. 

Não há, nem pode haver. O que há é plethora 
ou pletora, (sem c), e daqui se poderá derivar ple- 
lhorar, e jámais plectorar. Poderá, mas inda se 
não derivou, que eu saiba. 

5.º-— Rilheta. 

Nunca vi. Se fôra relheta, poderia significar 
relha peguena, e a derivação não suscitaria grandes 
reparos. 

6.º — Xarifino. 

Como adjectivo, derivado de xarife, (título mu- 
culmano), admite-se e pode-se registar. 

71.º— Marquiz. 

É coisa que não conheço, em português. 

8.º — Paulina. 

Também não conheço. Será parente do brasilei- 
rismo pantim, (boato assustador)? Ou teria o autor 
daquela beleza acabado de lêr Zola, pondo-se a 
macaquear a pantine dos Franceses? O diabo o 
jure. 

9.º — Testarudez. 

Isso é um espanholismo, derivado de testarudo, 
que em português é cabeçudo. 
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Não é cá preciso. 

10.º — Mirogyno. | 

Deve sêr êrro tipográfico, em vez de misogyno. 
Veja o Novo Dicionário. 

11.º — Palimentado. 

Não há. Provavelmente, é outro erro tipográfico 
em vez de polimentado, particípio de polimentar, 
que o Novo Dicionário também regista. 

12.º — Mecinasmo. 

Deve sêr disparate gráfico, pelo menos. Baco- 
reja-me que o autor escreveria mecanismo, e que O 
tipógrafo trocou os lugares do 1 e do a, produzindo 
aquilo. 

13.º— Temunho. 

Creio que ninguém sabe o que isso seja. 

14.º— Rigueira. 

É escrita sónica de regueira, mas escrita ruim, 
como seria chigar, pianha, pigueno, etc., em 
vez de chegar, peanha, pequeno, etc. Não merece 
registo. 

15.º— Vortilhar. 

Provavelmente, o inventor dêste verbo quis de- 
rivá-lo de vortilhão, que se ouve no Póôrto e no 
Brasil, com o significado de grande vórtice, grande 
redemoinho... Mas já o vortilhão, em si, não era 
nada recomendável, como aumentativo de vórtice; 
e acresce que yortilhar não é derivação exacta de 
vortilhão, que aliás produziria vortilhonar, ou vor- 
tilhoar. Compare-se occasião e occasionar, a feição 
e affeiçoar, girão e agironar, etc. 
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Não se desgoste portanto o Sr. Pimentel, 'por 
não vêr o portilhar nos dicionários. Não cabe lá. 
16.º — Marbreado. | 

O autor desta beleza, certamente escritor que o 
Sr. Pimentel admira, viu em francês marbré, e jul- 
gou-se no direito de o traduzir por marbreado, 

Nem ao diabo lembraria tal. Qualquér esfudan- 
tinho dos liceus sabe que marbré significa marmo- 
reado, e não perpetraria uma tolice, que nem dis- 
cussão vale. 

17.º — Numenico. 

Provavelmente, é adjectivo, derivado de númeno, 
que é termo de filosofia kantiana, e designa, ao con- 
trário de fenómeno, qualquér facto que se passa em 
nossa alma e nos é revelado pela consciência, 

Não sei quem haja empregado em português o 
adjectivo. O substantiva númeno, quis empregá-lo 
Alexandre Herculano, mas escreveu incorrectamente 
momenos. Já me referi ao caso, no vol. II, cap. 27, 
de O que se não deve dizer. 

18.º — Veniparo. 

Creio que não existe tal palavra. Provávelmente 
quem a escreveu queria dizer veneniparo, que é 
palavra conhecida, 

19.º — Quilotado. 

Não conheço. Bacoreja-me que é invenção de 
algum excêntrico, que se serviu dela para significar 
pesado a quilos: arroz guilotado, por exemplo. 

Pode limpar as mãos á parede. ; 

20.º — Tubicine. 
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Não é cá de casa. 
21º — Muasto. 
Não é das minhas relações. 
22º — Socinar. 
Outro mistério. 
23.º — Preticio. 
Parece brincadeira ou capricho de quem preten- 
deu derivar de preto um adjectivo. 
Adeante. 
24º — Varredua. 
Talvez êrro tipográfico, por varredura. 
25.º — Maremático. 
Veja o Novo Dicionário, que registou o termo, 
embora os outros o omitissem. 
26.º— Zigoma. 
E termo de anatomia, e vem nos dicionários. 
Compare qrgoma. 
27º — Drolático. . 
É francesia de péssimo gôsto. Em português, 
dizemos gracioso, engraçado, espirituoso... 
28.º — Bousear. 
Suponho que é disparate. 
29,º — Aventesma. - 
É, como avantesma e abantesma, variante popu- 
lar de fantasma. 
30.º — Gebba. 
| E forma pretenciosa de geba, que é palavra 
conhecida. 
31.º— Froxo. 
É variante justificável de froixo ou frouxo. 
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32.º— Formura. 

É uma das invenções audaciosas de Filinto, em 
vez de formosura. | 

Não pegou, nem pegará. 

33.º — Acaroar. 

Poderá sêr um derivado de caro (querido), de 
onde também se derivou caroável. 

O que falta é decidir se o vocábulo é preciso, e 
se dele se serviu quem faça fé no assunto. 

34.º — Arcifinia. 

Não sei em que sentido alguém haja empre-, 
gado o termo, nem vejo ponta por onde se lhe 
pegue. 

35.º— Assaralhopado. 

E expressão burlesca, metátese pouco usada de 
assarapolhado, que vém no meu Dicionário. 

36.º — Estalicidio. 

Não há, é êrro de escrita. O que o autor daquilo 
queria dizer era estilicidio, que está nos dicionários 
e vém do latim stillicidium. 

37.º— Enlendar. 

Parece ao Sr. Elpídio Pimentel que o enlendar 
seria tomado no sentido de dar feição de lenda a . 
factos reais. 

Talvez. Falta saber se o termo é preciso, e 
se o inventou alguém que mereça patente de in- 
venção. | 

38.º — Florcar. 
a conheço. Será êrro tipográfico, por fo- 
rear: 
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39.º — Crenar. 

É corrutela de querenar. Não merece registo. 

40.º — Batisorna. 

É êiro de escrita. O que temos é batesornas, 
termo de gíria lisbonense, que eu registei no meu 
Dicionário. 

41.º— Gramiolento. | 4 

E outro êrro de escrita. A palavra é graveo- 
lente, que o Sr. Pimentel também pode vêr no meu 
Dicionário. 

42.º— Burcelim. 

É charada. Não tenho jeito para o gênero. 

43.º — Aficionado. 

É espanholismo de toireiro. Passe de largo. 

44.º— Chequetar. 

- Não há. É talvez corruptela de xaquetar, que 
está registrado no meu Dicionário. 

45.º— Choribel. 

Invenção do boníssimo e ingénuo caturra Castro 
Lopes. 

Adeante. 

- 46.º— Convescote. 

Outra invenção de Castro Lopes, para substituir 
O piquenique. Apesar do arbitrio que presidiu á 
invenção, tem havido no Brasil quem a aceite. 

Bom proveito. 

47.º-— Coprolatista. 

Provavelmente, o autor, ao inventar esta forma, 
queria dizer coprolalista, para indicar o indivíduo 
que tem o costume mórbido de dizer obscenidades. 
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Neste caso, seria um derivado de coprolalia, 
que se pode vêr num dicionário português, — no 
meu. 

48.º— Acréu. 

Não conheço. Talvez o autor tivesse o capricho 
de fazer aquilo, em vez de incréu, visto que temos 
o prefixo de negação a, correspondente a 71, como 
se vê em acatólico. 

Não lhe gabo o capricho. 

49.º— Cuteira. 

O que eu conheço é coteira, vocábulo antigo, 
que significava pipa pequena. 

50.º— Galucho. 

Mas isso vem nos dicionários: gallucho, ou 
galucho. 

51.º— Encombente. 

Aliás incumbente, que se pode vêr no meu 
Dicionário. 

52.º— Esgarar. 

Empregaram -no acaso no sentido de fazer 
| esgares? 

Assim, poderia tolerar-se. 

53.º— Depellir., | 

É um latinismo, e diz o mesmo que expulsar. 

Se quem o empregou é de maiór idade e vaci- 
nado, poderá o termo registar-se. 

54.º — Trriminado. 

Arreminado, conheço. Irriminado, não dou 
nada por êle. - 
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55.º — Epolto. 

Deve sêr particípio passivo do verbo evolver, 
do latim evolutum, mas que eu nunca vi usado. 

56.º— Goelano. 

Não sei o que é. Quereriam relacioná-lo com o 
verbo goelar? Digam-no os Paduanos. 

57.º— Crenelar. 

Isso é francês, ou imitação servil do francês 
créneler. 

58.º— Chafra-nafra. 

Feio bicho! Onde iriam buscá-lo, e para quê? 

59.º — Barbugem. 

Provavelmente, foi invenção pinturesca, para si- 
gnificar barba curta. Não merece registo. 

60.º — Gentana. 

Não conheço. Empregariam isso, no sentido de 
gentalha? Se assim foi, podem limpar as mãos á 
parede. 

61.º— Basso. 

É italiano, e usam-no em música. 

Em português, é baixo. 

62.º — Bismas. 

Outra charada. Quem a adivinha? 

63.º— Flambar, e fambagem. 

São dois francesismos charros do Fialho de 
Almeida. Não podem entrar nos domínios da nossa 
língua. 

64.º — Mallarmista. 

Provavelmente, designa o partidário da escola 
decadista de Mallarmé, e pode admitir-se. 
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65.º — Amasilhamento. 

Suponho que será extravagância, derivada de 
outra, amasilhar, em vez de amasiar. 

Para o cesto dos papeis inúteis. 

à das Galhopiio. à 
» Deve sêr facécia, se não é forma regionalista de 
cachopito, (rapazito). 

67.º — Aquratado. 

Quem escreveu isto era fraco ortógrafo. A pala- 
vra é agzoratado, que já está no meu Dicionário. 

68.º— Varruscar. 

Talvez seja regionalismo metatético, aproveitado 
pelo Fialho: varruscar em vez de rabuscar, de ra- 
busca, que eu registei no Novo Dicionário. 

69.º — Smorzar. 

É um italianismo, também aproveitado pelo Fia- 
lho e usado por musicistas; mas nem sequér o 
termo italiano smorzare se poderia aportuguesar 
assim. 

Não me serve. 

70.º— Espolinhar. 

O Sr. Elpídio Pimentel não viu, pelo menos, o 
Novo Dicionário, e por isso afirma, sem razão, que 
os dicionaristas ainda não registaram aquele termo. 

71% Due gne, 

Mas, se isto nunca foi nem será português, 
para que haviam de o registar os dicionaristas? 
É francês puro, derivado castelhano ducha, e 
“serviu-se dele o Fialho, como outros se têm servido 
de toilette, enveloppe, adresse, abal-jour, troltoir, 
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e outras francesices, de que a duegne é talvez a 
menos desculpável de todas elas. | 


O Sr. Elpídio Pimentel, com quem palestrei, nas 
páginas antecedentes, sôbre casos lexicológicos, 
ainda parece manter a ingênua crença de que os 
dicionários devem registar quantos vocábulos se 
nos deparem impressos... 

Em abono de tal suposição, cita êle uma afirma- 
ção, extraída de um livro meu: 

— «Os dicionaristas têm o dever de registar os 
factos da linguagem, por menos justificáveis que 
êsses factos sejam perante a Filologia». (Proble- 
mas da linguagem, vol. 1). 

Não tenho que rectificar a minha afirmação. 
O que precisa de rectificação é o conceito que o 
Sr. Pimentel forma dos factos da linguagem. 

Para êle, todas as palavras que se lêm no Inde- 
pendente da Tijuca, ou nas Harmonias Métricas 
de qualquér menino de côro, ou nas tentativas 
românticas de um estudantinho ginasial, são factos 
da linguagem. 

Pelo amôr de Deus! As inépcias em letra redonda, 
os caprichos individuais de escriba tresnoitado, os 
êrros tipográficos, nada disso constitue factos da 
linguagem. A linguagem é o conjunto das expres- 
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sões escritas ou faladas, adoptadas pela generali- 
dade dos eruditos, ou correntes entre o povo de 
uma nação ou de uma região. 

Fóra disto, um vocábulo, ainda que tenha 
oportunidade e ainda que esteja bem composto ou 
bem derivado, tem o mero valor de uma proposta, 
que, só depois de aceita geralmente, poderá entrar 
no domínio dos factos da linguagem. 

Não admira, pois, que o Sr. Elpídio Pimentel, 
norteado pela sua errada suposição, me dê conhe- 
cimento de uma nova e extensa lista de vocábulos, 
que êle achou impressos e que considera facios da 
linguagem, desejando, portanto, que os dicionários 
os registem. 

Claro é que a língua portuguesa é seara desme- 
dida, e que os dicionários não têm, nem podem 
ter, quanto essa seara tem produzido. Meritório é, 
sem dúvida, que contribuamos quanto possível para 
o mais amplo registo lexicológico dos facios da 
linguagem. Mas daqui se não infere que a paciente 
colheita do Sr. Pimentel mereça, na sua quase tota- 
lidade, o título de contribuição para aquele registo. 

Como certamente há ingênuos que comungam 
nas suposições de meu ilustrado e amável corres- 
pondente, passarei revista á sua última colheita 
vocabular, a vêr se mais uma vez se mostra que 
nem tudo que luz é oiro, e que se tem publicado 
muita coisa, que nunca deveria têr brotado do 
encéfalo humano. 


Ea 
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Conforme notei, nem tudo que se publica são 
factos da linguagem, com direito a registo nos léxi- 
cos da língua. 

Mas o Sr. Elpídio Pimentel é daqueles estudiosos 
que, seduzidos pela nomeada, mais ou menos justa, 
de um ou outro escritor moderno, se inclinam a que 
tudo que se lê nos livros ou em qualquér escrito de 
autor de nomeada deveria merecer aquele registo. 

O escritor, em que êle descobre maiór número 
de vocábulos, não registados nos dicionários, é Fia- 
lho de Almeida. 

Não há dúvida que êste escritor, muito apreciado 
em Portugal e especialmente no Brasil, onde os seus 
livros pleiteiam larga clientela com os de Eça de 
Queirós, possuía, com efeito, notável talento, muito 
colorido, grande imaginação, e raros predicados de 
observador. 

Mas não nos iludamos. A sua imaginação e o seu 
amor á originalidade muitas vezes o arrastaram a 
extravagâncias, a audácias injustificáveis perante os 
direitos da língua portuguesa. Nos seus últimos anos, 
começava êle a reconhecer as demasias da sua 
inventiva linguística; e, pelo menos de viva voz, mais 
de uma vez aplaudiu os esforços de quem se empe- 
nha pela vernaculidade e pureza da língua, em que 
realmente há abundantes recursos para as imagina- 
“ções mais amplas e para os mais poderosos talentos. 


10 
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Mas era tarde; e muito difícil, se não impossível, 
lhe seria expungir dos seus livros tudo que por lá 
deixára em desrespeito da língua. 

A êsses deslizes pertence a maiór parte da nova 
e numerosa colheita vocabular, que o Sr. Elpídio 
Pimentel pôs agora deante dos meus olhos e que 
êle desejaria que fôsse registada nos dicionários. Por 
exemplo, os seguintes vocábulos, extraídos de livros 
de Fialho: 

1.º— Bosselado. Nunca foi nem pode sêr por- 
tuguês. É francês genuíno. 

2.º— Hypocrisiar. É invenção inútil, e dificil- 
mente justificável. Mais defendível seria ypoc? itar, 
se fôsse preciso. | 

3.º— Debordante. É morfologia francesa. Por- 
tuguesa seria desbordante e, melhór, trasbordante. 

4.º -— Efabulação. O que temos é fabulação. . 
O e inicial não se justifica. 

5.º — Gosmilhar. Invenção arbitrária, talvez por 
influência do francês gosiller. Tornar frequentativo 
ou depreciativo o nosso verbo gosmar, com o sufixo 
ilhar, é mero capricho. 

6.º — Titrado. Não é coisa nenhuma, ou é sim- 
ples adaptação do francês titré, que, traduzido em 
português, é intitulado. 

7.º — Ganaderia. É espanhol. Entre os pastords 
do Alentejo, mais vizinhos da Espanha, ouve-se 
ganadeiro. Mas um espanholismo não justifica outro. 

— Quiebro. Expressão de toireiro espanhol. 
Os toireiros portugueses dizem quebro. E é o que é. 
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9.º— Aficionismo. “Tauromaquia espanhola no 
caso. À portuguesa não conhece isso. 

10.º— Encoxarrar. É escrita errónea. Temos o 
alentejanismo cocharro, (vasilha). Portanto, meter 
num cocharro poderia sêr encocharrar. Encoxarrar, 
nunca. 

11.º— Exhaustinar. É gratuíta invenção de Fia- 
lho. Pelo menos, é deformidade ortográfica. O que 
existe, e foi registrado em o Novo Dicionário, é o 
clássico austinado e o popular desaustinado, em 
que o prefixo des é apenas intensivo, como em 
desinqguieto. Austinado é forma popular de obsitna- 
do, o que demonstra o êrro do x e do h do inven- 
tado exhaustinar. 

12.º-— Turbor. No latim da decadência e no 
latim da Vulgata havia o substantivo turbor, que, 
não obstante a sua modesta ascendência, poderia 
passar para português, sob qualquér das suas for- 
mas, — turbor, ou turvor. Parece-me lícito regis- 
tá-lo nos dicionários. 

13.º— Fruste. K forma francesa. Poderá tole- 
rar-se em português, mas a forma exacta é frusio, 
como indica a etimologia italiana. Como substantivo, 
e no sentido de bocado, pedaço de alimento ou de 
qualquér coisa, só pode sêr frusto, como se vê no 
latim, e assim o empregou João Ribeiro, nos seus 
Crepaseudos.. 

14.º— Fonda. Isso é espanhol, não é português, 
como ninguém dirá que é português a brasserie, o 
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cabaret, o bar, etc. Os dicionários portugueses não 
têm nada com isso. | 

15.º— Telinga. Se Fialho aludia a um idioma 
indiano, não deu nada de novo, porque já está 
registada a palavra. Se aludia a outra coisa, não 
sei o que é. Se queria referir a um cabo náutico, 
errou a palavra, porque devia dizer talinga, e não 
telinga. Em qualquér caso, como estou escrevendo 
numa das praias de Portugal, longe da minha 
modesta biblioteca, não é fácil verificar em que sen- 
tido o Fialho empregou o termo, nem o Sr. Elpídio 
me esclareceu a tal respeito. 

-16.º — Tamisação. Vem nos dicionários. . 

17.º— Cucaria. Não posso calcular o que isso 
seja para o aceitar ou rejeitar. 

18.º — Rúbio. É apenas espanhol. Português é 
rúbido. | 

19.º — Assotsse. Em que sentido? Bacoreja-me 
que é invenção, sem ponta por onde se lhe pegue. 

20.º — Rustilhada. Provavelmente, o autor queria 
“dizer restolhada, e, se o dissesse, bem estava; mas 
não disse, e passemos adeante. 

21.º — Jerico. Não é grafia autorisada. A fôrma 
autentica é gerico, e vem no meu Dicionário. 

22.º— Brinigue. Não entrevejo o que seja, nem 
se pode sêr alguma coisa. 

23.º — Glácido. Simples vontade de substituir o 
vernáculo giacia! por outro adjectivo de fabricação 
artificial, sem justificação nem desculpa. 

24º — Defenimento. Como sinónimo de de fini- 
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ção, está mal escrito; e, ainda que bem se escreva, 
de finimento não é preciso. 

25.º— Apulhastrar-se. É tornar-se pulhastro. 
Derivação regular e aceitável. Assim fóôsse o mais. 

26.º— Vermine. É palavra francêsa. Portuguesa 
é vérmina, como no latim, e já está registada em o 
Novo Dicionário. | 

271º — Dolora. Campoamor criou a expressão 
Doloras, para título de um volume das suas líricas. 
Converter audaciôsamente o título de um livro espa- 
nhol num substantivo português não importa, para 
os lexicógrafos, a obrigação de registar o invento. 
Só por muito favor. 

28.º — Anckilosado. Nunca existiu nem poderia 
existir tal coisa na língua portuguesa, com O grupo 
“consonântico c k. O que alguns têm pintado, incor- 
recta e pretenciôsamente, é ankilosar. Mas isto 
mesmo não é fórma portuguesa. Assim como do 
grego kimema, kythara, kylklos, etc., veio cinema, 
cythara ou citara, cyclo ou ciclo, etc., assim tam- 
bém do grego anhkylosis veio ancylose ou ancilose, 
e portanto anci!osar. Apesar do conhecido capricho 
de Júlio Ribeiro, o k grego é representado em por- 
tuguês por c. 

29.º — Craneiro. Se não é êrro tipográfico, nin- 
guém sabe o que é. Suponho, porém, que é o reflexo 
da pretensão de alguns que ao carneiro (jazigo, 
ossuário) preferem chamar craneiro, por imaginarem 
que. a palavra deve derivar-se de crânio, como se 
os sepulcros se destinassem apenas aos crânios. 
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Pura imaginação. Ao sepulcro já os Romanos cha- 
mavam carnarium; e o derivado dêste termo não 
póde sêr senão carneiro. 

30.º — Assorvencia. Não presumo o que seja, a 
não sêr uma pretensa evolução popular de absorzên- 
cia. Os mestres são mudos, a tal respeito, embora 
aquela evolução seja possível um dia. 

31.º— Iriente. Não é coisa nenhuma. O que 
temos é iriante, derivado de iriar. Talvez o impos- 
sível irienie fôsse êrro de imprensa. 

32.º— Fornilhamento. Éste neologismo pressupõe 
o verbo fornilhar, que ainda não está registado, mas 
que se poderia justificar, Depois de fornilhar, é que 
se admitirá o fornilhamento. 

33.º— Champar. Não adivinho para que isto sirva. 
Será para. significar o mesmo que bater com a 
champa, (prancha da espada)? O diabo o jure. 

34.º — Nissa. Não é novidade nenhuma, mas está 
mal escrita. A palavra é niza, com 4, e assim a res- 
gistei no meu Novo Dicionário. 

35.º— Maritornes. Mas isto é francês. Mais nada. 

36.º — Supracihiar. Poderia explicar-se, mas 
houve equívoco do autor. Como temos supercilio, 
deveria êle ter feito superciliar. Já os Latinos tinham 
supercihum, e jamais supracilium, 

37.º— Corrumaça. O autor ouviu mal. O que êle 
queria dizer era corrimaça, e esta vem nos dicionários, 

38.º— Heroismar. Simples extravagância. Heroi- 
cizar seria menos estranhável. Heroismar nasceu 
com Fialho, e com êle morreu, A terra lhe seja leve. 
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39.º— Carriola. A extranheza, neste caso, não 
me diz respeito, porque não perdi a ocasião de regis- 
tar a carriola no meu dicionário. Sucedeu, porém, 
que o meu registo foi maltratado na impressão, por- 
que, onde eu escrevi carriola, pintaram os compo- 
sitores carriofa. Vão lá livrar-se destas gralhas! 

40.º — Lació. Prometo um dôce a quem me 
dissér o que aquilo possa sêr. 

41.º — Empalmança. No sentido de. empal- 
mação, de sêr gíria. Não dou nada por ela. 

42.º— Verandah. O h final está mostrando que 
não é prata da nossa casa. 

Em vez da clássica varanda, o autor teve o injus- 
tificável capricho de parodiar o francês veranda; e, 
como os Franceses lêem verandá, não quis deixar 
dúvidas na pronúncia e aditou um h ao termo fran- 
cês. Estavam bem servidos os dicionaristas, se se 
orientassem por caprichos desta laia! 

43.º— Bismas. É qualquér outra invenção, para 
representar não sei o quê. 

34.º — Luaceiro. Eu ja vi o neologismo luarento, 
que, em todo caso, não é mal derivado; mas o lua- 
ceiro, para têr desculpa, seria derivado de Juaça. 

Como, porém, êste termo não existe, claro é que 
nada se póde derivar dêle. Logo... 

45.º— Nupverinhar. Pura brincadeira literária, se 
é para significar a formação de pequenas nuvens. 
Como uma nuvem pequena nunca foi nuverinha, jul- 
gado fica o fantástico nuverinhar. Se fôsse nupri- 
nhar, ainda se poderia defender por cinco minutos, 
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visto que, assim como os Espanhóis têm nuble, 
também os trasmontanos dizem nuvre, em vez de 
nuvem: e de nuvre já não seria grande delito deri- 
var um nuvrinhar, (sem e). Para nuverinhar, (com e), 
não há pretextos perdoáveis. 

46.º — Hervançum. Nós temos ervanço (grão de 
bico), aliás corruptela de gravanço; mas o radical 
de ervanço levou Castilho a empregar várias vezes 
ervança!. Vejam-se os Fasios, as Metamorfoses, os 
Colóquios Aldeões, etc. Ervançal é de formação regu- 
lar, como pinhal, olival, vinhal, naba!, meloal, etc. 
A desinência de ervançum ou hervançum é que difi- 
cilmente se explicaria, a não ser para significar o 
cheiro do ervarnço, á semelhança do bodum, do for- 
tum, etc. Mas deixemo-nos de fantasias. 

47º — Amosendar. Deve ser êrro de imprensa, 
em vez de amesendar. Amosendar não há. 

48.º — Ebenesteria. Parece francesia, mas não é 
francês nem português. Os Franceses dizem ebenis- 
terie, e os Portugueses marcenaria. 

49.º— Tripiico. Fialho, que não curava de orto- 
grafias nem era simplificacionista, simplificou desta 
feita aquela palavra, e escreveu-a como eu desejaria 
que todos a escrevessem. Mas o Novo Dicionário, 
organizado quando os simplificadores ainda estavam 
em minoria, registou a palavra sob a sua forma 
erudita, (triptycho), acompanhando-a da forma sim- 
plificada, (lríptico). Abra agora o.Sr. Pimentel o meu 
Dicionário, e lá verá o registo do vocábulo. 
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Já vê que um dicionarista, ao menos, registou o 
tríptico. | 

50.º— Pixide. É caso análogo. Queira abrir o 
mesmo dicionário e lá verá: 

— «PyxiDE, ou píxide, (csi), f. Vaso, etc.» 

51.º— Exangeliário. É palavra que não existe, 
nem Fialho a escreveu. O que êle escreveu, sem 
dúvida, foi evangeliário, palavra conhecida: e o com- 
positor, como o caixotim do » é contíguo ao caixotim 
do x, meteu a mão neste, e tirou um x, quando pro- 
curava um ». Deve têr sido isto; e já o Sr. Pimentel 
“está vendo quanto cuidado é preciso, antes de acu-: 
sarmos os dicionaristas, ou seja quem fôr. 

52.º — Rustilhão. Não é coisa nenhuma. Que- 
reria o autor dizer rostilhão, peça da fechadura? ou 
restilhão, espécie de pente dos teares ? Como o colec- 
cionador me não diz em que sentido seria empre- 
gado o termo, nada podemos supor. 

53.º— Microsima. Deve ser outra invenção, se 
não andou ali gralha tipográfica. Posso talvez jurar 
que tal palavra não existe. 

54.º— Baverrino. Idem. 

55.º— Escarunga. É o que se vê: o nosso Fialho 
estava brincando com todos os meus Pimentéis 
de aquém e de além-mar, e êles tomaram-no a sério. . 
Há um termo de gíria, escarumba, que é talvez de 
origem africana e que designa homem de raça negra. 
“Fialho ouviu mal a palavra e, em vez de escarumba, 
fabricou escarunga, se a troca do b por g não é 
proêza do tipógrafo. 
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56.-— Churilhar. Assim escrito, não é coisa 
nenhuma. Provavelmente, o autor ouviu malo calão 
churinar, (esfaquear), e arranjou aquilo. 

57.º— Estriadura. Não é destempêro, mas é 
inutilidade, porque temos estriamento. 

58.º —Garganhol. Não há notícia disto. 

59.º — Bemitério. Nunca foi português; é cruza- 
mento do espanhol com o francês, onde há béni- 
tier, para significar o que nós sempre chamámos 
pia de água benta. 

O Sr. Elpídio Pimentel não se restringiu, porém, 
a fazer respigos em obras de Fialho: folheou outros 
escritores, menos conhecidos alguns, e outros pouco 
menos que desconhecidos; chegou a preocupar-se 
com as novidades vocabulares de uma ou outra 
gazeta, de um ou outro versejador e comunica-me 
a estranheza de não vêr tudo isso nos dicioná- 
rios. 

Algumas dessas novidades merecem comentário; 
e, como suponho numerosos os ingênuos da con- 
fraria do meu correspondente de Vitória, porei fim 
á palestra, consagrando mais umas linhas a novi- 
dades, algumas das quais, como os pepinos, nunca 
chegarão a amadurecer, e de verdes passarão a 
podres. 

1.º— Papáver, (usado num soneto de Pethion 
de Vilar, pseudónimo do Dr. Egas Barreto). 

Mas papáver é latim, não é português. Em vez 
disso, tivémos sempre papoila. 

2º— Déa fbidem). 
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É outro termo latino. Em português temos 
deusa. 

3.º— Estriquinina (no mesmo autor). 

Não existe tal palavra. O que há é estrychnina, 
ou estricuna, e está nos dicionários. Os êrros de 
escrita nunca foram lei para dicionaristas. 

4.º— Leticiário (no mesmo). 

Provavelmente, é adjectivo inventado sôbre o 
substantivo leticia. Poderá aplicar-se, mas todo o 
cuidado é pouco com invenções desnecessárias. 

5.º— Cocâni (no mesmo). 

Nunca vi, nem sei o que é. 

6.º— Mitim (no mesmo). 

Diz o Sr. Pimentel que é uma espécie de tecido. 
Será; mas conviria saber onde é que se usa o termo, 
e a razão dele. Nada disso nos diz o poeta, e, quando 
muito, é vocábulo que deve ficar de remissa. 

71.º— Escarpecedor (usado por um Sr. Duque). 

Quando se mostre que há o verbo escarpecer, 
poderá admitir-se escarpecedor. Antes disso, prefiro 
supor que o Duque escreveu escarnecedor, e que 
os tipógrafos lhe substituiram um n por um 7. 
Seria ? 

8.º— Imagetico (usado pelo mesmo). . 

Como derivado de imagem, não há nada que o 
justifique. Como fantasia, tenho-as visto peores. 

9.º— Diabolo (em Paulo Barreto). 

Isso não é conosco. É com os Latinos e com 
“os Italianos. 

10.º— Soresta (no mesmo). 
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Talvez o belo talento do autor nos possa dizer 
o que é. Eu não sei nada. 

11.º— Inclusivê (em Raimundo Correia). 

É termo latino, muito conhecido, mas, em todo 
caso, termo latino. 

12.º— Bibliognosta (no mesmo). 

Pode formar-se, e, se fôr preciso, é aceitável. 

13.º— Lirial. É também aceitável. 

14.º— Molidão. Pode sêr. 

15.º— Vipandeira. Pode vêr-se o termo no meu 
dicionário e noutros. 

16.º— Maxime. Está no caso de inclusivê. 

17.º— Beicejar. Com bôa vontade, tolera-se. 

18.º— Chatinagem. Pode sêr. 

19.º— Pedilhar Ninguém me diz o que seja. 

20.º— Aliciar. É portuguesíssimo. (aliciar ou 
alliciar), e vem nos dicionários. 

21.º— Torpilhar. Desde que se admita o gali- 
cismo torpilha, fica aberta a porta ao derivado tor- 
pilhar, no sentido de enxofrar vinhas. 

Como sinónimo de torpedear, nem pensar 
nisso. 

22º — Floreio. Já me servi do termo, como 
nota o Sr. Pimentel, e está nos dicionários. Não sei, 
pois, a que veio a referência. 

23.º — Prevagar. Escrito assim, não existe. Per- 
pagar é que é, e vem no meu Dicionário. 

24.º — — Ripuário. É tolice francesa. Bom neolo- 
gismo brasileiro é ripário, que tem legítima deriva- 
ção clássica. 


COMBATES SEM SANGUE EST 


O ripuário é só para francelhos e gente de 
igual farelo. 

E fiquemos por aqui. 

O que deixo dito é mais do que bastante para 
que o Sr. Elpídio Pimentel e outros ingénuos se 
convençam de que, em matéria de letras, nem tudo 
que luz é oiro: há caudais de pechisbeque a escor- 
rer na imprensa... 
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Lugares selectos 


DA IMPRENSA CONTEMPORÂNEA 


Rectaguarda. Explêndido. — 
Expontâneo.— Vigéssimo. — Ilucidar. — Exclarecer. 
E — Através 


Em 25 de Janeiro de 1924, o Diário de Lis- 
bôa publicava o seguinte artigo-carta, firmado por 
um pseudónimo, Caturra Senior, e a que suce- 
“deram, naquela folha, outros artigos da mesma 
autoria e sôbre assunto análogo, que se o 
-zem depois dêste: 

Sr. Director: — Na minha idade e com o meu 
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temperamento, não deverei causar-lhe admiração, se 
lhe dissér que não vou aos teatros, não frequento 
clubes, não procuro sequér os serões dos amigos, 
e passo as noites em casa, preenchendo o meu 
serão com as infantilidades dos netos, o jôgo do 
dominó com a família e a leitura impreterível do 
Diário de Lisbõa. 

Mas não é só o noticiário o que me interessa no 
Diário de Lisbõa: apraz-me a sua orientação desa- 
paixonada, urbana e correcta e parece-me um 
viveiro de formosos e jovens talentos, que bem 
podem amanhan sêr figuras primaciais em o nosso 
microcosmo literário. 

Nestas condições, já se poderá calcular quanto 
me dissaboreia o vêr que o meu apreciado jornal, 
por falta ou desleixo de revisão, por explicável 


incúria dos próprios redactores, ou por quaisquér | 


outras razões, perpetra, como quase todos os outros, 
evidentes erros de linguagem, facilmente corrigíveis 
perante as mais elementares noções do falar portu- 


guês, e em que não pode haver sequér um pretexto - 


para justificação da errónea. 

E tão vulgares estão sendo os aludidos desa- 
certos na imprensa periódica, que o Dr. Ricardo 
Jorge, lastimando-os há dias em conversa amiga, 


apertava as mãos na cabeça, pelo desrespeito, com 
que a letra redonda está tratando o nosso formoso | 


e respeitável idioma, que é um dos títulos capitais 
da nossa nacionalidade. 
Não me refiro aos altos problemas filológicos, 
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“em que é lícito haver discrepâncias e discussões: 
refiro-me a factos indiscutíveis e da mais comezinha 
“trivialidade. Como simples amostra, bastará notar 
que no Diário de Lisbôa e noutros jornais, a cada 
passo se deparam cacografias dêste teor: 

“— Rectaguarda.-- E palavra que, escrita assim, 
nunca existiu na língua portuguesa. Nenhum dicio- 
nário a regista, nenhum escritor de nome a subscre- 
veu. Não tem o menór parentesco com recto nem 
com rectidão. Relaciona-se com o latim retro, onde 
não há sombras de c. Portanto, o que temos é 
retaguarda, sem c. 

— Inergia, inergicamente... — É outra invenção. 
O que há, em português, é energia, energica- 
mente « «. 

— Explendido, expontaneo. .. -— São dois dispa-: 
rates, dos mais vulgares na imprensa de hoje. Em 
português, nunca ninguém escreveu senão esplên- 
dido, espontâneo, com s, e não com x. | 

— Vigéssimo. — É também vulgaríssimo êste 
desconchavo. O que temos é migésimo, que tem só 
um s e se lê migézimo, e não vigécimo, que é 

pronúncia de cauteleiros. . 
T — Iucidar. —-É coisa que não há..O que temos 
é elucidar. 

— Exclarecer. —-Não há. É esclarecer. 

— Através os campos. — É. linguagem francesa. 
“Na língua portuguesa, sempre se disse e se dirá: 
através dos campos, airarés do espaço, através 
dos séculos. . 


162 COMBATES SEM SANGUE 


Através os campos é um dos numerosos erros, 
que devemos á nefasta influência do francês. 

Não prolongarei hoje o registo eventual de 
alguns dos desacertos que maculam a linguagem da 
imprensa contemporânea; mas, se ao menos a revi- 
são dos periódicos obstasse á reprodução dos erros 
que deixo apontados, não seriam tempo perdido os 
minutos que consagrei ao assunto. 


bo 


Resultar 


Um nome ilustre, que representa incontestável 


talento, subscreve esta frase: 

— « en verdadeiramente encuanitaddra esta 
festa... 

o E muito usado o verbo resultar, em 
tal acepção, que aliás lhe não pertence. 


Um jornal provinciano, embora dos mais bem 


redigidos, também diz: 

— « Valores que assim resultam perdidos...» 

Saiba-se porém que o verbo resultar, assim 
empregado, pertence á Pa espanhola, e não á 
portuguesa. 

Por acaso, tenho aqui um jornal espanhol, em 
que há uma notícia com o seguinte título: 

— Al derrumbarse una pesada cornisa, resulta- 
ron heridos trés menestrales. 
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Pelos modos, há gente, —e boa gente, — que 
traduziria sem hesitar: 

— «Ao despenhar-se uma cornija, resultaram 
feridos três operários». 

Pois traduziria mal, Ficaram feridos será expres- 
são correntia, mas é portuguesíssima. 

Em português, ou perante os mestres da língua, 
resultar significou sempre sêr consegiiência, sêr 
efeito, ou coisa parecida. Quando muito, com um 
texto clássico de Fernão Mendes Pinto, poderia 
abonar-se a acepção tornar-se, mas seguida de em, 
“isto é, sem predicativo, como dirão os gramáticos: 
a festa resultou em encantadora. .. Mas isto, além 
de inusitado, é inútil; e, eliminado o em, fica-nos um 
puro espanholismo : resultou encantadora... 

Portanto, a mencionada festa foi, mostrou-se, 
etc. mas não resultou. E os tais valores não resul- 
“taram, ficaram, perdidos. 

Pode jurar-se que, em toda a história da língua, 
não há um texto que abone aquele desacêrto. 


is 
Sintaxe francesa 
Eu não quero mal á língua francesa. Pelo con- 
trário: não obstante a absurdidade e incoerência da 


sua ortografia, é talvez aquela que mais tem contri- 
buído para a difusão dos progressos de tôda a espé- 
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cie, e aquela em que escreveu Corneille, Hugo e 
Anatole. É a língua da graça e da elegância, e pa- 
rece que a Petrónio só faltou o não saber francês. 

Infelizmente, porém, é ela uma das mais fecun- 
das e quase inevitáveis origens das incorrecções 
liguísticas, em que resvalam até os próprios homens. 
de letras. Para o comprovar, tenho à mão um exem- 
plo de sintaxe francesa, perpetrado contra a nossa 
lingua por publicistas que certamente sabem muita 
coisa, mas que, inadvertidamente, se deixam atrair 
pelo canto daquela sereia. 

Num dos mais autorizados diários portugueses, 
lia-se há dias: | 

—«. «buscar as suas obras e os livros que 
sôbre elas se escreveu. ..»— 

Navegando nas mesmas águas francesas, um 
importante periódico ilustrado dá-nos esta frase: 

—«Não se compreende bem estas funções».— 
- As duas reproduzidas frases serão o que quise- 
rem, menos linguagem portuguesa. É francês puro, 
quanto á construção sintática. k 

Os Franceses dizem, e dizem bem: 

—«Qn vend des poules». — 

£ dizem bem, porque o seu on é evolução antiga 
de homme (homem), e aquela frase corresponde a 
esta: 

— «Homem vende galinhas». — 

'Os que se deixam dominar pela sintaxe francesa, 
ao verem on vend des poules, traduzem natural- 
mente: vende-se galinhas. Traduzem, porém, muito 
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mal, porque o nosso pronome se, ao contrário do 
on francês, nunca pode sêr sujeito de um verbo. O 
que faz é apassivá-lo, pessoal ou impessoalmente. 
E, assim, aquela frase francesa tem, na nossa lín- 
gua, a tradução seguinte: — Vendem-se galinhas, 
isto é, são vendidas. 

Portanto, o escreveu e o compreende, nas duas 
frases que transcrevi da nossa imprensa, estão mal; 
e só podem ficar bem, passando para o plural: 
escreveram... compreenderam... 

Apenas questão de uma letra, letra que deve sêr 
paga, a dois minutos de vista. 


4 
Aldegalega 


De quando em quando, quase todos os jornais 
nos comunicam notícias de Aldegalega. 

Em terra portuguesa, não há localidade nenhuma 
com êste nome. Nos documentos da língua, na 
escrita dos nossos mestres e na linguagem de quem 
fala correctamente, a localidade, a que os jornais se 
referem, chama-se Aldeia-Galega do Ribatejo, ou 
simplesmente Aldeia-Galega, e êste nome ainda 
não foi mudado nem modificado por quem teria o 
direito de o fazer. 

Segundo informações autênticas que pude colher, 
a disparatada invenção da Aldegalega deve-se a 
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um conspícuo vereador, que há anos, não querendo 
passar por aldeão, embora se dissesse galego, 
engendrou a nunca vista lenda de uma antiga se- 
nhora Alda Galega, e conseguiu que as gazetas, 
inadvertidamente, lhe perfilhassem a invenção. 

Há vinte e tantos anos, já o disparate corria 
quase todos os jornais; mas houve um caturra que 
soltou o grito de alarma, e todos os nossos periódi- 
cos enjeitaram a lição do conspícuo vereador da 
Outra Banda; todos, menos um, que, no uso do seu 
direito, tem um processo, muito seu, de grafar O 
vocabulário. Mas: os caturras adormeceram; dos 
jornalistas dêsse tempo alguns desapareceram, apo- 
sentaram-se outros, e a cerebrina invenção insi- 
nuou-se agora novamente nos caixotins das tipo- 
grafias dos jornais. 

Chamo para o caso a atenção de quem o possa 
remediar, não surja por aí algum outro vereador, 
que queira mudar Lisbôa para Ulisbôa, com o fun- 
damento de que Ulisses transportou da sua ilha de 
ltaca o mármore e o granito da cidade do Tejo. Já 
agora... 


2 
Precos baratos 
Eu tenho pelo comércio a legitima consideração 


que devemos á mais antiga e impreterível das insti- 
tuições humanas; e por duas razões ás vezes o 
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lastimo: exigir pela mercancia mais do que os ca- 
turras lhe podem dar, e fechar os seus ouvidos de 
mercador ás lições dos mesmos caturras, anun- 
ciando os seus artigos contra os artigos da língua 
nacional. 

Assim é que, em várias gazetas, um estabeleci- 
mento comercial anuncia os seus artigos, sobre- 
pondo ao anúncio o seguinte título, em vistosa 
parangona: 


PREÇOS BARATÍSSIMOS 


E esta expressão, reproduzida literalmente ou 
parafraseada em vários tons, ouve-se a cada hora 
na boca do caixeiro elegante, na da sisuda dona de 
casa, na do importante industrial, na dos vendedo- 
res de pescado e ferros-velhos, na de tôda a gente 
quase. 

E contudo nos domínios desta preciosa língua, 
que herdâmos de Camões, Bernardes e Vieira, e que 
pouco merecemos, não há preços baratos, nem 
preços caros. 

O que é caro ou barato é aquilo que se compra 
e vende, e não o preço por que se vende ou compra. 

Os preços são altos ou baixos, elevados ou 
módicos, razoáveis ou exagerados, moderados ou 
extremos, justos ou iníguos, humanos ou desuma- 
nos. .. Tudo que quiserem, menos baratos ou caros. 

É dizem que são caros os anúncios! A quem 
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publica anúncios de precos baratissimos deviam 
custar os olhos da cara. 

E não seria muito, mormente quando os olhos 
não querem vêr o que é claro, palpável e... pa- 
triótico. 


6 
Fantomático. — Reclame 


Registei há pouco um galicismo de frase, (atra- 
vés os campos, em vez de através dos campos); 
mas, muito mais numerosos e vulgares do que os 
galicismos de frase são os galicismos vocabulares, 
que enxameiam no nosso jornalismo e nos nossos 
livros modernos. 

O Candido Lusitano e o Cardeal Saraiva, embora 
vivessem num tempo, em que a invasão da france- 
sia ainda não tinha tomado as proporções que vai 
assumindo, tiveram ensejo de registar e condenar 
muitos galicismos, precatando contra eles os leitores 
mais ingênuos e os menos letrados. Não obstante 
êsses patrióticos serviços, ainda tive matéria para 
dois volumes sôbre Esirangeirismos, o primeiro 
dos quais teve ultimamente quarta edição, o que 
prova que êle entrou em alguns milhares de biblio- 
tecas; mas é natural que não fôsse lido por todos 
os jornalistas, vista a fregiência, com que as fran- 
cesias e outros estrangeirismos maculam as nossas 
fólhas periódicas. 
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Por agora, e para não fatigar o leitor pio, como 
dantes lhe chamavam, apenas registarei dois exem- 
elos, colhidos no jornalismo dos últimos dias. 


1.º— Subscrito por um formoso talento, lê-se o 
seguinte, numa interessante Revista literária: 

—<«<Os soldados marcham fantomáticos...» 

Está a gente a adivinhar o francês fantôme, 
que não tem nada com a língua portuguesa. O por- 
"tuguês fantasma não pode produzir o adjectivo 

Jantomático. 

O mais vulgar adjectivo, relacionado com fan- 
tasma é fantástico; mas quem não deseja vulgari- 
dades, pode recorrer ao poeta judeu, que nas suas 
Guerras do Alecrim e da Manjerona, usou fan- 
tasmal; e mais recomendável ainda é recorrer-se ao 
baixo latim, onde havia o adjectivo fantasmático, 
e chamá-lo para cá, como fez o Dr. Ricardo Jorge, 
que é autoridade nestes e noutros assuntos, e que 
empregou o adjectivo fantasmático, no seu subs- 
tancioso estudo sôbre E! Greco. 


* 
2.º-—Num dos nossos mais lidos diários, veje 
esta frase: 
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—«Cuja cozinha, (vá o reclame!) passa por sêr 
uma das melhores...» 

Vá o reclame! Não vai nada. 

O substantivo reclame está tendo realmente 
grande: consumo, mas nunca foi português, nem 
usado por escritores dignos dêste nome. 

A fórma portuguesa é e foi sempre reclamo. 
Podia aduzir-se um rosário de abonações, mas 
longe vá a maçadoria, e contentemo-nos com o 
simples voto de Camilo, que nos seus Narcóticos 
escreveu: | 

— «Seria um reclamo á riqueza do editor». 

Nas suas Scenas da Foz também escreveu: 

— «Hermenegilda acudiu ao reclamo catarroso». 

E quem tiver olhos veja. 


Ainda explêndido, expontâneo 


Já me sangrei em saúde, quando insinuei que, 
ao registar uma ou outra errónea gráfica, não me 
preocupo nem tenho nada que vêr com os variados 
sistemas ortográficos, pois todos se toleram, se não 
brigam com os mais elementares preceitos da 
sciência da linguagem. 

O que ninguém perdoará conscientemente são 
as cacografias escurris, que eu vejo cair da pena 
dos que se prezam de homens de letras, e as quais são 
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tão condenáveis como seriam estas formas, se exis- 
tissem: Anthonio, Cetúval, Isturil, seraias, triato, 
etc. Pois tão disparatadas como estas formas, que 
ninguém perpetra, creio eu, são outras, em que 
escorregam pessõas lidas, e de que se não isenta o 
mais bem redigido periódico. | 

Estão neste caso as vulgares enormidades, explen- 
dido, expontaneo, e seus derivados. De três jornais 
dos últimos dias, recorto os seguintes exemplos: 

—« Trabalho explendido ». 

— «Tão expontaneamente, que...» 

-—«Qh! és explendido !» 

“Quase ocioso notar que as formas explendido e 
expontaneo, nunca existiram dentro da língua por- 
tuguesa, e debalde as procuraríamos em qualquér 
dicionário, ainda o mais insignificante. O que há, 
em vez disso, é espontâneo, esplêndido, (com s, e 
não com x). 

Não é fácil entrever ao menos, não a razão, mas 
o pretexto, com que tantas vezes se perpetra aquele 
desconchavo. Sem dúvida, há muitas palavras que 
legitimamente começam por ex: extinguir, expor, 
extenso, expropriar, etc., etc. Mas isso não autoriza 
que todas as palavras começadas por es possam 
começar por ex; aliás, teríamos experança, expecie, 
excola, extômago, e outros disparates dêste jaez. 

Não. O pretexto é outro: é que o mal já vem 
desde o primeiro ensino recebido, e é sempre cômodo 
alegar: — Foi assim que me ensinaram, 

Quem não ensinou aquilo sei eu. 


172 COMBATES SEM SANGUE 


8 
Leiras condenadas 


Todos sabem que as letras se inventaram para 
representar sons, e por isso a sciência da linguagem, 
o bom senso e a chamada ortografia oficial, aceita- 
ram as formas simplificadas — condenar, outono, 
aluno, dano, coluna, etc., pondo de lado os etimo- 
logismos columna, alumno, damno, outomno, con- 
demnar, etc., visto como em tais palavras deixou 
de têr valor o qn. e 

Simplificação análoga, já a praticavam nossos 
avós em muitos casos, como em sina (destino), que 
etimológicamente é signa, e em sino (instrumento), 
que etimológicamente é signo; e mantiveram o & 
em signa (bandeira), e em signo (constelação), visto 
que nestas palavras tem valor o 4, não o tendo 
naquelas, embora fôssem da mesma origem destas. 

A dificuldade reside ás vezes em saber se na 
pronúncia correcta e corrente ainda tem ou não valor 
o 4 ou Om, que precedem o n em certas palavras, 
e que parecem destinadas a desaparecer da pronún- 
cia, e portanto, da escrita. 

Daqui o observarem-se na imprensa alguns equí- 
vocos, que facilmente se explicam, e que também 
facilmente se podem evitar. 

Assim, notando-se que na pronúncia geral e 
correcta ainda tem valor o m de amnistia, indemni- 


5) 
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zar, etc., e os o de pugnar, signatário, etc., convirá 
evitar as ind talvez futuras, anistia, indenizar, 
sinatário, etc., que se reproduzem nos jornais donde 
se o extrair êstes exemplos: 

— +... manhã responderemos aos sinatários». — 

—<«... Foram anistiados». 

Felizmente, no número do jornal, onde veio 
aquele primeiro exemplo, veio duas vezes a forma 
signatário, que deve prevalecer, pelo menos na 
actualidade, como preválece a forma significar, que 
ainda não vi simplificada, nem é preciso que o seja 
— por ora. | 

Sôbre gunnásio, talvez se possa sustentar que 
om já não tem valor sensível na pronúncia geral, 
sendo portanto recomendável a simples forma ginásio. 

Para se mostrar que, pelo menos actualmente, 
-não é correcto nem coerente condenar-se ou supri- 
mir-se o m em amnistia, ammesia, etc., bastará 
recordar que o radical grego destas palavras se 
mantém, e provavelmente se manterá sempre, nos 
vocábulos mnemónica, mnemotecnia, e seus derivados. 

Creio que ninguém desculparia quem escrevesse 
nemônica, em vez de mnenónica. 

Pois a amnistia tem o mesmo direito ao mm, em 
que pese a algum dos meus colegas periodistas. 

Hã realmente letras condenadas; mas muitas 
há, que protestam contra a sua tentada condenação. 

Antes absolver criminosos, do que condenar 
inocentes. 
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Palavras compostas 


Um dos jornais que nós todos muito apreciamos 
servia-se, há dias, da seguinte expressão: 

— «Às trágico-comédias da vida...» 

Não há nisto êrro claro de construção, e até, 
procurando bem, lhe poderíamos dar uma abonação | 
latina; mas não é construção normal ou, mais pre- | 
cisamente falando, não é expressão portuguesa. 

Os nossos mestres, como Latino Coelho, por | 
exemplo, escreveram sempre tragicomédia, e não | 
tragico-comédia. O bom exemplo vinha já do. 
grande Plauto, que, em latim, escrevia tragico- | 
moedia. 

Em compensação, o mesmo jornal, no mesmo ! 
número em que se serviu daquela expressão, falou | 
acertadamente do estilo joco-sério. Podia até dis- | 
pensar o traço de união, visto que a palavra com- | 
posta já se unificou, sob a forma de jocosério, ou. 
antes jocossério. 4 

Se a tragicocomédia fôsse locução exemplar, o | 
jocossério deveria ceder o seu logar á forma preten-. 
siosa e anormal jocoso-sério. 4 

Ora, é de saber-se que as palavras compostas | 
obedecem a preceitos ou normas, de que não deve- 
mos desfitar os olhos. 4 
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Nas palavras compostas, o primeiro elemento é, 
- muitas vezes, representado por um prefixo, geral- 
mente derivado do latim. | 

Assim, referindo-se a nações americanas de 
origem ibérica, não formamos a palavra composta 
ibéricas-americanas, mas sim, ibéro-americanas ; 
da mesma forma que escrevemos relações italo- 
austriacas, ou austro-itahanas, e não italianas- 
austriacas, nem austriacas-italianas. 

Em vez de ibero-americanas, também temos 
hispano-americanas, e não espanholas-americanas, 
servindo-nos, em tal caso, de um prefixo, que 
representa o adjectivo latino hispanus (espanhol); 
como nos servimos de prefixos de igual natureza, 
quando empregamos muitas outras palavras com- 
postas, — auricolor, aurifulgente, auripurpireo, 
“auriverde, multiforme, multimilionário, multissecu- 
lar, tricentésimo, triciclo, trilobado, trissulfureto, 
lactifero, lactómetro, lactoscópio, maniatar, mani- 
“dextro, manirroto, manufactura, petrificar, petro- 
grafia, petróleo, etc., etc.; e ninguém iria hoje 
substituir o primeiro elemento destas palavras pelo 
respectivo significado português, oiro, muito, três, 
leite, mão, pedra, etc. 

Donde se conclue que as palavras compostas, 
pacientemente repisadas, são excelente narcótico 
para noites de insónia. 

Ao menos... 
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10 
ENE G de 


Os nossos felizes avoengos, ainda não contami- 
nados da nociva influência fonética dos Franceses, 
distinguiam nitidamente o valor da letra x e o valor 
do grupo ch, como os distingue o espanhol e o nosso 
genuíno beirão. 

Essa distinção desapareceu da nossa pronúncia . 
geral, e debalde pediremos a qualquér lisboêta que 
imite, se é capaz, a pronúncia beirôa de chapéu, cha-- 
mar, sachar, mocho, etc.. Não imita, é claro, porque, 
desde tamanino, o ensinaram a pronunciar xapéu, 
xamar, etc.; e, se estudar o italiano, ha-de dar-se a 
perros para poder pronunciar o c de celeste, de cer- 
vello, de ciartare, de cinabro, de cingue, etc., pala- 
vras, em que o c tem o valor do velho português ch. 

Não tem hoje grande importância o confundir-se 
o valor de x com o valor de ch; mas tem ás vezes 
consegiências curiosas: como o escrevedor menos 
precavido não dispende cuidados em verificar quais 
as palavras que têm x e as que têm ch, troca incons- 
cientemente as grafias e, a cada hora, escreve puchar, 
mecher, etc., em vez de puxar, mexer... | 

Esta confusão reflecte-se ás vezes na escrita de | 
" publicistas suficientemente letrados, e disso vejo 
exemplo numa excelente notícia da conferência, que 
há dias se pronunciou na Sociedade de Geografia, a — 
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respeito de Cervantes. Do título dessa notícia, em 
vistosas letras versais, fazem parte estas palavras: 
«...O autor do D. Quichote». 

Ora, êste D. Quichote nunca existiu; por outra, 
Cervantes nunca pensou em tal. Em todas as edi- 
ções do famoso romance de cavalaria, feitas em Lis- 
bôa, Madrid, e Sevilha, o que se lê é Don Quixote, 
com x, e não com ch. 

Em algumas edições posteriores, e em virtude de 
uma reforma ortográfica, vê-se Don Quijote, mas 
esta variante não prevaleceu á fórma autêntica, da 
responsabilidade do autor, como a fórma Méjico não 
prevaleceu á de México, etc. 

Note-se porém que o que tem determinado, entre 
nós; a errada escrita do nome do herói manchego 
não é, provavelmente, só a confusão dos valores de 
x e ch, senão também o mau exemplo dos editores 
franceses, que inventaram absurdamente o titulo 
Don Quichotie, não só com um falso ch, mas até 
com dois ft... 

Ora, como nós lemos mais o francês que o espa- 
nhol, explica-se como a caricatura francesa também 
tenha responsabilidade na errónea portuguesa. 

Felizmente, o autor da referida notícia resgatou 
o deslize do título, visto como no decurso do artigo 
só nos fala de D. Quixote... 

- E fiquemos nisto: Quixote, guixotismo, quixo- 
tesco... O ch não é para aqui chamado: tem lugar 
“ certo onde ninguém lho contesta. 
É do Evangelho: Caesari quae sunt Caesaris. 


12º 
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11 
Verbos maltratados 


Éles não se queixam, coitados; mas a verdade 
é que muitos dêles são amiúde maltratados por boa 
gente, e até por gente que se supõe letrada. 

Entre os casos mais vulgares, nota-se, em jor- 
nais e nalguns livros, passeiar, receiar..., verbos 
que, com tal forma, nunca existiram na legítima 
escrita portuguesa. | 

Como hoje se escreve passeio e receio, porque 
nestas palavras sõa efectivamente o ditongo ei, ima- 
ginam ingênuos que daqueles substantivos se deri- 
vam verbos, que por isso também devem têr q: 
passeiar, receiar... Sucede porém o contrário 
exactamente: do verbo passear, que se derivou de 
passo, procedeu o substantivo passêo, que hoje se 
pronuncia e se escreve legitimamente passeio; assim 
como de recear se derivou recêo, que hoje se es- 
creve receio. 

Portanto, claro é que passeiar e receiar são des- 
conchavos, que a gramática, uma velharia impres- 
cindível, nunca perdoará. 

O verbo poder não é mais feliz, na sua convi- 
vência de escrevedores, compositores e revedores. 
Bastaria registar-se a seguinte expressão, que i/us- 
trava há dias uma gazeta, aliás estimável: — «eu 
nunca poude desculpar...» — 


+ 
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O autor tem na retina a impressão do verbo 
saber, em cujo pretérito há efectivamente eu soube ; 
e, aplicando el cuento, acha natural dizer e escrever 
eu poude. Mas não tem nada uma coisa com a 
outra:—o pretérito de saber é eu soube, (que vul- 
“garmente vai evolucionando para eu sube, que pode 
sér um dia a forma definitiva, e que já foi empre- 
gada por Filinto, Garrett e Camilo); e o pretérito de 
poder é, e foi sempre, eu pude. 

Mas há muita gente que, escrevendo bem a 
primeira pessoa eu pude, escreve mal as outras 
pessõas do mesmo tempo, pintando tu podeste, ele 
poude... É êrro. Temos ele pôde, e temos tu pu- 
déste, nós pudémos, etc., visto que a primeira pessõa 
pude não pode produzir outras formas no mesmo 
tempo. Da mesma pessõa vude se deriva o chamado 
futuro condicional; portanto, se eu pudér, se tu pu- 
déres, se ele pudér, etc. O o do infinitivo poder 
pertence a outros tempos: podes, póde, podemos, 
poderia, etc. São proíbidas as confusões. 

Há, porém, um desconchavo verbal, que é muito 
mais curioso, não só porque não tem o menór pre- 
texto, senão também porque o têm perpetrado e o 
perpetram publicistas de boa nomeada. Está neste 
caso o seguinte exemplo de um excelente jornal: 

— «Veiu hoje á nossa Redacção...» — 

Eu, que nunca melindrei ninguém consciente- 
mente, arrisco-me talvez a melindrar o meu vizinho 
do lado, — que já fez livros e escreve nos jornais, — 
se eu lhe dissér que a escrita veiu nunca foi escrita 
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portuguesa, embora a perfilhe inadvertidamente tout 
le monde et son pêre. 

Em regra, os verbos terminados em ir têm a 
terceira pessõa do pretérito terminada em u: fugiu, 
partiu, sorriu, etc.; e, como o verbo vir também 
termina em 17, supõem talvez que a terceira pessoa 
também deve ter u, e aparece veiu! Ora, em fugiu, 
partiu, sorriu, temos o ditongo iu, e veio é um 
dissílabo, sem analogia nenhuma com aqueles pre- 
téritos. 

Todos sabem que os dissílabos e quaisquér vo- 
cábulos de mais de uma sílaba são agudos, ou 
oxítonos, quando terminam em u: peru, tatu, cara- 
muru, caju, manitu, Pegu, baú, etc. Logo, se vezu 
é palavra de duas sílabas, — o que ninguém pode 
contestar, — manda a regra que se pronuncie vei-i, 
(acento tónico na segunda sílaba). Mas, como nin- 
guém aceita tal pronúncia, temos de escrever a pa- 
lavra, conforme a sua exacta pronúncia, isto é, veio. 

É tão simples e claro o fundamento do meu 
reparo, que o meu querido e respeitável mestre de 
filólogos, Gonçalves Viana, ao chamar-lhe eu a 
atenção para a vulgar e disparatada grafia veziu, 
mostrou-se sinceramente espantado, porque, em toda 
a sua vida de escritor e filólogo, nunca tinha repa- 
rado naquele desconchavo, e praticava-o, até ali, 
como quase toda a gente. 

Donde se infere que não será grande desdoiro 
praticar um êrro, em que também escorregava um 
grande mestre. O desdoiro,— literário, já se sabe, — 
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é para aqueles que, reconhecendo um êrro evidente, 
reincidem nele coram populo, sem remorsos e... 
sem brio. 


12 
A tentação do francesismo 


Não há dúvida que a língua francesa, que muito 
nos apraz e a que muito devemos, é a fonte capital 
dos numerosos estrangeirismos que, na escrita por- 
tuguesa, mormente na escrita contemporânea, cons- 
titue o que os praguentos poderiam capitular de 
xenomania, se a não determinasse muitas vezes a 
inconsciência ou a inadvertência. 

É vêr como, no mesmo número de um jornal, e 
no mesmo artigo ou crónica, ressaltam, aos olhos 
do leitor escrupuloso, as seguintes francesias: 

1.º-— «Tudo quanto se possa imaginar de mais 
feérico.» 

Parece que muita gente acha delicioso êste feé- 
TICO. Para portugueses, especialmente para ouvidos, 
em que haja o sentimento da harmonia, o feérico 
oferece desde logo a inconveniência de um hiato, 
produzido pela junção dos dois ee. Mas o seu de- 
feito capital é que não é palavra portuguesa, nunca 
o foi, e só o poderia sêr na maiór decadência da 
língua. | | 

Acresce que é inteiramente inútil, pois que, em 
lugar dele, temos os excelentes adjectivos encanta- 
dor, mágico, deslumbrante e outros. 
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2.º-—«A heroína, que tanto sucesso causou em 
todo o mundo...» 

Chego a crêr que todos os periódicos, mais ou 
menos, perpetram êste barbarismo, sobretudo em 
assuntos teatrais. Por exemplo: 

—<(O drama teve um sucesso”. 

— «Espera-se grande sucesso na sua estreia de 
hoje». 

—«Desejamos-lhe o maiór sucesso». 

Mas a triste verdade é que nada disto é portu- 
guês. Em português, sucesso é simplesmente qual- 
quér facto, incidente ou acontecimento; e, nos cita- 
dos exemplos, devia dizer-se: êxito, ou triunfo, ou 
bom sucesso, etc. 

Se o simples sucesso valesse o mesmo que bom 
sucesso, escusado seria desejar bom sucesso a uma 
parturiente. Bastaria desejar-lhe grande sucesso, ou 
simplesmente um sucesso. 

E a parturiente teria que agradecer, porque, infa- 
livelmente, havia de têr um sucesso, — bom ou mau, 
já se vê. 


x x 


3.º —«Em todos os detalhes...» - 
O detalhe, o detalhar, o detalhadamente, etce., 
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acham-se tão difundidos na imprensa como o tal 
sucesso, ou inda mais. 

E, contudo, são puros francesismos, cuja inuti- 
lidade é evidente, porque temos á mão a minícia, 
a minudência, o pormenór, pormenorizar, etc. 

Conheço suficientemente o meu tempo, e é pos- 
sível que eu esteja a prêgar aos peixinhos; mas 
convenci-me há muito de que a pureza e a correcção 
da língua são deveres de patriota e de letrado, e não 
tróco êstes deveres pela maiór popularidade, nem 
pelos mais feéricos sucessos e detalhes. 


13 
Partidas dobradas 


Eu não sei nada de contabilidade; mas aos que 
dela sabem alguma coisa são familiares umas ope- 
rações, a que êles chamam partidas dobradas. 

Não trato, porém, dessas partidas, e quero sim- 
plesmente referir-me aquelas que, na escrita, fazemos 
ao nosso inocente alfabeto. 

Em regra, fazem-se partidas propositadamente, 
por malevolência ou apenas por facécia: mas as que 
o alfabeto e a gramática sofrem podem dizer-se 
inconscientes, e portanto isentas de penalidade, visto 
que a intenção criminosa é indispensável na classifi- 
cação dos delitos. | 

Quando na escrita se substitue indevidamente 
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uma letra por outra, temos uma partida simples, 
infligida ao nosso alfabeto, partida que infelizmente. 
é vulgaríssima; e quando se substitue uma letra por | 
duas, temos partida dobrada, que nada diverte os 
amigos do alfabeto. | 

A mais sugestiva e mais vulgar dessas partidi- 
nhas dobradas é a que se dá com uma palavra, que 
anda na boca de toda a gente, e que aparece em 
todos os jornais, erroneamente transformada. 

Exemplificando : 

São de dois dos mais interessantes e mais lidos 
periódicos portugueses os seguintes extractos: 
| — « Desculpe-me a massada», 

—«... desistir de massar os outros». 

— « Um drama, um pouco massador ». 

Não obstante a letra redonda dêstes excerptos, 
pode afirmar-se que massada, massar, massador, 
são palavras que, com esta fórma, nunca existiram 
na boa escrita portuguesa. Quem assim escreve faz 
ao alfabeto partida dobrada, substituindo por duas 
letras, (s dobrado ou geminado), uma só letra, 0 c. 

O que se escreve em português, é macar, ma- 
cada, maçador. 

Não dizem outra coisa os mestres, nem outra 
coisa diz o mais somenos dicionário. 

Temos massa e maça, duas coisas de significado 
diferente. A massa, em geral, todos sabem o que é; 
e maça, nem todos a teremos sentido nas costas, 
mas assim podemos chamar á clava de Hércules, e 
assim chamamos também á moca, ou a qualquér 
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pau pesado, e mais grosso numa das extremidades 
do que na outra. 

Ora, desta maca é que veio o maçar, (bater com 
maça, importunar, enfadar), e de macçar derivámos 
a maçada e o maçador. 

Mas, a tal ponto se arreigou a tal partidinha, 
que até o dilecto maço de cigarros aparece nos jor- 
nais, e especialmente nos anúncios, sob a fórma 
de masso! 

Provavelmente, os fabricantes e vendedores escre- 
vem masso, para não pensar no maço dos carpin- 
teiros, que poderia vingar-nos da carestia do maço 
de cigarros. 

E basta de maçada. 


14 


Enxertos exóticos 


Já neste livro registei e anotei vários francesis- 
mos vocabulares, colhidos em nossas gazetas, como 
feérico, detalhe, sucesso (no sentido de bom êxito 
ou triunfo). Mas os nossos galiciparlas, como lhes 
chamava o bom Filinto Elísio, não se restringem a 
galicismos de palavras, pois se comprazem na 

“estranhável adopção de galicismos de frases .ou 
galicismos sintáticos. 
Dêste gênero também já registei algumas formas 
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exóticas, como os livros que se escreveu, (em vez 
de gue se escreveram), através os campos, (em vez 
de através dos...) 

Infelizmente êstes escalrachos crescem e viçam 
em todas as estações, e não é ocioso pôr-lhes a 
raiz ao sol. 

Depara-se-me, por exemplo, em um dos jornais 
de Lisbôa, esta frase: | 

— « Descobriu-se três manuscritos...» 

Pura sintaxe francesa. Imagina-se que o nosso 
pronome se equivale ao on francês, quando é certo 
que o on é sujeito de uma frase, ao passo que O 
nosso referido pronome nunca foi nem será sujeito 
de uma frase qualquér. 

Descobriram-se três manuscritos é que é por- 
tuguês. 


E se vos admirais, ainda vereis mais... 
No mesmo jornal vejo agora, —e coisa análoga 
* se pode observar noutros: 

— «Isto pôsto, vamos mostrar...» 

O que êle mostra, sem dúvida, é que procura 
enxertar francês no tronco robusto do nosso idioma: 
— cela dit, cela fait, cela compris... | 

Em português, a construção é outra: — dito isto, 
feito isto, compreendido isto, pôsto isto... 

E o caso não se dá só com a anteposição do 


| 
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substantivo ao chamado particípio passivo: igual 
tratamento vejo dar muitas vezes ao chamado par- 
ticípio presente ou gerúndio. Por hoje, bastará para 
exemplo esta francelhice de um periódico da pro- 
víncia : 

— « Meu pai calando-se, pedi-lhe licença para...” 

O leitor escrupuloso está vendo o francês atrás 
daquilo; como vê que, em português, se deveria 
dizer e se diz: 

— « Calando-se meu pai, pedi, etc.». 


Já agora mais um exemplo de enxertia galicana. 
Lê-se num jornal: 

— «Todos se interessam pela tentativa, exce- 
pção feita de certas classes...» 

O que todos podem saber é que, em vez da 
construção francesa excepção feita, temos, em 
português, excepto, salvo, salvante, tirante, etc. 

E é curioso que, tendo os Franceses, a par 
daquela construção, a simples preposição sauf, 
que êles empregam mais vezes e que literalmente 
pode passar para o português salvo, os nossos 
galicistas preferem o caminho errado, a vêr se os 
barbarismos vingam, por enxertia de estaca ou de 
ignorância. 

Creio sêr patriotismo, pelo menos, o fazer a 
poda de tais enxertos. 
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15 
Letras fatais... 


Assim denominei algures o se o x, pela fre- 
quência com que dão aso (não ago) a êrros de es- 
crita, até entre experimentados publicistas. 

Alguns dêsses êrros vulgarizaram-se a ponto, 
que é quase inútil corrigi-los, visto que quand tout 
le monde a tort, tout le monde a raison. Está neste 
caso, por exemplo, o gaz, que só em português nos 
aparece com z, quando, nas outras línguas que O 
têm, aparece sempre com s, que é a letra, a que 
tem direito. 

Mas há outros desconchavos, que nem ao menos 
têm a atenuante do uso geral, e tantos são êles que 
a fôlha de um jornal não seria bastante para os 
conter. 

Claro é que os bons dicionários tudo isso pode- 
riam remediar, se quem escreve sem grande segu- 
rança tivesse sempre a pachorra e o vagar bastantes 
para sopesar um daqueles volumaços, que, no con- 
ceito de Bocage, servem para a gente se sentar 
nêles. 

Façamos porém a ementa dos êrros mais vul- 
'gares daquela natureza, ementa que, longe de sêr 
pesada, pode até fixar-se ao lado do calendário do 
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nosso escritório, podendo-se facilmente erguer para 
ela os olhos, quando a nossa pena hesite entre as 
duas fatídicas letras, o s e o 7. 

Primeira parte: quando se emprega erroneamente 
Os por q: 


Erros: Emendas : 
RNP o aiii azar 
E o Do A ROS azêdo 
RR A a aaa azeite 
RR a e ir azia 
RS RNIRA GI a o NS AN azul 
NERDS So as avezar-se 
RR RD es air beleza 
RR RS O civilizar 
LD o PA dizer 

CEDER MS ais ea esperteza. 
RR aaa ca, familiarizar 
RAN E a fuzil 
RR Rs sc tugas 
RR RR Mn os fazer . 
RR Rr idealizar 
Porca ao UR RD a RP induzir 
RR US CR Sea ta madureza 

e RR MIA NÃ riçdio UI ay Soiviro organizar 
eia oc a Ca RN prezado 
RR Os a iii PEBiiZAL 
E rezar 
ico O dc AR AU RE A CR RP talvez 
DEC co e OP RR OR UN PR O RS treze 
REM DRS p NS  U dg a tristeza 
TO CU RR A vazio 


Etc. 
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E passemos á segunda parte da ementa, isto é, 
emprêgo erróneo do x, em vez do s: 


Erros: 
azoto 
atraz . 
caza 
cortez . 
cortezia 
defeza. 


empreza . 


invazão 
irizar . 
gaz 

maltez. 
mez 

meza . 
prézo . 
PALO, 
LEZO e 
Tereza 
retroz. 
TUE! to 


Etc. 


Emendas: 
aso 
atrás 
casa 
cortês 
cortesia e 
defesa 
empresa 
invasão 
irisar 
gás 
maltês 
mês 
mesa 
prêso 
raso 
têso 
Teresa 
retrós 
três 


Todas as palavras de uma língua têm a sua 
história que lhes determina a forma exacta; e cada 
uma das palavras acima relacionadas nos poderia 
sugerir assunto para largos capítulos —do que Deus 


livrará o meu querido leitor. 


Restrinjo-me pois a sucintas indicações, na supo- 
sição de que ninguém me acusará de enganar o 


próximo. 


E IDE, 


aço A DO A A DA tam 


PSP 55 am code 


rar ed a 
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Eu sei que os menos escrupulosos, mormente na 
confusão do z com o s intervocálico, alegam a ate- 
nuante de que o s entre vogais vale 7, e que por- 
tanto pouco importa escrever resar, ou rezar. 

Éles porém não imaginam a que desastradas e 
caricatas consequências nos levaria a tolerância de 
tal desculpa. Poderíamos então escrever: 

-— «Comprei-te hoje um sinto, mas cinto muito 
que êle te não sirva.» 

— «O Anacleto morreu aos sem anos, mas morreu 
cem testamento.» 

Se cinto e sinto, cem e sem, têm o mesmo valor 
fonético, seria indiferente a escolha de uma ou outra 
forma... 

Se lhes parece... 

Felizmente, ainda há juízes em Berlim. 


16 
Reincidencias curiosas 


Nas linhas precedentes desta desambiciosa e 
timida secção, — desambiciosa, porque não procura 
nem merece loiros, e tímida, porque não é isenta do 
receio de que algum autor de incorrecções regista- 
das suponha gratuitamente que eu critico ou cen- 
suro pessõas, — nessas linhas, dizia eu, estendeu-se 
um pequeno rosário de incorrecções e emendas, a 
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propósito da vulgar e indevida substituição de s por 
me ide vi por is 

Como se eu tivesse provocado o recrudescimento 
da epidemia, logo nos dias imediatos os poucos jor- 
nais que leio vinham confirmar a oportunidade e con- 
veniência do mencionado rosário. Citarei exemplos: 

De um diário lisbonense: 

— «Os dois soldados repouzam», (em vez de 
repousam ou repoisam). 

De outro diário: 

— «Coser o pão», (em vez de cozer). 

Do mesmo diário: 

— « Para custear as despezas», (em vez de des- 
pesas). 

De uma Revista: 

— «O engenheiro Silva a faser», (em vez de 
fazer). 

" Da mesma Revista: 

— « Economias feroses», (em vez de ferozes). 

Um jornal provinciano, no mesmo número em 
que troca o 7 por s, também troca o s por 4. 
Veja-se: 

— «Solenisa-se hoje. . .», (em vez de soleniza-se). 

— « Os homens das emprezas», (em vez de 
empresas). 

— « Pobresinhos de todo», (em vez de pobre- 
gunhos). 

Um escritor muito estimado, e que não desco- 
nhece a história e as origens da língua, escreveu, ou 
a tipografia lhe atribuiu : 
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— «Com o despreso instintivo », (em vez de 
desprêzo). 

Um talentoso cronista também subscreveu: 

— « Vou sósinho ». 

A palavra sósinho, assim escrita, é inexacta, 
por dois lados : 

1.º—Temos a terminação ou sufixo inho em 
palavras como bonitinho, estreitinho, filhinho, neti- 
nho... E temos a terminação ou sufixo zinho em 
palavras como cãozinho, homenginho, paizinho, 
sozinho. 

O sufixo zinho não é o mesmo que sinho, nem 
êste pode substituir aquele; aliás, poderíamos escre- 
ver animalsinho, que teria de pronunciar-se animal- 
cinho, visto que o s ficaria depois de consoante e 
não entre vogais, para se pronunciar como q. 

2.º-— O. acento agudo não serve para o o de 
sózinho, porque é privativo de silaba tónica ou pre- 
dominante, como em pálido, tépido, túmulo, cóce- 
gas, atómito, etc. 

Ora, em sozinho a silaba tónica é a segunda e 
não a primeira. Na primeira temos o aberto, mas não 
predominante; e, para êste caso, só temos o acento 
grave, e não agudo. Infelizmente, pouca gente que 
escreve se serve do acento grave, e tipografias há 
até — por isso mesmo — em cujos caixotins não apa- 
rece tal acento. Consegiiências, o que se vê: esçre- 
ver-se como se não pode pronunciar. 

Escrever sózinho, córado, etc. com acento 
agudo, é tornar esdrúxulas estas palavras, visto 


13 
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que o acento agudo lhes indica a sílaba predomi- 


nante. 
Com o acento grave, desaparece a indicação da 


disparatada pronúncia. 

Mas creio estar perdendo o azeite e o latim, 
porque, só para a geral observância do desprezado 
acento grave, seria mister uma campanha, que não é 
para os velhos... 

Há por aí algum valente. ..? 


17 
A contradança das letras 
Na vida das palavras, dão-se, muitas vezes, 


através dos tempos, transformações imprevistas e 
desnecessárias, mas que, por se tornarem populares 


ou correntes, entram no património da língua, com 


anuência dos padres-mestres, ou sem ela. 

E assim se dá, por exemplo, aquele fenómeno, 
que os gramáticos batizaram de metátese, pelo vêzo 
de darem nomes esquisitos ás coisas mais simples 
e claras. 

Esse fenómeno consiste na mudança, que as 


letras das palavras fazem do seu lugar próprio para . 
outro que lhes não pertencia, sobretudo a letra r, que 


é talvez a mais atreita àquela inconstância de je 
Exemplificando: 
Temos hoje pederneira, que é um derivado ás 


ad a ms a 
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pedra, e que, por isso mesmo, deve têr sido primi- 
tivamente pedreneira, forma que desapareceu defi- 
nitivamente da nossa língua. 

Temos vigairaria, derivada de vigairo, que, 
já se não usa, porque prevalece o migário, que 
deveria produzir sigariaria. 

Temos desvairar, em vez de desvariar, em 
que o reoitrocaramo lugar. 

Temos primeiro, evolução de primairo, trans- 
rormação de primário, cujo 1 passou para depois do 1. 

Etc. 

Mas êstes factos, que são factos da língua, e 
portanto respeitáveis, não autorizam corruptelas, que 
nós lemos e ouvimos a toda a hora, tais como pro- 
- menór, em vez de pormenór; pertenção, em vez 
de pretenção, ou antes pretensão; etc. 

Estão neste caso os seguintes extractos de dois 
periódicos lisboêses dos últimos dias: 

1.º—«...os percursores do feminismo.. 

Há percurso, mas não há nem pie é nunca 
percursores, gue não é palavra da família daquela. 

O que temos é precursores, com o r antes do e. 

2.º-—«Dirigiu-se á Perfeitura do Rio de Janeiro, 
mas naquela ocasião o Perfeito estava ausente». 

É o tal.y a contradançar com o e. Talvez seja 
perfeito homem aquela autoridade fluminense; mas 
o seu cargo não é de Perfeito, é de Prefeito. Por- 
tanto, prefeitura e jamais perfeitura. 

3.º—«...os maus persagios». — Nunca houve 
perságios; o que há é preságios ou presságios, 
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com o 7 antes do e, como no italiano e no espa- 
nhol (presájio), do latim praesagium. 

4.º—«.. .em que prepassavam...» 

Qual história! Não prepassava nada. Perpassa- 
vam, isso sim. 

5.º—«,. .e proventura...? 

Será êrro tipográfico? É possível. Nesse caso, 
vá a emenda para o tipógrafo, já que o revedor 
subscreveu o dislate. 

E se porventura ainda há jornalista que escorre- 
gue na casca do proventura, não se lastime por 
isso, pois que no melhór pano cai a nódoa. 

No melhór; ouviu? Eu tenho aqui livros de no- 
táveis e festejados escritores, acadêmicos e não aca- 
dêmicos, que não souberam ou não quiseram dar a 
a todas as palavras a forma a que elas têm direito. 

Mas agora não abro os livros. Limito-me a abrir 
alguns jornais, e êsses nos bastam para palestra 
amiga. 

Éle vê-se. 


18 
No princípio era o verbo... 
In principio erat verbum são as primeiras 
palavras do Evangelho de San-João, segundo a 


Vulgata de San-Jerónimo. O evangelista, ao escre- 
vê-las, decerto não pensou em fazer gramática, mas 
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exprimiu um facto que se observa na linguagem de 
todos os povos, isto é, que, antes e acima de todas 
as outras palavras, o verbo preexiste e prevalece na 
expressão do pensamento humano. Por isso lhe 
chamam a palavra por excelência. | 

Mas Sua Excelência o verbo, pela importância 
e variedade das funções que exerce com os seus 
modos e tempos e números e pessõas, é exacta- 
mente a autoridade menos acatada nos domínios da 
frase portuguesa. 

Não trato agora das impróprias vestimentas com 
que o arreiam e que lhe depreciam a majestade do 
porte, até porque, em página anterior, alguma 
coisa eu disse já dos verbos maltratados quanto á 
forma. 

Por agora, referir-me-ei a dois ou três verbos, 
que eu vejo maltratados na imprensa, quanto á sua 
concordância e complementos. 

No meu rol de desacatos, o verbo preferir, 
pela sua própria natureza e pelo seu valimento, 
toma hoje o primeiro lugar. 

Numa entrefala, que um amável jornalista teve 
com um ilustre professor, disse êste: 

— «Prefiro falar-lhe de mim, do que da Lega- 
DAQUI, P 

Não está certo. Bem sabemos que preferir é 
sinónimo de guerer antes; mas, se é correcto dizer-se: 
antes quero isto, do que aquilo, é incorrectíssimo 
- dizer-se: prefiro isto, do que aquilo. O que se diz 
em português é: prefiro isto agulo. Portanto, o 
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aludido professor, se realmente disse o que se lhe. 


atribue, devia têr dito: — «Prefiro falar-lhe de mim 
a falar da Legação...» 


O verbo pedir, seguido indevidamente da pro- 
posição para, é infelizmente tão vulgar, como o 
azeite e o vinagre nas tendas. 

Nós dizemos sem êrro pedir para as almas. 

Fóra dêste caso e de alguns similares, pedir 
não pede a preposição para. E contudo, um jornal 
da província, como outros de Lisboa e de toda a 
parte, diz: 

— « Pedem-nos para chamarmos a atenção», 

Provavelmente o director do jornal, professor, 
como é, não foi quem escreveu aquilo. Aliás, teria 
escrito: «pedem-nos que chamemos a atenção...» 

Um jornal de Lisboa também diz: 

— «Pediu ao govêrno para que mandasse...» 

Não pediu tal: pediu ao gorvêrno que man- 
dasse... | 

Mas se até no Parlamento se ouvem: coisas 
dêste gênero: «peço ao Sr. Presidente para que 
diga á Camara...», em vez de peço que diga 
claro é que tarde ou nunca nos fugira da vista O 
mofino pedir para. 


| 
| 
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O verbo recordar está sofrendo também maus 
tratos. 

Como é sinónimo de lembrar, entendem vários 
publicistas que podemos indiferentemente servir-nos 
de um ou de outro. É caso parecido com o preferir 
e querer antes. 

- Recordar é verbo terrível, porque, a cada hora, 
faz tropeçar os incautos, pela sua confusão com o 
verbo lembrar. 

“Os dois verbos têm significação semelhante, mas 
não se empregam indiferentemente em dadas hipó- 
teses. Assim é que, nos exemlos seguintes, o verbo 
lembrar ficaria perfeitamente, mas recordar está 
mal. 

1.º—De uma boa Revista: 

— «À propósito da sua idade, recorda-nos um 
trecho...» 

Neste caso, deveria dizer-se: recordamo-nos 


de um trecho; ou: lembra-nos um trecho... 


Recorda-nos, jamais. 
2.º — De um belo diário: 
— « Além da sua família, recorda-nos ter visto...» 
É o mesmo caso. Deveria dizer-se: recorda- 
mo-nos de têr visto; ou: lembra-nos têr visto... 
E se todos nos recordássemos destas coisas? 
Não estaria eu a lembrá-las a quem finge que as 
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ignora, se é que alguém se lembra de me têr lido a 
prosa, 


19 


Demasias fantásticas 


Ao contrário da geral tendência para a legítima e: 


possível simplificação vocabular, parece ás vezes 
que há quem faça gôsto em deturpar vocábulos, 
incluindo-lhes letras, que êles nunca tiveram nem 
podem têr. 

Mal caberia num pequeno artigo o registo de 
todas as demasias dêsse gênero, observadas no jor- 
nalismo dêstes últimos dias. Darei portanto apenas 
os exemplos, para que tenha espaço, deixando outros 
para outro dia. 

— « Catástrofes scísmicas... Acontecimentos 
scísmicos...» | 

Sicsmicos não existe. É confusão com as scis- 


mas e os scismáticos, coisas que não têm relação . 


nenhuma com os terremotos. Ao abalo terrestre apli- 
cou-se o grego seismos, que, pela normal contracção 
do ditongo ei, produziu em português o termo sismo. 
E daqui a sismologia, a sismografia, o adjectivo 
sismicos, etc. 

Portanto, não há acontecimentos scismicos, mas 
sísmicos. 


| 
l 
] 
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Mais: 

— « Os kossacos do Kuban...» 

Nada tenho que opor ao Kuban, visto que é 
nome estrangeiro e ainda não está aportuguesado. 
Mas kossacos... não pode sêr. 

Em primeiro lugar, nas palavras portuguesas não 
há nem é precisa a letra k, admitindo-se apenas em 
nomes estrangeiros e seus derivados, como em 
Kant, kantismo, etc.; e depois não há razão para 
se darem dois ss á palavra, que nos veio directa- 
mente do francês cosagie, o que nos ordena a forma 
cosacos, só com um s. 


De uma acreditada Revista: 

— « Com o seu facto preto...» 

Neste facto, há uma demasia imprevista e into- 
lerável, um c arbitrário. 

Os factos, ou sucessos, de pura ascendência | 
latina, não têm relação nenhuma com o fato que a 
gente veste, e que é a forma portuguesa do caste- 
lhano hato. 

O fato pode sêr preto ou de furta-côres, e custa 
“hoje os olhos da cara; mas os factos, quando negre- 
jam, ninguém dá trinta reis por êles. Pudera! 


202 COMBATES SEM SANGUE 


Mais: 

— «O sr. F., proposto do corrector Vergilio...» 

Não me consta que o Vergilio Marques Costa 
fôsse algum dia corrector de profissão. 

Conheço-o há mais de trinta anos, e nunca vi . 
que êle corrigisse qualquér coisa, a não serem as 
contas dos seus empregados. 

O que êle é, e com justos créditos, é correto? 
de fundos; e corretor não se escreve nem se pro- 
nuncia como corrector: êste tem um e aberto e 
aquele um e fechado; êste tem dois cc, e aquele 
tem um. 

Demasia no caso. 


20 
Ainda as demasias 


Dizia eu que não cabia em um pequeno artigo O 
registo das demasias gráficas, que me haviam ferido 
os olhos no jornalismo dos últimos dias. 

Efectivamente, só o adjectivo repleto aparece 
quase ao mesmo tempo em três jornais lisboêses, 
engalanado com um c desconchavado e impossível. 
Veja-se: | | 

—«A sala, replecta de sócios...» 
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—«Cinematógrafos, alguns deles replectos...» 

— «Os cais estão replectos...» 

Lá porque as palavras recto, directo, erecio, 
aspecto, circunspecto, tecto, etc., têm legitimamente 
um c, não se segue que o possam têr todas aquelas 
que com estas rimam. 

O completo já veio sem o c desde os tempos 
áureos da latinidade. 


Mais. 

De um diário ilustríssimo: 

— «Uma plantaforma, que a todos satisfaz...» 

Do francês plate forme derivou-se, em portu- 
guês moderno, a plataforma, que nada tem com 
plantações, nem com os plantadores de escurrilida- 
des gráficas, 


Um semanário comunica: 

—<Os telégrafos postais estão novamente em 
greve». 

Em primeiro lugar, não há telégrafos que sejam 
postais: a posta, o correio, não se confunde com q 
telégrafo. 
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O que temos é funcionários telégrafo-postais, 
isto é, que pertencem ao telégrafo e ao correio; e, 
subentendendo-se funcionários, dizemos sem êrro— 
os telégrafo-postais, como se disséssemos telegrd-. 
Jico-postais. 

Ainda haverá quem tenha dúvidas no caso? 


Já se disse que eu não revejo sempre as provas 
tipográficas do que eu publico em periódicos; e isso 
explicará como ás vezes parece que escorrego na 
mesma casca, por mim apontada aos efésios. 

Quando, há dias num artigo, me servi da 
expressão trinta reis, já tinha a convicção de que o 
compositor e o revedor me brindariam com um 
acento agudo (réis), tão habituados êles estão a - 
êsse luxo injustificável. 

Compreende-se e é justo o emprêgo do acento 
agudo em lauréis, Manuéis, cinzéis, etc., porque 
temos aqui um e aberto, que se pronuncia divêrsa- 
mente do e de seis, vireis, tereis, etc. Mas em reis 
(moéda), não há pronúncia diferente de reis (mo-. 
narcas). E 

O acento em reis é pois uma demasia, que não 
tem ponta por onde se lhe pegue. 

Eu entrevejo o pretexto desta vulgar incorrecção: 
é distinguir-se o sentido de reis (monarcas) e de reis 


“ 
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(moéda). Já o Castilho, nas Sabichonas, se ria dos 
recias-pronúncias, que desfiguram as palavras, se- 
gundo a variedade das acepções; e, assim, a barra 
do vestido teria dois rr; a de ferro três; a do mar 
quatro; etc. 

E assim também, com relação a acentos, apro- 
vado o sistema dos réis, usaríamos acento agudo 
no pé da roseira, acento grave no pé do papagaio, 
acento duplicado no pé de alferes, triplicado no pé 
de conversa, etc. 

Mas curioso é que a maiór parte das nossas tipo- 
grafias, não tendo ou não usando acentos onde êles 
serão sempre vantajosos, como nas palavras esdrú- 
xulas e em alguns outros casos, espalha-os franca- 
mente onde êles nunca fizeram falta, como em péça, 
em hóras, em róca, em fixéra, etc.; e o mais grave 
é que os não recusa onde êles contradizem a pro- 
núncia da palavra, como em réis. 

Com um pouco de atenção e paciência, só teria 
que lucrar a correcta escrita da língua portuguesa, — 
cette belle langue, como me disse um dia Michelet. 


Gramática parda 


De maiór gravidade e de mais sério alcance que 
os caprichos e desconchavos cacográficos, a que 
mais de uma vez me tenho referido, são as incor- 
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recções de frase, especialmente os chamados sole-. 
cismos, porque ofendem essencialmente a consti- 
tuição do idioma. 

Por hoje, registarei dois ou três exemplos de 
gramática parda, colhidos casualmente na imprensa 
periódica dos últimos dias. 


É sabido que o género dos substantivos diver- 
sifica muitas vezes, de nação para nação, como 
sucede com o mar, O fim, etc., que são masculi- 
nos em português e femininos em francês; e até 
dentro da nossa língua, através dos séculos, como 
sucede com o planeta, que já foi feminino, e com 
a tribo, que já foi masculina. Mas estas transforma- 
ções são de responsabilidade colectiva; e, á parte 
os raros casos facultativos, como a hélice, ou o hélice, 
ninguém tem individualmente o direito de alterar o 
gênero das palavras, em detrimento da construção 
normal da frase. 

É de estranhar portanto que um excelente jornal 
tenha publicado a sério a seguinte frase: 

— «O dinamite fez a sua carreira, desde que 
Ravachol...» 

Há quem defenda a forma dinamita, de prefe- 
rência á forma dinamite; mas o que ninguém ainda 
defendeu, nem defenderá, é que dinamite seja do 
gênero masculino. 
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Lá 


Feminina é que ela é, até de maneira leviana, 
porque às vezes se porta. 


Num anúncio espaventoso, que deve têr custado 
alguns escudos, reproduz-se o seguinte dislate, ainda 
maiór que a despesa do anunciante: 

«Relógios em oiro, prata e aço...» 

É a centésima edição de um disparate, que se 
reproduz a cada hora: vestidos em seda, mobília 

“em nogueira, anéis em platina, pulseiras em fili- 
grana... 

| Chega a gente a envergonhar-se de que seja 
preciso dizer bem alto que nada daquilo é português. 

Português é: pulseiras de filigrana, anéis de 

“platina, mobília de nogueira, vestidos de sêda, 
relógios de oiro... 


À 


X * 


Um caso de errada colocação de pronomes: 
— «... O qual, como noticiámos, entregou-se 
- voluntariamente á prisão.» 

O qual entregou-se não é linguagem portuguesa: 
é genuíno brasileirismo, que os bons escritores bra- 
sileiros não praticam nem aceitam. Lá, ouve-se a 
cada passo e lê-se ás vezes: 
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— Quem chamou-me? 

— Me disseram que estavas doente... 

— Creio que enganas-me. 

Etc. 

Esta especialidade brasílica deu aso a que eu 
publicasse um volumaço de 500 páginas, sob o 
título de O Problema da Colocação de Pronomes, 
de que já fizeram quatro edições. 

Mas nem só no Brasil se deslocam pronomes. 
E a prova é que na melhór imprensa portuguesa 
aparecem ás vezes casos como aquele: o qual en- 
tre GOU-Se. « . | 

Em português diz-se: o qual se entregou. . 
E quem quiser vêr mais deslindado o assunto, pode | 
folhear o citado livro... e dormir. | 
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Gramática parda 
(Outras amostras ) 


EA 


Suponho que é geralmente sabido e geralmente 
praticado que, quando o pronome objectivo 0, a, os, 
as, vem depois de um verbo de terminação nasal, | 
tem a forma de no, na, nos, nas. | 

Assim, se o dizem, dizem-no; se as fazem, . 
Jfazem-nas; se a desejam, desejam-na. 

Estranho e incorrecto é pois dizer-se e escre- 
ver-se dizem-o, fazem-as, desejam-a. 
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Não obstante, tivemos um bom jornalista, meu 
amigo, a quem nunca perdoei a injustificável teimo- 
sia, com que êle, por inadvertência ou equívoco, 
perpetrava aquela incorrecção. Não é pois para 
admirar que, entre os profetas menores do jorna- 
lismo, apareça algum, que navegue nas Sato 
daquele nosso antecessor. 

Disso temos hoje exemplo num excelente jornal, 
que, referindo-se ao descobrimento duma preciosi- 
dade, se exprimia assim: 

— «Descobriram-a sábios...» 

Descobriram-a, não: descobriram-na. 


Outro caso, menos insignificante do que aquele, 
e em que muita gente tropeça a cada hora, é o de 
colocarem o artigo o antes do pronome que, em 
princípio de frase interrogativa. | 

Pode dizer-se que o caso se reproduz em livros 
e em quase todos os jornais, até sob a paternidade 
de abalizados publicistas, tão natural, e portanto tão 
legítimo, êle lhes parece. 

Se não, vejamos: 

Apenas em dois ou três jornais dos que eu 
mais aprecio, encontrei há poucas horas, nada menos 
que todos os seguintes exemplos: 

—«O que são os inéditos?» 

—«E o que foi, em resumo?» 
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—<O que diz o pessoal menór?» 

— «E o oficial o que fez?» 

— «O que é o Nacionalismo?» 

— «O que se passa?» 

— «O que fará o Govêrno?» 

— «O que é preciso para efectivar o alvitre?» 

— «E o que sucedea?» 

—<O que diria o austero Salomão?» 

—<O que fará essa Comissão?» 

— «O que dizem os bastidores?» 

— «O que quere isto dizer?» 

— «(O que contém o arquivo?» 

Provavelmente, o meu leitor pio acha tudo aquilo 
excelente, faz a mesma coisa, e não está em má 
companhia. 

Entretanto, em todos aqueles exemplos há uma 
palavra a mais: é o artigo o. Em português irre- 
preensível, deveria têr-se escrito: — «Que são os iné- 
ditos?>-—«E que foi em resumo?>--«Que diz o pes- 
soal menór?»—«E o oficial que fez?>—«Que é O 
Nacionalismo?»-—«Que se passa?>—«Que fará o 
Govêrno?»—«Que é preciso para se efectivar O 
alvitre?>—«E que sucedeu?» —«Que diria o austero | 
Salomão?» —«Que fará essa Comissão?»>— «Que di- 
zem os bastidores?>—«Que quere isto dizer?»— 
«Que contém o arquivo?». | 

Se numa fôlha diária, moderna, desenjoativa e - 
prática, alguém tolerasse dissertações gramaticais, 
não me seria preciso deitar livrarias abaixo, para 
mostrar claramente que as tradições da língua e os. 


= pa 
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exemplos dos mestres desabonam completamente 
os exemplos, acima extractados. 

Para não narcotizar a minha palestra com cita- 
ções em barda dos velhos clássicos, limito-me á 


- citação de um mestre de nós todos, — o grande 


Herculano, que escreveu: 

— «(Que és tu, perante a face do Senhor?» 

Qualquér ovelha de Panurgo teria escrito: 

—<(O que és tu, perante, etc.?» 

Mas êle não, porque escrevia português ás direitas. 

E, não são só os mestres e os clássicos quem 
nos dá decisivos exemplos para êste caso. Ali temos 
nós o André Brun, que não é nem deseja sêr clás- 
sico, nem precisa de o sêr para sêr lido, e que 
escreveu, como devia: 

— «(Que foi? Que aconteceu ?» 3 

Assim todos nós enjeitássemos a tal forma: 

—«<O que foi? O que aconteceu?» 

Mas aposto, dobrado contra singelo, que ainda 


“não vai desta. 


zo 
Senhorias 


Com raríssimas excepções quanto á forma, vejo 
em todos os jornais as expressões seguintes: 

— «,.. O general sr. Roberto Baptista... 

— «... O general sr, Bernardo de e Age 
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— «... O professor sr. Tomás Vaz de Borba...» 

—=".€ 4 «O presidente sr. Ferrazçsn? 

— «... O major sr. Cifka Duarte...» 

E assim por deants. 

Ora, eu não terei o ousio de afirmar que não são 
portuguesas aquelas expressões, embora o pudesse 
fazer durante cinco minutos ao menos; mas o que 
eu afirmo, e facilmente se prova, é que elas não 
têm por si as tradições da língua, nem a eufonia da . 
frase, nem talvez o bom gôsto, se bem que o cha- 
mado bom gôsto é muitas vezes pau para toda a 
obra, 

Persuado-me de que os nossos bons e antigos 
mestres não usavam aquelas expressões ou expres- 
sões semelhantes. 

Éles não diziam, por exemplo, o rei sr. D. João IV, 
nem diziam o principe sr. D. Afonso. 

O que êles diziam era: o Senhor Rei D. João T V; 
o Senhor Principe D. Afonso. 

Por êste processo, certamente mais português do 
que o outro, eu diria, como digo sempre em circuns- 
tâncias análogas: 

— «... O Senhor General Roberto Baptista...» 

— «... O Senhor General Bernardo de Faria...» 
«- O Senhor professor Tomás Vaz de 
Borba...» 

— «.«. O Senhor presidente Ferraz...» 

— «+ O Senhor Major Cifka Duarte...» 

Etc. 

Não censuro, é claro, a prática divergente, sobre- 
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tudo porque, quand tout le monde a tort, tout le 
monde a raison; limito-me a lembrar a conveniên- 
cia e o patriotismo de se substituir definitivamente 
a forma afrancesada o major sr. Cifka Duarte 
pela forma portuguesíssima o Senhor Major Cifka 
Duarte. 

Caso secundário é sem dúvida o Senhor e o sr., 
mas há razões para a preferência da primeira daque- 
las formas. 

Em matéria de tratamento, a letra maiúscula 
disse sempre mais alguma coisa que a minúscula. 
Se eu dissér vossa excelência, digo menos que Vossa 
Excelência; não é verdade? E o Senhor Presidente 
da República não valerá um pouco mais que o sr. 
presidente da república? 

À escrita representa ideias e intenções; e, quanto 
mais nitidamente as representar, tanto melhór. 


Aludi há pouco a excepções raríssimas, e vá lá 
um exemplo: 

Um dos nossos mais velhos periódicos, — quase 
da minha idade, — que acompanha os outros na 
colocação ou deslocação das senhorias, teve num 
dêstes dias a boa inspiração de dizer: 

— — «OQ sr. senador Joaquim Crisóstomo...» 

Bravo? Venham de lá êsses ossos, velhote amigo! 
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Quanto á abreviatura Sr. ou sr., é certamente 
cômoda e económica, até sob o ponto de vista tipo- 
gráfico; mas eu presumo que a palavra por extenso, 
“em muitas circunstâncias, é mais respeitosa e cor- 
recta, que a palavra abreviada. 

E depois, — sem querer transmitir preconceitos 
a ninguém, — nunca simpatizei com abreviaturas, 
porque, além do mais, são frequentemente misterio- 
sas para grande parte do vulgo, sine nomine vulgus. 

Os jornalistas, os políticos, os industriais de certa 
estôfa, poderão saber o significado das usuais abre- 
viaturas Pude P., P. R NoPoRÇR.p Copo 
P, T.M. E. D. G. T., etc. ete.; mas o boticário 
de Loures, que aliás sabe lêr por cima, diz-me que . 
não percebe nada daquilo; isto é, a clareza da lin- 
guagem é essencialmente prejudicada pelo abuso 
das abreviaturas. | 

Neste e noutros casos, é aplicável a sensatíssima 
recomendação daquela namorada que, nas Humo- 
radas de Campoamor, pedia ao cura que lhe escre- 
vesse uma carta para o seu querido Ramon: 

— « Haced la letra clara, senor cura, 

Que lo entenda eso bien.» 
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Cincas geográficas 


A frequente leitura do francês explica suficiente- 
mente os vários deslizes, que se notam na imprensa 
periódica, em matéria de Geografia. 

Hajam vista os seguintes exemplos: 


Um jornal bem conceituado dizia há dias: 

—«... a viagem da Algeria para Lisboa. ..»— 

E outros nos falam também da Algéria e até 
dos algerianos... 

Paródia do francês, não há dúvida: os Franceses 
dizem Algerie e algeriens; mas os Portugueses, — 
os que o sabem sêr,—nunca disseram senão Argel, 
Argélia, argelinos. - 


Lê-se no mesmo jornal: 
— «e... a autonomia da Escossia...» 
Aliás, Escócia e os Escoceses. 
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Noutro jornal, um poéta contemporâneo subs- 
creve a seguinte rima: 


“o manha ja só viu 
do. re cdatamosa Diu» 


Isto é, supõe o poéta que a palavra Diu é uma 
sílaba, um ditongo, que rima com viu, fugiu, men- 
tiu, etc, 

É engano. O que temos, e tivemos sempre, é 
Dio, palavras de duas sílabas, que rima com fastio, 
mulherio, desvario, etc. Uma das provas é a 
seguinte passagem dos Lusiadas, (canto X, 
estância 62): 


« Dio, que o peito e belico exercicio. 
De Antonio da Sylveira bem sustenta». 


Se Dio fôsse uma silaba, como Diu, ficaria o 
verso erradíssimo, o que não é provável em Camões. 

Eu sei que o genuíno lisboêta, na pronúncia, 
confunde o dissílabo 10 de fastio com o monossi- 
labo iu de fugiu; mas isso não é razão para que 
falemos mal e erremos versos. 
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Um cronista ilustre dizia há poucos dias num 
ilustre periódico: 

— «No palacio de Versailles...» 

* Versailles é francês, e aquela cidade tem nome 

português há muito tempo. | 

Há muitas terras estrangeiras, cujos nomes se 
não aportuguesaram ainda, e que nós reproduzimos 
com a forma original: Liverpool, Washington, 
Wagram, Richmond, York, etc. Mas muitas outras 
há também, que designamos por nomes portugueses. 
Assim, ninguém que escreva em português diz Lon- 
don, Wien, Ireland, Torino, Napoli, Versail- 
les, etc, mas sim, Londres, Viena, Irlanda, 
Turim, Nápoles, Versalhes, etc. 


Num jornal, que eu leio todos os dias, leio isto: 

— «Em Monsão...» | 

Não está certo. O latim medieval Montianus pro- 
duziu Monciano, evolucionou para Moncião e depois 
para Monção. 

Nunca poderia produzir Monsão. 
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Mas o melhór da passagem, quando á toponímia 
nacional, é o conhecido desconchavo de Aldegalega, 
com que uns invencioneiros quiseram deturpar o 
velho e respeitado nome de Aldeia-Galega do Riba- 
tejo. Apesar de se haver demonstrado o disparate; 
sem que ninguém com alguma responsabilidade lite-. 
rária, tivesse a coragem incrível de o defender, a 
triste verdade é que êle continúa pompeando a sua 
audácia impunemente em todos os jornais que eu 
conheço, 

Nos jornais do Brasil não sucederia o mesmo. 

O que me dá a impressão de que, entre nós, a 
política-e a indústria desterraram para a outra banda 
do Atlântico o amor á língua portuguesa, ao mais 
seguro penhor da nossa nacionalidade. 

Será assim? 


ar 


Quiproguó 


Há na escrita vulgar da linguagem confusões 
esquisitas, em que muita gente Rida talvez por 
inadvertência ou por hábito. 

Está neste caso a confusão frequentíssima da 
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conjunção porque, (que é uma só palavra), com a 

“locução pronominal por gue, (que são duas pala- 
vras). 

Ambas as expressões têm a mesma origem, mas 
a aplicação delas diverge gramaticalmente. 

—« Porque sofres? Já sei porquê: porque enviu- 
vaste».—São formas correntes e exactas. Pelo con- 
trário, estas são incorrectas: 

— «Porque motivo vieste? Porque processos 
venceste ?» 

São incorrectas, porque neste caso, o pronome 
que é independente da preposição por, devendo 
escrever-se : 

— «Por que motivo vieste? Por que processos 
venceste? Como se disséssemos: por qual motivo, 
por quais processos. ..? 7 

E contudo o que mais se vê na imprensa são 
construções como estas, que eu reproduzo dos nossos 
principais periódicos : 

— «Porque razão o cofre não fôra aberto». 

— «Porque artes se conseguiu ?» 

—«De qualquér das formas porque seja inter- 
E pretádo:..» 

—<«(s motivos porque não aceitou». 

— «Motivo porque fugiu...» 

—«Motivo porque estiveram de prevenção». 
—«Foi êsse o motivo porque...» 

— «Razão porque o julgamento foi adiado». 

— «Porque motivo não tiramos os chapéus...» 
Ora, estas expressões ficariam irrepreensíveis, se 
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tivessem esta claríssima forma, separado o que do 
por: 

— «Por que razão o cofre não fôra aberto». 

— «Por que artes conseguiu ?» | 

— «De qualquér das formas por que seja inter- 
pretado...» 

— «Os motivos por que não aceitou...” 

— «Motivo por que fugiu...» | 

— «Motivo por que estiveram de prevenção». 

— «Foi êsse o motivo por que...» 

— «Razão por que o julgamento foi adiado». 

— «Por que motivo não tiramos os chapéus...» 


Tenho razões para crêr que isto é pregação no 
deserto. Quando uma incorrecção de linguagem 
estende raízes de escalracho, raro será o cavador 
que consiga pór-lhas ao sol, sendo talvez preferível 
deixar enferrujar a enxada. Está, porém, escrito — 
como dizem os Turcos—que quem ama deveras o 
maiór descobrimento dos portugueses, isto é, a lín- 
gua da pátria, poderá suar e tressuar inutilmente, 
mas nunca se arrependerá de pregar aos peixi- 
nhos... | 

E aqui está porque eu, numa idade em que já 
não há esperanças nem ilusões, vou sempre marte- 
lando no ferro frio da indiferença, com que os meus 


COMBATES SEM SANQUE 221 


queridos contemporâneos, na sua generalidade, es- 
tendem os olhos para a sua maiór e mais incontes- 
tável riqueza—o seu idioma. 


26 


Invenções 


Esta ocidental praia lusitana, êste jardim da 
Europa á beira-mar plantado, esta ditosa pátria 
minha amada, ou como melhór lhe chame a mente 
às Musas dada, tem uma história opulenta de faça- 
nhas; mas, não obstante as criações de Pedro Nunes 
e Bartolomeu de Gusmão, nunca primou pela glória 
de grandes inventos. 

Em compensação, a língua portuguesa, tal como 
ela se representa na imprensa de cada dia, exibe 
imprevistas e disparatadas invenções, muitas das 
quais poderão tomar-se á conta de lapsos tipográ- 
ficos, falta de revisão e precipitações inerentes á 
barafunda dos laboratórios jornalísticos. 

Não estão porém neste caso as invenções de que 
tomo nota, não só porque a reincidência desvia a 
explicação do acaso, senão também porque muitas 
denunciam um pretexto consciente, não são exclu- 
sivas da arraia miúda do jornalismo, e até ressaltam 
da escrita de gentes diplomadas e acadêmicas. 

Pois é verdade. Há por exemplo a invenção de 
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irrascível, coisa que nunca houve em português, 
pois o que temos é irascível (com um só 7); e êstes 
olhos, que a terra há de comer, já a viram subscrita 
e repetida por um ilustre acadêmico. Donde se infere 
que nas cadeiras de supostos imortais algum dia se 
terá sentado quem ás vezes desconchava como qual- 
quér mísero mortal. 

Não quero porém que a língua portuguesa sirva 
a má língua, e passo a fazer o registo de uma ou 
duas dúzias de invenções, com que a imprensa pe- 
riíódica me tem ferido casualmente os olhos, nestes | 
últimos dias. 


Um colega meu, descrevendo brilhantemente a 
ceremónia judaica de uma circuncisão, escreveu: 

— «... O petiz, ao ser circuncisado...» 

— «... € circuncisaram-no». 

Temos equívoco. 

De circuncisão não se pode tirar o verbo circun- 
cisar. Assim como temos ilusão e não ilusar, con- 
clusão e não conclusar, fusão e não fusar, con- 
tusão e não contusar, persuasão e não persuasar, 
etc., visto que os verbos respectivos são iludir, 
concluir, fundir, contundir, persuadir, etc., assim 
também temos circuncisão e não circuncisar, mas 
circuncidar, que veio do latim circum e caedere, 
como quem diz cortar em roda. 
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E, a propósito de festas judaicas, apraz-me re- 
gistar também a seguinte invenção de outro meu 
estimável camarada: 

— «... escola israelista». 

E, na mesma página: 

— «... Colónia israelista». 

ae repetição do caso mostra que o autor estava 
realmente preocupado com a terminação análoga de 
muitas palavras nossas: telegrajista, telefonista, 
aguarelista, retratista...; mas o povo de Israel 
nunca teve israelistas. Há aqui um s demais: o que 
êles foram e são é israelitas. 

- E,- para saber isto, não é preciso saber tanto 
como o rei dos mesmos, o grande Salomão. Nem 
êle gastava o tempo nestas coisas, pois mal lhe 
chegava para açucarar o Cântico dos Cânlicos, e 
adorar a Belkiss. 

Um rei ideal! 


24 


Mais invenções 


Eu é que não invento nada, como nada inventei 
nunca, nem sequér a pólvora. 

- Os seguintes inventos são todos da responsabili- 
dade de colegas meus no jornalismo de hoje, com” 
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os quais muito me honro, o que me não impede de 
lhes chamar a atenção para certos deslizes, lapsos 
ou. inadvertências, com que nada lucra a nossa 
paciente língua. 


1.º—«...o stoicismo personificado». 

Bem sabemos que os latinos escreviam stoicus. 
Mas o grupo inicial st das palavras que herdámos 
do latim passou sempre para est... 

Assim, o latim stare, siilus, stomachus, sterilis, 
stola, strophe, stupidus, etc., produziu, em portu- 
guês, estar, estilo, estômago, estéril, estrofe, estuú- 
pido, etc. 

' Portanto, do latim stozcus derivâmos estóico, e 
daqui estoicismo, jamais stoicismo. 

É dos casos, em que não pode haver lugar para | 
a menór dúvida. 


2.º—«Por hoje, apenas um momurandum...>,. 
Fantasia no caso. O que temos é memorandum. | 


x x 


3.º—«Volupias inebriantes. ..» 
Akiás enebriantes. 
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4.º—«... na conjectura que atravessavam». 


Aliás conjuntura. Conjectura é outra coisa. 


EA 
x * 


5.º—«... camada de obsecados». 
Aliás obcecados. 


6.º—«Intrevieram os comunistas . PRA 
Aliás interperam. 


7.º-—«Começa a dispertar...» 
Aliás despertar. 


8.º—<«... olhos prescrutadores». 
Aliás perscrutadores. 


x 


9,º—«<A inciclica.. .». 
Aliás encíclica. 
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10.º—«Faz avultar o promenor». 
Aliás pormenór. 


11.º—«A locubração de cativo. ..>. 
Aliás lucubração. 


12.º— «Prometeu ilucidar...». 
Este mofino ilucidar tornou-se tão vulgar como 


o azeite e o vinagre nas tendas; mas significa o. 


contrário do que os meus amigos pretendem. O que 
eles querem dizer é elucidar, tornar claro. 

Iucidar é o mesmo que tornar escuro, que é o 
significado do latim illucidare. 


13.º—«... paragens longiquas». 

Cá temos outro disparate vulgaríssimo: longiguo. 
É coisa que nunca houve em português. 

O que temos é longinguo. 


PAR e Ce DD de E ET PNI, E E PANE * 


o a A É da ri DD as 
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“Como não estou revendo as provas de jornal que 
há de saír âmanhan, cerremos-nos hoje aqui, para 
prosseguir na caça, em-quanto o não impede o 
tempo defeso, que é a velhice, o cansaço, a desilusão... 


28 
Outras invenções 


E não serão estas as últimas, visto que a revi- 
são tipográfica dos jornais nunca está completa. 
Nem o estará, até porque os revedores, em geral, 
não têm tempo nem pachorra para estender os olhos 
por estas caturrices, visto que são constantes as 
reincidências nos deslizes que vou registando e 
anotando. 

Mas o anotador não se preocupa simplesmente 
dos meus caros revedores; para além do seu gabi- 
nete de trabalho, há não só quem lhes fornece as 
prosas, senão também, e principalmente, um sem 
número de interessados anónimos, que aceitam de 
bôa fé tudo que vêem impresso, e insensivelmente 
adquirem maus hábitos, de que não têm a culpa. 

Deixemos, porém, filosofias baratas, e prossiga- 
mos pacientemente na revisão tipográfica de vários 
periódicos. 
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— «... derramando insenso». 
Aliás incenso. 


— «. .. que frustou ou impediu o jantar». 
Aliás frustrou. | 


—«... SOITÍSOS preversos». 
Aliás perversos. 


—«,.. espírito desiquilibrado». 
Aliás deseguilibrado. 


— «As percursoras da revolução» 
Aliás precursoras. 


—«... puchar da pistola». 
Aliás puxar. ' 
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—«. ..« estupada monumental», 
Aliás estopada. 


—<... O Sábio perceptor». 
Aliás preceptor. 


— «Um livro de anedoctas». 
Aliás anecdotas. 


—<... cada um pucha a brasa...» 
Aliás puxa. 


—«. .. puchado a duas parelhas». 
Aliás puxado. 


-—«O congrassamento dos partidos». 
Aliás congraçamento. 
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* X* 
—«... que prostou o cabo Neves». 
Aliás prostrou. 
x 
x x 


— «A população assumou ás janelas». 
Aliás assomou. 


— «Cumutara-se-lhe a pena». 
Aliás comutara-se-lhe. 


* 


—«... a pena do exiliamento». 
Este termo não vem de exilio, vem de exilar. 


Portanto, exilamento. 


—«... morte, proveniente da prefuração...» 
Aliás perfuração. 


—«... com que razão se inebria». 
Aliás encbria. 
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—«... acalorada discussão sob a forma...» 
Aliás sôbre a forma. 


—«. .. manifesto septicismo». 
Aliás scepticismo ou, se quiserem, cepticismo, 
com um c inicial e não s. 


x 


Mudemos, porém, de tecla, não vá alguém jul- 
gar-me candidato a revisor de gralhas. 

Basta-me a candidez de um sermonário, que 
será, para muitos, um chá de papoilas. 


29 
Prosódia 


As deficiências do primeiro ensino e a incúria 
ou o desamor, com que muitos publicistas tratam, 
os acentos gráficos são as causas capitais dos êrros 
de pronúncia ou, antes, de prosódia, que tantas 
vezes nos retalham os ouvidos. 

Se os escritores, que sabem do seu ofício, tives- 
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sem o cuidado, por exemplo, de acentuar gráfica- 
mente todas as palavras esdrúxulas, não teríamos 
ouvido com fregiiência as desconchavadas pronún- 
cias velodrómo, crisantêmo, etc., em vez de geló- 
dromo, crisântemo, etc.. 

Como é natural, os dislates prosódicos reflec- 
tem-se na imprensa, embora a escrita nem sempre nos 
diga como é que uma palavra é pronunciada por 
quem a escreveu. 

Muitas vezes, porém, a pronúncia errada se 
manisfesta na escrita, ou porque o ingênuo autor 
pôs acento em sílaba que o não podia têr, ou porque 
escreveu o plural yrojectis e textis, mostrando assim 
ignorar a exacta pronúncia daquelas palavras, ou 
porque faz versos e rima palavras em que não pode 
haver rima, atribuindo a uma delas prosódia errónea, 
como sucede com gracil, que os ingênuos rimam 
com Abril, quando a verdade é que rima com fácil, 
porque se pronúncia grácil e não gracil. 


Parece ás vezes que os nossos plumitivos estão 
convencidos de que todas as palavras terminadas 
em 2) rimam com Abril, funil, amil, Estoril, gen- 
til. .., quando afinal lhes bastaria pôr os olhos nas 
palavras fácil, ágil, hábil, útil, débil, etc., etc., pata 
vêr que estavam iludidos. 

Além de grácil, que o latim gracilis torna pala- 
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vra grave ou paroxitona em português, é vulgar 
errar-se a prosódia dos vocábulos vrojectil, e textil, 
que os curiosos rimam com Abril, gentil, etc., 
quando é certo que, para projéctil, só conheço a 
rima de eréctil, e para têxtil não conheço rima 
nenhuma. . 

Como palavras paroxítonas, o seu plural não 
acaba em 1s, mas, ao contrário de disparatados 
“exemplos, acaba em eis, sem acentuação tónica. 
Assim como temos hábil hábeis, útil úteis, etc., 
também temos projéctil projécteis, têxtil têxteis, e 
jamais lexiis, projectis, como se vê infeiizmente 
nos seguintes extractos de jornais muito nossos: . 

— «As fábricas textis de S. Paulo...». 

—«. .. pasta cheia de papeis, projectis que lan- 


çará. “e. », 
x 


Estas coisas de pronúncia melhór se explicam 
falando, do que escrevendo; e por isso me perdoa- 
Tão minúcias, que a viva voz dispensaria. 


30 


Ainda prosódia 


A pronúnncia é uma das regiões mais vastas da 
sciência da linguagem, pois que abrange a fonação 
ou todas as modulações vocálicas da palavra, insu- 
lada ou agrupada; e a prosódia é, por assim dizer, 
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uma limitada província dessa região, pois se refere 
- especialmente á sílaba, em que cada palavra tem a 
sua acentuação dominante. 

Assim, cobarde e covarde pode sêr questão de 
pronúncia, mas não de prosódia; e ráfia e rafia, 
— dado que esta segunda maneira se pudesse de- 
fender, — seria questão de prosódia, que natural- 
mente chegaria á conclusão de que a prosódia 
exacta da palavra é ráfia. 


* 
* * 


Tratei pois de prosódia, quando relembrei a 
exactidão da pronúncia grácil, projéctil, têxtil, cujo 
respectivo plural é gráceis, projécteis, têxteis, e 
jamais gracis, projectis, textis. 

Sôbre êste assunto, convém transcrever de um 
periódico muito ilustrado esta original expressão: 

—«...as mãos ávaras». 

E, para que não haja dúvida sôbre as intenções 
do autor, dvaras tem acento agudo na primeira sílaba! 

E contudo todos deveríamos saber que o adjec- 
tivo avaro é palavra grave ou paroxítona, isto é, 
pronuncia-se aydro, e dispensa o acento gráfico. 


x* 
A * 


Também não pode haver dúvida sôbre a inten- 
ção prosódica daquele autor que, em outro jornal, 
escreveu: 
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—«<O púdico e simbólico jornal...» 

Este ao menos tem uma atenuante: é que muita 
gente de bem, e gente relativamente ilustrada, não 
se peja de dizer púdico. 

Não é fácil descobrirem-se as razões ou pretex- 
tos de tal disparate, que chegou quase a vulgarizar- 
-se, mas a prosódia púdico é realmente disparate, 
sem possibilidade de contestação. 

A sílaba predominante daquela palavra é a se- 
gunda, isto é, cai no 7 a acentuação tónica do vocá-. 
bulo: pudico, e jamais púdico. 

Já os Latinos consideravam longa a segunda 
sílaba daquela palavra; e é facto e é regra que as 

. palavras portuguesas, procedentes do latim, mantêm 
a acentuação tónica, indicada pelo valor fonético da 
respectiva sílaba na língua-mãe. 

Tenham paciência, meus amigos: deitem fora o 
púdico, que é uma peste. Exige-o a pudicícia do 
idioma. 


31 
Roupa de franceses 


É sabido que muita gente e com ela alguns dos 
meus estimáveis colegas no jornalismo manifestam 
tendência, quase irresistível, para falar e escrever 
português á francesa. 

Já toquei nesta: tecla mais de uma vez; mas, 
como a seara do francesismo é interminável, novos 
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exemplos me têm ultimamente ferido a vista, e al- 
guns registarei ainda, para que, ao menos, substituam 
o cave canem dos Romanos. 


Uma notável poetisa, que, a par de formoso 
talento e de conhecimento do seu idioma, conhece 
exemplarmente a técnica da versificação ao contrá- 
rio de várias colegas, a quem a nossa delicadíssima 
imprensa deixa supor que valem alguma coisa, —essa 
poetisa, digo eu, da qual conservo, entre outras | 
raridades, um admirável soneto, certamente inexce- . 
dível, quanto á correcção, ao sentimento e á ori- 
ginalidade, teve a inadvertência de subscrever a 
seguinte frase: 

— «Parece uma grande hortense»>. 

Hortense está muito bem em francês; mas em 
português não se escreve assim: é, foi e será 
hortênsia. 


Um apreciado jornalista, que decerto não peca por 
ignorância, escreveu uma das seguintes expressões, 
duas das quais pertencem a outros autores: 

—<... drapejando estandartes. ..» 

—s< Aquele pavilhão, drapejando ao vento...» 

—<... onde drapeja O pavilhão azul e branco», 
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Pelos modos, o mofino drapejar conquistou sim- 
patias. Mas é antipático, como qualquér outra fran- 
cesia. 

Se a nossa língua tivesse drapa, ou drape, ou 
drapo, justificar-se-ia a derivação drapejar. Os Fran- 
ceses é que têm drapeau, que, por sinal, não deu 
lugar a verbo nenhum... em francês: mas deu 

| lugar a que alguns Portugueses inventassem drapejar. 
E, contudo, temos tanta maneira de exprimir a 
* mesma coisa com palavras nossas! Des fraldar, des- 


— ferir, soltar, agitar... 

1a 

" * 
al 

a * * 


E! Outro francesismo, que tem merecido mal empre- 
— gadas simpatias é o envelope. 
A Nada menos de três jornais me dão hoje os 
da seguintes exemplos: 
De... os convites dentro dos EE 
—  —«Êsses envelopes contendo. ..». 
—«Em envelopes bizarros». 
Afinal, envelope não é francês nem português. 
» EPara sêr francês, falta-lhe um p; e, para sêr portu- 
* guês, falta-lhe tudo. 
Mas realmente o sobrescrito e o invólucro já não 
* serão palavras portuguesas? 
Que virá cá fazer O emvelope, a não sér a 
demonstração do nosso mau gôsto e falta de patrio- 
tismo? 
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Ninguém me responde, já sei. 
Ao menos, pensem nisso um pouco os enve- 
lopistas. 


Mais roupa de franceses 


Siga a concorrência. .. 

Dois extractos jornalísticos: 

—<«...em restaurants e camarins». 

— «Realiza-se hoje no restaurant Tavares...» 

O restaurant é francês puro, e quem o subscreve | 
deve saber que êle já está nacionalizado, sob a | 
forma que deve têr, isto é, restaurante. | 

Com a terminação em 4, não temos nenhuma | 
palavra portuguesa, nem a teremos. | 


E contudo ainda se lê num jornal: 
— «O bonet de generalíssimo. ..» 
Ingênua paródia do francês bonnet. | 
Este disparate, felizmente, já não é dos que. 
ameaçam vulgarizar-se; porque já ninguém é capaz. 
de tirar o nosso boné donde êle está. 
Mas temos outro caso semelhante: 


E A má 
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Diz um jornal: 

— «Várias praças de pret...» 

Este prei, por amor aos Franceses, chegou em 
tempo a sêr até ortografia oficial. Mas êsse tempo 
passou, e hoje só por extravagância ou insciência é 


* que o prei nos aparece em letra redonda. 


A forma portuguesa é pré. 


Isto de terminar uma palavra em letra que nunca 


'* pode sêr o fecho de palavra portuguesa não se dá 
"SÓ com O restaurant, o preie o bomnet. Basta vêr 
O seguinte exemplo de um diário: 


—<A senhora D. Sarah Barreto...» 

É evidente que cada qual pode sêr baptizado e 
crismado como aprouvér aos pais ou aos padrinhos; 
mas quem escreve Sarah, francêsmente, tem de lêr 


* francêsmente Sa-rá. Escrever porém Sarah e lêr 


Sá-ra, como todos lêem em português, é contras- 
senso de marca maiór; mas repete-se várias vezes, 


como sucede com a infeliz Sara de Matos. 


Compreende-se o nome francês de Sarah Ber- 
nhardt, contanto que se pronuncie á francesa: Sa-rá. 
Mas, se quisermos dizer Sá-ra Bernhardt, o h 
final tem de ir para onde não faça dano. 
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O c é outra letra que nunca pode sêr o fecho de 
palavra portuguesa. Está neste caso o toc-toc da 
Moleirinha do meu querido Guerra Junqueiro, grande 
poeta, que, se tivesse a preocupação da grafia, teria 
escrito: togue-togue... E está no mesmo caso O 
chic e o tic-tac, cujas formas, em português, são 
claramente, chigue, tiguetaque... 

O contrassenso do chic e do tic ainda cresce 
mais, quando lhes associam plural francês como 
sucede nos jornais em que leio isto: 

—« Mulheres chics...» 

— «Coração aos tic-tacs...» 

Tudo isto será gracioso e cômodo, mas não é 
português, embora as minhas boas vizinhas se es- 
pantem de lhes chamarmos mulheres chiques e de 
lhes divulgarmos os tique-taques do coração. 

Mas assim é que é, se a língua não é uma 
comédia, 


33 
Ainda a roupa de franceses 


Contam os jornais que certo caso se deu— 
«+. NO vagon postal». ' 

Sucede porém que o vagon, embora o oiçamos 
a muita gente, não é português, nem francês, nem 
inglês. 
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Os Ingleses tinham e têm o waggon, com w e 
dois gg, para designar o carro de quatro rodas, ou 
a carruagem. Os Franceses derivaram dali o wagon, 
ainda com 7, mas só com um g; e nós, os Portu- 
gueses tivémos o bom senso de manter um só g no 
vocábulo e mandar o »w para a Inglaterra, mas 
vamos repetindo a mesma terminação, (0n), que não 
é nada portuguesa, em palavras de acentuação 
tónica na última sílaba, 

A forma portuguesa é vagão ; mas quem prefere 
a escrita estrangeira á nacional tem de a sublinhar 
ou grifar, para que bem se veja que o termo não é 

da nossa terra. 


x x 


Dizem algumas gazetas que os livreiros— «põem 
nas vitrines...» € 

Todos sabem, creio eu, que vitrine é forma 
genuinamente francesa; mas como o termo tende a 
vulgarizar-se e tem raízes latinas, sempre respeitáveis 
para nós, cuja língua é românica, não é pecado adop- 
tá-lo, mas com a condição de o aportuguesarmos, 
“isto é, dizer e escrever vitrina e jamais vitrine. 


* 
A * 


Menos tolerância merecerá um sinónimo que se 
atribue á vitrina e que parece tentar vulgarizar-se, 
como se vê da presente estampa: | 

16 
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— « Anda nas montras dos livreiros. ..». 

— «O último concurso de montras. ..». 

Mal por mal, antes mil vezes a yitrina, se não 
preferirem o velho mostrador, ou o neologismo mos- 
truário, ou qualquér outra coisa seguramente por- 
tuguesa, como o velho e portuguesíssimo esca- 
paralte. | 

A vitrina tem a recomendá-la o radical do latim 
vitrum; e o radical da montra chegou de Paris, e a 
êle se referia talvez o Tolentino, quando, embora o 
não conhecesse, escreveu: 


«Chegou Monsieur de tal. 
Químico em Paris formado». 


O que é preciso é que os nossos vocábulos 
sejam formados para cá das fronteiras ou tenham 
ascendência legal. 


Um apenso ás cincas geográficas, atrás regista- 
das. Reza uma notícia: 

—«... congresso que se deve reiúnir em Ge- 
neve». 

Vê-se que o noticiarista, óu alguém por êle, 
copiou aquilo dos jornais franceses, e não se lem- 
brou de que Genéye nunca existiu na língua portu- 
guesa. O que nela houve sempre é Genebra. 

À mesma nação pertence outra cidade, cujo 
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nome, einbora menos escandalósamente, aparece um 
pouco adulterado na imprensa: é Berna, que muita 
gente pouco escrupulosa chama Berne, à francesa. 

Piór do que isso, é aquela Génes, que se tem 
lido em periódicos, em vez da nossa conhecidíssima 
Gênova. 

Aquela França... 

Deus lhe perdõe. 


34 
Sempre o francesismo 


Alguém escreveu agora: 

— «Outro ancestro...» 

Mas não deu novidade. Já outros têm perpetrado 
ancestral e ancestralidade. O ancestro pertence á 
"mesma família. 

Tudo aquilo proveio do francês antigo ancestre, 
(hoje ancêtre); mas nada daquilo nos é preciso nem 
conveniente: em vez dos ancestros, tivémos sem- 
pre, e continuaremos a têr, os antepassados, os 
avoengos, Os Nossos maióres, OS Nossos avós, os 
antigos... 

O ancestral e a ancestralidade não são tão fá- 
cilmente substituíveis; mas se a fonte ancestro está 
envenenada, tudo que dela procede é naturalmente 
nocivo. 


-“ 
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x x 


Pela centésima vez, acabo de pôr os olhos no 
verbo debutar. 

—«( teatro em que debutou...» 

E contudo dificilmente se nos depara francesia 
mais charra e mais inútil, do que o debular e o 
correspondente debute. 

Todos deveriam saber que o debute, em lingua- 
gem nossa, é simplesmente estreia, como o debutar 
é estrear-se. 

Quando vejo aquelas belezas, lembro-me de 
alguém que, quando via ou ouvia um debute, sentia 
a tentação de correr para o autor, e assentar-lhe um 
par de butes ao fundo das costas. 

Para desfôrço e castigo, não seria muito. 


X x 


Fala-se de um artista: 

—e...pintor polonês». 

Todos estão vendo que aquele polonês é a más- 
cara do francês polonais. Mas os Portugueses, 
quando o são a valer, chamam sempre polaco ao que 
os Franceses chamam polonais. 

É caso parecido com aqueles daneses, que eu já 
tenho visto em boa letra redonda, em vez de dina- 
marqueses. E tudo por causa do francês danois. 

Ora pois. 
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* * 


- Há porém exotismos mais graves que os polo- 
neses e os daneses. Por exemplo: 

—<À neve, travestida de amarelo...» 

Os Franceses formaram o seu travestir á custa 
do italiano travestire; e entre nós, que não precisa- 
mos dessa importação, tem havido quem simpatize 
com ela, esquecendo-se de que temos cá disfarçar, 
alterar, mascarar, trans formar, se não preferir- 
mos o justificável neologismo trasvestir, isto é, trinta 
maneiras excelentes de exprimir aquilo que os Fran- 
ceses podem exprimir por duas ou três formas. 

Pelos modos, há quem dê razão aquele filósofo 
de águas-furtadas, para quem o melhór vinho é o 
que se bebe na casa alheia. 


35 


Os cauteleiros em scena 


Já não sei quantas vezes tenho registado e 
comentado, em jornais e em livros, a disparatada 
grafia vigéssimo, que eu chamo escrita e pronúncia 
de cauteleiros, em vez de vigésimo, que nunca teve 
senão um s e que se pronuncia vi-gé-zi-mo. 

A tal ponto os arautos da lotaria gritam os seus 
mgéssimos (com dois ss ou c), que o grito invade 
até às tipografias, reproduzindo-se em jornais sérios 
e bem redigidos. 


246 COMBATES SEM SANGUE 


Mas o melhór da passagem é que eu, aliás 
grande pecador, mas incapaz daquele pecadão, sou 
confundido com frei Tomás, que pregava uma coisa 
e fazia outra, e acusam-me de pecados que eu atri- 
buo aos outros. 

Assim é que, no Diário de Lisboa do dia 3 de 
Setembro de 1924, subscrevi um artigo em que 
se le: 

— «Pela centéssima vez acabamos de pôr os 
olhos. ..». 

Ocioso é talvez dizer que eu nunca perpetrei 
aquele centéssima (com dois ss), mas está subscrito 
por mim em letra redonda, por mercê de alguém que 
me não deseja mal, mas que me julgou cauteleiro, 
talvez por eu gritar muito, embora venda pouco. 

Varrida a minha testada, como é de direito, do 
melhór grado repartiria a sorte grande com os clien- 
tes dos cauteleiros, se ela me soubesse a porta ; 
assim, apenas lhes venderei, por baixo preço ou a 
troco de simples desculpas, as melhores intenções 
da minha desataviada prosa. Quem me compra o. 
resto? 


36 
Uma carta 
«Sr. C. Senior. —Leio sempre com interesse as: 


suas pequenas lições de português. A de hoje 
parece vir directamente para mim, pela simples razão, 


COMBATES SEM SANQUE 247 


casual, de ter eu uma neta com aquele nome. Talvez, 
“com efeito, eu tivesse, em tempo escrito Sarah. Mas, 
logo que, passadas certas hesitações, me resolvi, 
como mestre primário que sou, a simplificar a grafia 
portuguesa, expus, por intermédio do doutor José 
Maria Rodrigues, ao Conselho Superior de Instrução, 
umas bases para tal fim, e até me atrevi, contra toda 
a má vontade dos mestres antigos, a grafar um li- 
vro meu de leitura com as simplificações que G. 
Viana me reviu gostôsamente. Mas o Conselho de 
então não se atreveu a arcar com as responsabili- 
dades da simplificação que anos depois havia de sêr 
posta em vigor. Já lá vão anos; mas não tantos que 
ne não lembre da sova que apanhei do G. Viana 
or eu têr empregado, numa pequena exposição que 
“azia ao Conselho, da expressão a par e passo tão 
zeneralizada e que, no dizer do mestre, não passava 
le uma parvoíce. 

Ora, de certo, um êrro de composição fez que 
saísse no seu artigo sôbre palavras terminadas com 
1 grave êrro para o qual bom é chamar a atenção 
los discípulos: na quarta e última linha vem— divul- 
rar-mos — êrro frequentíssimo ainda nos pseudo- 
sabichões. | 

E já agora procurarei saber a sua opinião sôbre 


a noticia de O Século 
o artigo de 4 Epoca 


que eu, em meu fraco entender, condeno com todas 
a minhas fórças, pelo menos até que alguém me 
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abra os olhos ou me meta na cabeça a razão plau- 
sível de tais novidades. Vejo numa taboleta: «Ao 
Carnaval de Veneza». Muito bem: êste letreiro pres- 
supõe um sentido que poderá completar-se assim: 
venham, srs., comprar ao... O nome de baptismo 
é Carnaval. Se não quisér baptismo diga: o nome 
do registo é «Carnaval». 

Tudo mais são acessórios, são circunstâncias, 
são apensos—que, em gramática, se chamam com- 
plementos. Logo, eu devo dizer: o «Carnaval de 
Veneza» fez bom negócio este mês, a «Época» vem, 
ás vezes de mau gênio, o «Século» é um janota 
furioso. E assim: do «Século», da «Época», etc. 

Compreende-me? | 

Aceite, sr. C. Senior, os meus cumprimentos e 
dê-se, peço-lhe, ao incômodo de aturar por uns mo- 
mentos o—De v., «Borraboltas.» 


37 
Resposta a um 


Borrabotas, criptónimo desambicioso de um pro: 
fessor primário, dirigiu-me pelo Diário de Lisbôa 
uma carta sem data; e o jornal, publicando-a com 
“generosidade, naturalmente me sugeriu que respon 
desse ao homem. 
Esta sugestão é para mim imperiosa, mas, rea 
mente, não há muito que responder. 
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Muito amável, e nas melhores intenções, o alu- 
dido professor mistura um pouco os melões de Be- 
navente com pepinos de S. Gregório, — como diria 
o Filinto, —e fala de simplificações gráficas a des- 
propósito de Sarah, que é francês, e nada tem com 
simplificações, como a forma Sara não é simplifi- 
cada, mas simplesmente portuguesa. 

Isto porém é lebre tão corrida, que já não vale 
uma carga de chumbo. 


* * 


Seguidamente, refere-se Borrabotas ao grave 
erro tipográfico divulgar-mos, que apareceu num 
dos meus artigos e que logo rectifiquei no artigo 
imediato, mas Borrabotas não viu a rectificação. 

Já está dito que não revejo as provas tipográfi- 
cas dos jornais; e pode Borrabotas caçar gralhas 
á vontade, que para isso não há tempo defeso. 


EA * 


Por fim, deseja Borrabotas saber a minha opi- 
nião sôbre 


«a notícia de O Século», 
«o artigo de 4 Epoca». 


À consulta é um pouco ofensiva para os meus 
brios de velho caturra, porque envolve a possibili- 
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dade de eu subscrever as conhecidas belezas «de 
O Século», «de A Epoca». 

E ainda há piór do que aquilo: «d'O Século», 
«dA Época», com o mofino apóstrofo, que é o sinal 
diacrítico mais inútil, que ainda se inventou em grafo- 
logia portuguesa; gue se inventou, não: que se impor- 
tou da França, como outros nocivos contrabandos. 

A tal prática «de O Século», «ou d'O Século»; 
«de 4 Época» ou «d'4 Época», pode avaliar-se, 
comparando-a com o que diriamos dos Lusiadas, 
e das Décadas da Ásia, e do Palmerim de Ingla- 
terra, e do Brasil, com apóstrofo ou sem êle: 

— «O épico de Os Lusiadas; 

«O historiador de As Décadas; 

<O autor de O Palmeirim:; 

«O descobrimento de O Brasil». 

Em-quanto falar bem quem dissér, com artigo 
minúsculo, «os Lusiadas», «as Décadas», «o Pal-. 
meirim», «o Brasil», etc., bem escreverá quem es- 
crever: «o artigo do Século», «as notícias da Epoca». 

O mais é preciosismo gráfico, explicável em todo 
caso, mas caricato, como todos os preciosismos. 


38 
Grelhas por setas 
É sabido e já está dito que as condições, em 


que se realiza a nossa publicidade periódica, tornam 
explicáveis e atenuadas as incorrecções gráficas e 


- 
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sintáticas, que vulgarmente se nos deparam no 
jornalismo. im 

Urgências de redacção, composição e revisão; 
desigualdade na preparação dos que escrevem; 
duvidosa cultura literária dos cabos de esquadra, 
cujas notícias se publicam ás vezes integralmente, 
sem que as possa subscrever qualquér jornalista, 
ainda que medianamente ilustrado; a vulgarização 
de locuções e formas erróneas, que nem sempre há 
tempo para deslindar e rejeitar; e outras circunstân- 
cias várias, que os mais exigentes não podem des- 
conhecer, desviam-nos naturalmente de severidades 
inoportunas; e a simpatia que geralmente merecem 
os que escrevem para o público, ainda os menos 
preparados para êsse encargo, nunca eu sei des- 
viá-la das inofensivas e despretensiosas anotações, 
que me sugere um ou outro deslize da linguagem 
dos nossos periódicos. 

E provável, e tem-se visto, que os mais interes- 
sados na correcção dos mesmos deslizes nem sem- 
pre tenham pachorra e tempo para dar atenção ao 
caso; mas o jornal é hoje o mais excelente meio de 
publicidade, e há muitos milhares de leitores ingê- 
nuos, que desprevenidos, aceitam de boa avença, 
sem hesitação nem reflexões, todas as combinações 
da letra redonda. 

É sobretudo para êsses ingênuos que eu vou 
parodiando os antigos Romanos, que punham á 
entrada da quinta o rótulo CAVE CANEM, (cuidado 
com o edad 
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Desculpem o parêntese, que não é talvez inútil, 
e voltemos á vaca fria. 


* * 


Creio que todos deveríamos saber que sôbre é o 
mesmo que em cima de; ao passo que sob é O 
mesmo que debaixo de. 

Duas expressões opostas, ou antónimas, como 
se vê. | | 

Entretanto, mais de uma vez se nos deparam 
na imprensa, com o significado invertido. 

Por exemplo: 

— «... trabalhavam sôbre a vigilancia da 
guarda republicana». 

Mal parece sêr preciso dizer-se que, onde se lê 
sôbre, devia ler-se sob. 


Outro jornal fala-nos de 
“-—«... lampiões de acytilene», 

É coisa que não existe, esta acytilene. 

O que há é acetilene, gás que se obtém pelo 
carboneto de cálcio, e que exige grandes precau- 
ções, para se evitarem desastres. 

Um dos desastres foi aquele acytilene... 
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39 
Equivocos 


Suponho têr já notado que os verbos lembrar e 
recordar são muita vez maltratados por alguns 
talentosos plumíferos. Tenho aqui á mão outro 
exemplo recente: 

— « Lembra-me de ter visto...» 

É uma expressão, em que não há sintaxe, nem 
vernaculidade, nem coisa que se aproveite. 

Há duas formas principalmente para se exprimir 
a mesma ideia, mas nenhuma delas é aquilo. Em 
português, diz-se: 

— « Lembro-me de têr visto...» 

Ou: 

— « Lembra-me têr visto...» 

Na primeira destas formas, temos lembro, 
(1.º pessoa), e temos de. Na segunda, temos lem- 
bra, (3.º pessoa), e não temos a preposição de. 

Os giamáticos explicam tudo isso, mas eu 
abstenho-me de explanações, porque, fóra das esco- 
las, têm geralmente o efeito de narcóticos. Restrin- 
jo-me ao domínio dos factos; e, se não fôsse ran- 
çosa a citação dos latins, não diria como Cristo: 
si vis esse perfectus, veni, sequere me; mas sim- 
plesmente: quis potest capere, capiat, que é o 
mesmo que dizer —leia quem pudér. 
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* x 


Há disparates que, se alguém lhes não acode 
com boa vontade, tendem a vulgarizar-se deplora- 
velmente. 

Vejam êste exemplo: 

— «O governo estadoal de S. Paulo...» 

O Brasil está dividido em Estados, como muitas 
outras nações, o que determinou a formação de um 
neologismo, para exprimir o adjectivo correspon- 
dente a Estado; e não só entre nós, mas também 
no Brasil, êsse adjectivo é muitas vezes deformado, 
como no exemplo que citei: estadoal. 

A preocupação de que Estado tem o leva os. 
ingênuos a enxertar a mesma letra em estadoal. 

Não pode sêr; e, para lhes comprovar que a 
escrita exacta é estadual, com u, e não com o, 
bastaria notar-se que ao Pórto não corresponde 
portoense, mas portuense; a carro corresponde 
carruagem, não carroagem; ao caso, casual, não 
casoa!; a contrato, contratual, não contratoal, etc. 
E assim, para Estado, temos estadual, com u, e 
não com o. 

As razões já lá vêm detrás, da morfologia 
latina; e por mais que o latim nos enfade, não há 
maneira de contestar que veio de lá a riqueza prin- 
cipal do nosso formoso idioma. 

É verdade que o estudo do latim, com o das 
humanidades em geral, está sendo muito descurado, 
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donde, sem dúvida, têm resultado, em grande parte, 
os maus tratos que publicamente se infligem á 
inocente língua portuguesa. 

E assim se explica como para grandes males 
pouco ou nada vale a mêzinha dos caturras. 


40 
Revisão auxiliar 


Nas prosas e nos versos das folhas periódicas, 
reproduzem-se desmedidamente incorrecções várias, 
que não tiveram revisão tipográfica, ou que passa- 
ram despercebidas do repectivo revedor. 

Em auxílio ou substituição dêste, farei hoje o, 
registo de meia dúzia dessas incorrecções. 

1.º—«<... a sua ascenção». 

Emende-se:— ascensão. 

2*-—«guerra fraticida»., 

Emenda: — fratricida. 

3.º-—e«,.. religiosa até ao asceptismo». 

Emenda:—ascetismo. 

4.2-—«Com os escosseses dá-se aqui... À gaiata 
escossesa...». 

Emenda :— Escoceses, escocesa. 

5.*—«<«A Universidade de Pequin... Na cidade 
“de Pekin...». 

Emenda :— Pequim. 
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6.º--«separada pelos Pirineus», 

Emenda:— Pirenéus. 

71º... a sua alma stoica». 

Emenda: —estoica. 

8.º-—«... longiqua imagem». 

Emenda:—longingua. | 

9.: «Deu ao Gato Bravo três vigessimos». 

Emenda:—yigésimos. | 

10.º—«Consumira-se 17 anos...» 

Emenda:—consumiram-se, ou tinham-se con- 
sumido. 

11.º—«Um vôo num paralelopipedo. . .» 

Emenda:—paralelepipedo. 

12.º-—«<Acaba de dansar...». 

Emenda:— dancar. 

13.º—«... das cosinhas económicas. ..». 

Emenda:—cozinhas. 

14.º--«Votar-se-ha logo os duodecimos». 

Emenda:— Votar-se hão, 

15.º—«,.. das cearas». 

Emenda:—searas. 

16.º-—«Acho bem que se lhes revele as produ- 
COS uia, 

Emenda: —revelem. 

17*-—«No antigo Colyseu dos Recreios. ..». 

Emenda:—coliseu. 

Nem no francês, nem em língua nenhuma o 
coliseu teve jamais o exótico y. Mas em Lisbôa, 
terra de grandes novidades, vê-se e admira-se, em 
taboletas e anúncios, aquela invenção do empresário 
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António Santos ou de algum filólogo do Intendente: 
Colyseu com y. | 

Escrevam com y, se quiserem, lyra, mytho, 
typo, e outros vocábulos de origem helênica; mas 
Colyseu e lyrio, por exemplo, são barbaridades, 
“dignas de palmatória, pelo menos. 


41 
O latim em bolandas 


Abusa-se geralmente do estrangeirismo, sobretudo 
da francesia, falando ou escrevendo, e chamando á 
balha, sem necessidade nem oportunidade, a lentejoi- 
la exótica, com esquecimento ou desprêzo da prata 
da casa. É facto que todos vêem, ouvindo ou lendo 
a cada hora a parure, a corbeille, o carnet e tantíssi- 
mas outras belezas de igual farelo. 

É todavia certo que muitíssimos vocábulos e 
locuções estranhas vantajosamente se empregam, 
de mistura com a nossa língua e com outras. 

Nesse emprêgo, notam-se francesismos, espa- 
nholismos, italianismos, germanismos, anglicismos e, 
principalmente, latinismos. 

Entre êstes, todos nós usamos ou podemos usar, 
em certas condições, ultimatum, deficit, idem, ibi- 
dem, nos quoque, ex corde, ut supra, vade mecum, 
alter ego, ipso facto, rara ayis, etc., etc. 

(Lugar a um parêntese:—sôbre a tradução e 

17 
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aplicação de muitos centenares de estrangeirismos, 
poderá ver-se a obra em dois volumes, já republi- 
cados, sob o título de Estrangeirismos, por C. de 
Figueiredo). 

Há todavia um perigo, pelo menos, quando 
alguém se compraz em usar um estrangeirismo, | 
ignorando a língua, donde o importa. 

A êste respeito, poderia fazer-se um rol de incrí- - 
veis deturpações; mas restrinjo-me hoje ao registo 
de uma, apenas. 

Há muita gente que, dispondo embora de alguma 
cultura literária, emprega, sem hesitar, a locução — 
a par e passo. 

A locução não é popular; mas generalizou-se a 
tal ponto entre a gente que /ê por cima, e é, na sua. 
essência, tão disparatada, que vale realmente a pena 
chamar para ela a atenção de quem a suponha 
legítima. | 

Há em latim uma locução adverbial, que se es- 
creve pari passu; e, por ela se lêr como se escre- 
vêssemos par e passo, daqui o supor-se que 
poderiamos dizer e escrever a par e passo, e por 
isso um diário nos dizia na semana passada: 

—<«O subdelegado analisou a par e passo as 
declarações...» 

“Nem a análise podia sêr a par, visto que foi 
posterior ás declarações, nem aquela locução tem 
direito de cidade, visto que é deturpação visível da 
locução latina pari passu, (com igual passo). 

Donde se vê que o latim, apesar da sua respei- 
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tável ancianidade, é ás vezes tratado como menino 
nas mãos das bruxas. 


42 
Como apetece emigrar. .. 


Observa-se em letra redonda uma interessante 
confusão, sôbre o significado de dois verbos portu- 
tugueses, emigrar e imigrar ou imigrar. 

Temos exemplo desta confusão na seguinte no- 
tícia, publicada há dias: 

— «Tinham imigrado para Portugal alguns indi- 
víduos espanhois. ..>. 

Embora o não pareça a ingênuos, especialmente 
aqueles que nunca tiveram a maçada de conjugar 
latim, imigrar não é o mesmo que emigrar; é até 
o contrário. 

Não se trata da simples e casual ou propositada 
troca de um e por um 4, como sucede em idade e 
edade, ingenho e engenho, intender e entender, etc.; 
trata-se de um caso morfológico, que importa essen- 
cialmente á natureza e ào significado daqueles dois 
verbos. 

- Emigrar, com e, é sair alguém do seu país para 
outro. Com êste significado, os Latinos, além do 
verbo enugrare, também tinham migrare. Nós her- 
dámos dêles o emigrar, e embora cá tenhamos os 
vocábulos migração, migrante e migratório para 
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certas hipóteses, não usamos o migrar, que aliás 
não seria asneira, com o mesmo significado de 
emigrar. 

Imigrar, com 1, é entrar alguém num país que 
não é o seu, com o propósito de nêle se estabelecer 
ou trabalhar com demora. 

Assim, Os portugueses, que emigram para o Bra- 
sil, são emigrantes, em relação a Portugal; mas, em 
relação ao Brasil, imigraram lá, são imigrantes 
entre os Brasileiros. 

As estatísticas portuguesas registam a emigra- 
ção dos nossos camponeses; as estatísticas brasilei- 
ras registam a imigração dos mesmos. 

Não:sei se jus (como dizia o José Dias Fersdo 

Sim, não sei se, depois destas minúcias, inda 
haverá espírito tão obtuso, que não entreveja as di- 
ferenças entre imigrar e emigrar. 

Se o houvér, é doença incurável, e do céu lhe 
venha o remédio. , 


43 
Eujor vs 


Creio que todos terão ouvido, entre gente rude, 
disparates como êstes: 

— «Encontrei um almocreve das pêtas, cujo 
almocreve me disse que...» 

— « Paramentou-se para cantar a missa, cuja 
missa era ao meio dia». 
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— «Encontrou alguns soldados sômente, cujos 
soldados iam desarmados». 

— « Viam-se na adega muitas pipas, cujas pipas 
porém estavam vazias, 

Como se vê, naqueles desconchavos emprega-se 
cujo, cuja, cujos, cujas, no sentido de o qual, 
a qual, os quais, as quais, quando é certo que o 
seu legítimo sentido é, respectivamente, do qual, 
da qual, dos quais, das quais. 

E, assim, dizemos correctamente: | 

— «O Francisco, cujo pai já faleceu...» 

— « Camões, cuja glória é imperecível...» 

—«O patife, cujos crimes o tornaram céle- 
bre? 

— «O jardim, cujas flôóres nos encantam...» 

É pena que esta doutrina, aliás simplicíssima, 
ainda ofereça dúvidas a quem se incomoda em 
escrever para o público. 

É o que se vê, por exemplo, no seguinte e 
recente lugar selecto de uma publicação periódica: 

—<... uma proposta de largo alcance, cuja 
proposta vem a sêr...» 

Neste exemplo temos cuja, no sentido de a qual, 
— que nunca será permitido. 

Poucos linguistas se terão esquivado a registar 
e verberar êste desacêrto; e agora mesmo abro 
novamente, em 2.º edição, a obra Novissimos Estu- 
dos, do laureado filólogo brasileiro Dr. Mário Bar- 
reto, obra em que substanciosamente se condenam 
os despautérios ocasionados pelo cujo, despautérios . 
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que, como observa Mário Barreto, o nosso genial 
Camilo, em vários lances das suas obras, pôs na 
boca de algumas personagens ridículas, para melhór 
se lhes evidenciar a asnidade. | 

Não sei se o leitor lisboêta, geralmente um 
pouco alheio á literatura brasileira, sabe de quem 
falo, citando-lhe e recomendando-lhe Mário Barreto. 

Se o não sabe ainda, ficará sabendo que êle, 
além do Atlântico, é um dos mais sabedores e 
autorizados exegetas da língua portuguesa. Sócio 
correspondente da Academia das Sciências de Lis- 
bôa, professor no Rio de Janeiro, director da exce- 
lente Revista de Filologia Portuguesa em San-Paulo, 
o Dr. Mário Barreto tem publicado interessantes 
volumes sôbre a nossa linguagem, e nova edição 
tiveram* agora os Novíssimos Estudos, cuja leitura 
não poderia deixar de sêr vantajosa ás vítimas do 
cujo e aos réus de outras enormidades que nós 
conhecemos. 

E que se propagam, como tortulhos em terra 
fresca. 


44 
Domsdeso pus 


Segundo a doutrina cristan, há pecados mortais 
e há pecados veniais. | 

O mesmo sucede com a doutrina do falar e do 
. escrever, 
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' Segundo os preceitos da bôa linguagem, há 
pecados que não podem têr perdão; e há muitos 
outros que podem considerar-se veniais, isto é, que 
não são perpetrados pelas pessõas asseadas no es- 
crever, mas que se toleram ou se desculpam, e até, 
com bôa vontade, poderão sêr defendidos durante 
cinco minutos ou mais. 

Estão neste caso as numerosas irreguralidades, 
a que dá ensejo a preposição de, quando se junta 
com o artigo o, a, os, as, (do, da, dos, das), 
devendo estar separado, (de o, de a, de os, de as). 
Se a preposição rege imediatamente um substan- 
tivo precedido de artigo, a junção é normal e legí- 
tima: «os exemplos do pai»; «os sofrimentos da 
mãe», etc. Em 
Mas, quando a preposição de rege palavras 
distantes, intrometendo-se um substantivo prece- 
dido de artigo, êste não se funde com a preposição. 
Assim, se eu escrever:—«no caso do Govêrno se 
conservar. ..»—terei escrito mal, e deveria escrever: 
— «no caso de o Govêrno se conservar...» 
Porque o de não rege Govêrno, mas sim se con- 
servar: «no caso de se conservar (o Govêrno)...» 
Não parece difícil a compreensão desta matéria; 
mas tão desprezada ela anda nas práticas quotidia- 
“nas, que, folheando ligeiramente dois ou três números 
recentes de dois ou três jornais, vêjo a referida 
irregularidade nos seguintes exemplos e noutros: 
—«A fim dos estabelecimentos procederem... 
(Aliás a fim de 08...) 
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—«<É ocasião do sr. José Domingues rea- 
lizar...» 

(Aliás ocasião de 0...) 

—<. .« pelo facto do Simões ter ciúmes...» 

(Aliás pelo facto de 0...) 

—<O facto da Companhia não ter atendido...» 

(Aliás o facto de a...) 

— «Depois do seu cadáver ter sido exposto...» 

(Aliás depois de 0...) 

— «Apesar do preso declarar...» 

(Aliás apesar de 0...) 

—Depois do sub-delegado ter passado...» 

(Aliás depois de 0...) 

«Antes da fórça requisitada...» 

(Aliás antes de à...) 

—«No caso do projecto ser discutido...» 

(Aliás no caso de 0...) 

—«Nas vésperas do Loureiro seguir para o 
Brasil...» 

(Aliás nas vésperas de 0...) 

«Depois do marco estar muito abaixo...» 

(Aliás depois de 0...» 

—<«A despeito da polícia guardar sigilo...» 

(Aliás a despeito de a...» 

— «Depois da Companhia haver pago...» 

(Aliás depois de 4...» 

— «Foi o caso do sr. Andrade ter dirigido...» 

(Aliás caso de 0...» 

— «Depois da viúva ter recebido...» 

(Aliás depois de a...) 


” 
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—No caso do sr. Rodrigues Gaspar encontrar 
escolho. .. 

(Aliás n no caso a Os) 

E ponto. ; 

Embora se pense que o tema de hoje é lana 
caprina, a verdade é que os pecados veniais nunca 
deixarão de sêr pecados. 

Dão-se bem com eles os a 

Os meus prolfaças. 


45 
Um deminutivo 


É inútil anunciar coisas sabidas, mas nem 
sempre. 

Hoje, por exemplo, registei factos que se supõem 
conhecidos, para tirar dêles uma conclusão, que é 
indiscutível, mas que se vê menosprezada na prá- 
tica quotidiana. 

Há em português um sufixo vulgaríssimo, designa- 
tivo de deminuição. É o sufixo êta, que se observa 
nestes casos e em muitíssimos outros: agulheta, 
(de agulha); roupeta, (de roupa); valeta, (de vala) ; 
lingueta, (de lingua); fardeta, (de farda); cruzeta, 
“(de cruz); tranqueta, (de tranca); etc., etc. 

O sufixo português êta corresponde cláramente 
ao sufixo francês ette, e bastará comparar o portu- 
guês carrêta e o francês charreite, o português 
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banguêta e o francês banquette, o português trom- 
beta e o francês trompelte, o português historiêta 
e o francês historiette, o português operêtta e O 
francês operette, o português lunêta e o francês 
lunette, etc., etc. 

Conclusão: sempre que a um deminutivo francês, 
terminado em ette, corresponde um deminutivo por- 
tuguês ou aportuguesado, a terminação dêste é ne- 
cessariamente êta. 

É portanto escandalôsamente errónea a pronún- 
cia e a escrita, de que somos testemunha a cada 
passo. 

Assim é que lemos num periódico: 

—«Viam-se automóveis e biciclettes...» 

Biciclettes não é francês nem é português. O 
francês é bicyclette, deminutivo de bicycle, e o por- 
tuguês é biciclêta, segundo os mais indiscutíveis 
processos. 


x x 


Caso análogo a êste é o da saborosa omelette 
francesa, que os nossos concidadãos raramente CO- 
nhecem por outro nome. . 

Como não temos vocábulo que corresponda 
àquele e não podemos evitar o contrabando, o bom 
senso já o aportuguesou, vendo-se nos dicionários, 
e ouvindo-se aos que falam com escrúpulo, a forma 
lidimamente portuguesa, omelêta. 

Se eu pudesse dar conselhos, não aconselharia 
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outra coisa, e creio têr ao meu lado o leitor de bom 
gôsto e juízo claro. 


46 
Elogio da repetição 


Atribue-se ao primeiro Napoleão o conceito de 
que a mais vantajosa das figuras de Retórica é a 
repetição. 

“Efectivamente, pela repetição é que se consegue 
vúlgarizar verdades, doutrinas e progressos, que, 
sem ela, não passariam de generosa mas impro- 
fícua iniciação. 

A confirmação dêste facto ressalta especialmente 
do que se dá na prática da linguagem. A sciência 
da linguagem pode orientar o estudioso; os nossos 
mestres podem estabelecer normas seguras e respei- 
táveis; os gramáticos e os lexicógrafos podem 
indicar o processo de bem falar e bem escrever; 
mas, se o paciente mestre de meninos não repete 
incansavelmente a doutrina que colheu nos livros; 
se a sabatina escolar, ou o processo equivalente, 
não entra no programa do professor; se os caturras, 
— que ainda os há, —não cooperarem na pureza e 
correcção de uma língua, que é o mais brilhante e 
seguro título de uma nacionalidade, os mestres e os 
seus livros serão, a cada passo, vergonhosamente 
desrespeitados, e a língua poderá converter-se num 
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amálgama de boas intenções, deploravelmente tradu- 
zidas em retalhos esfarrapados e pouco limpos. 

Indispensável portanto é a repetição de correc- 
ções, embora os espíritos cultos as capitulem de 
somenos valia; e, entre essas correcções, avultam 
- algumas, que eu tenho feito, perdendo tempo e 
feitio. 

Há, entre outros, um êrro de escrita vulgaríssimo, 
perpetrado por muitos jornais e até por pessõas 
que reputamos letradas, sendo aliás tão condenável, 
como se escrevêssemos Xiado, Juse, Cuimbra, 
expécie, desexperar, etc. Refiro-me ao belo e des- 
graçado adjectivo esplêndido, que se vê todos os 
dias e em trinta lugares sob a forma errónea de 
explendido (com x). 

Não é êste o lugar mais próprio para exe- 
geses gramaticais; mas há certamente leitores 
curiosos e de hesitações explicáveis, os quais bem 
pode sêr que filosofem: 

— «Se tanta gente escreve explêndido (com x), 
qual é a razão decisiva, por que se deve escrever 
com s, e não com x?» 

A razão é dupla: por um lado, basta-nos saber 
que nenhum mestre da língua escreveu jamais 
explendido (com x), mem tal forma se registou 
nunca nos dicionários, ainda os mais insignificantes; 
e, por outro lado, a sciência da linguagem diz-nos 
que aquele adjectivo nos veio do latim splendidus, 


e que o grupo inicial sp passou para português sob . 


a forma de esp. Assim, do latim spiritus, sperare, 
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sludium, etc. formámos espírito, e não expirito ; 
esperar, e não experar; estudo, e não extudo, etc. 

Temos em português palavras iniciadas por 
exp, como expedir, expor, explicar, etc.; mas 
estas formas correspondem, no latim, a outras que 
têm o mesmo grupo inicial: expedire, exponere, 
explicare, etc. Uma coisa não tem relação com 
outra. 

Provavelmente o leitor pio não chegou até aqui 
com a leitura; mas, se chegou, talvez ache que 
Napoleão não tinha má cabeça, quando apreciava 
as figuras de Retórica. 


47 
Um é demais 


A par de verdadeiros desconchavos gramaticais, 
impenitentemente reproduzidos na linguagem falada 
e escrita, e que ninguém justifica nem sequér explica, 
há simples deslizes, que não atentam claramente 
contra as regras da correcta linguagem, mas que 
atentam, pelo menos, contra as mais sans tradições 
“do idioma e que se não observam na escrita daque- 
les que prezam e praticam a linguagem castiça. 

Está neste caso o seguinte linguajar, que os 
puristas capitulam de erróneo, mas que eu, á parte 
conceito melhór, considero simplesmente uma espé- 
“cie de pleonasmos inúteis: | 
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—«(Causou-me um grande prazer a sua visita», 

— «Essa notícia deu-me uma grande tristeza». 

— «Vê-se que o senhor é um homem fraco». 

Etc., etc. 

Tão vulgares são êstes dizeres, que mais de um 
dos meus leitores, — se eu os tivesse, — preguntaria 
aos seus botões onde é que está o gato, ou onde é. 
que as citadas expressões ofendem a vernaculidade 
da linguagem. 

É que os escritores vernáculos e aqueles que 
lhes seguem os exemplos dariam aquelas três ex- 
pressões a seguinte forma: | 

—«(Causou-me grande prazer a sua visita.» 

— «Essa notícia deu-me grande tristeza». 

— «Vê-se que o senhor é homem fraco». 

Isto é, dispensariam ali o numeral um, uma; e, 
realmente, o prazer não foi mais do que um, como a 
tristeza não podia sêr duas, nem o homem sêr plural. 

Portanto, o deslize, a meu vêr, cifra-se num 
pleonasmo inútil, ou no emprêgo desnecessário do 
numeral um, uma. 

“Que êsse deslize se reflete na imprensa, vê-se 
nos dois seguintes exemplos, colhidos ao acaso nos 
jornais dos últimos dias: 

—«(Causou uma grande impressão a notícia...» 

—«Constituiu um grande êxito jornalístico. . .». 

Nestes exemplos, é demais ou, pelo menos, inú- 
tl o um e a uma. 

Não sei se isto é malhar em ferro frio, mas... 
quem tivér olhos, veja. 
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48 
Taboletas 


Na melhór das intenções, a Câmara Municipal 
de Roma produziu agora uma revolução gráfica nas 
taboletas, vitrinas, portas, etc., dos estabeleci- 
mentos. 

Como em Portugal, e ainda noutros países, mui- 
tos dêsses estabelecimentos ostentavam taboletas e 
rótulos estrangeiros; e a Câmara Municipal daquela 
grande cidade, reconhecendo que não há patriotismo 
nem vantagem clara na adopção de palavras estran- 
geiras em tais circunstâncias, estabeleceu um im- 
posto anual de cem liras por cada palavra estran- 
seira nos estabelecimentos comerciais e industriais. 

Para o lançamento do imposto, os fiscais do 
município trataram de percorrer toda a cidade, 
tomando nota de todos os estabelecimentos a que 
tinha de se aplicar a patriótica contribuição. 

No curto espaço de 15 horas, os comerciantes e 
industriais substituiram as palavras estrangeiras, e 
“ cobriram de tiras de papel algumas, que não era 
fácil substituir imediatamente. 

Em Lisbôa, o escritor e acadêmico Braamcamp 
Freire, quando presidente da Câmara Municipal, pres- 
tou verdadeiro serviço ao município e á nossa língua, 
mandando reformar nas esquinas das ruas a maiór 
parte dos letreiros que ofendiam a nossa língua e o 
senso comum. 
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Se ele ainda fôsse vivo e presidente da nossa 
Câmara Municipal, é possível que o exemplo da 
municipalidade romana o animasse a tentar pro- 
cedimento análogo, fazendo substituir nas taboletas 
por palavras portuguesas os exotismos coifeur,. 
rendez-vous, bonheur des dames, etc., etc. 

Assim, limito-me a solicitar para o caso a atenção 
dos nossos vereadores; e, se eles lha dessem, con- 
viria confiar o assunto a reconhecidas competências, 
para se evitarem incorrecções e exageros. 

Em Roma houve, pelo menos, um exagêro, 
substituindo-se a palavra hotel por albergo, (alber- 
gue ou albergaria). 

É verdade que hotel é um francesismo, mas 
aportuguesou-se, e nacionalizou-se noutros países, 
incluindo-se a Espanha, aliás sempre zelosa da ver- 
naculidade da língua. 

Portanto, o hotel já não prejudica o nosso 
idioma, mas prejudicam-no muitos exotismos, que 
bem podiam desaparecer das taboletas. 

Aqui fica o requerimento. 

E receberá mercê. 


49 
Singularidades... 
Tenho ouvido falar de meninos prodígios, que, | 


antes de conhecer a sua língua, falam ou papagueiam. 
linguas estrangeiras. Outros há, que estudaram um. 
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pouco a sua própria língua, e que, habituando-se 
depois á leitura do francês, e preferindo-a até á lei- 
tura do português, fazem um mistífório da sintaxe 
das duas línguas, comprazendo-se em falar portu- 
guês á francesa. 

Uma das várias manifestações dêste aspecto da 
nossa educação nacional é a balbúrdia, em que 
muita gente medra e engorda, substituindo pelo sin- 
gular o legítimo plural dos substantivos, nas mes- 
mas circunstâncias em que o francês, por direito 
próprio, usa o singular, a que corresponde necessã- 
riamente o plural em português. 

Exemplificando: 

Um francês, anunciando que se vendem livros, 
diz muito bem: 

— On vend des livres. 

Não há que opôr a esta sintaxe: on, reflexo ar- 
caico da palavra homme, é o sujeito da frase, e /7- 
vres é o complemento directo. 

Mas o novato em letras, traduzindo ou imitando 
a frase, diz sem hesitar: vende-se liyros, como se a 
partícula se pudesse sêr sujeito da frase. 

Em português, a frase é: vendem-se livros, em 
que os livros são o sujeito do verbo pronominal 
vendem-se. 

Não pode haver a menor dúvida a êste respeito, 
e nunca os mestres da língua praticaram aquele 
solecismo. 

Mas tão frequente êle é, por nosso mal, que 
muitas vezes aparece inadvertidamente, se não pro- 

18 
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positadamente, na prosa dos nossos jornais. Bastará 
registar que, nos últimos dias, a imprensa me deu 
os seguintes exemplos : 

— «Gastou-se 400 escudos» (Aliás gastaram-se). 

— «Por mais esforços que se fizesse...» (Aliás 
que se fizessem). 

— «Que se faça as reparações...» Aliás que se 
façam). 

É tão fácil a emenda e tão simples o caso, que 
nem parece bem gastar muito tempo com tais pequices. 

Pequices para o leitor, mas enormidades para 
alguns caturras. 


50 
Pluralidades... 


Deixei citados vários casos, em que o número 
plural das palavras é substituído ilegalmente pelo 
singular, como em vende-se livros, em vez de 
vendem-se livros. 


De par com estas singularidades, deparam-se- . 


-nos pluralidades, que são atentatórias dos mais 
imprescindíveis direitos da língua portuguesa. 

A êste respeito, não deixa de sêr edificante uma 
nota oficiosa, a que os jornais deram curso nas 
vésperas do último Natal. Rezava assim aquela 
nota: 

— «... devendo as amortizações serem feitas...» 

Devendo serem feitas não é coisa que se admita 


e, 


e ESA SS SA 


Cores 


E ação 
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em linguagem de portugueses; e, quando parece 
que o desacêrto promana de regiões que julgamos 
oficiais, agrava-se naturalmente o mau exemplo, 
reservando-se as atenuantes para os delinquentes da 
arraia miúda. 

Aquele delito traz-me á memória delito análogo, 
perpetrado numa portaria, expedida pela Direc- 
ção Geral da Instrução, num dos Ministérios presi- 
didos por José Luciano. Registei publicamente êsse | 
escândalo, mas vê-se que o registo não curou o mal 
pela raíz. 

Com efeito, maltrata-se gravemente o idioma, 
quando se diz devendo serem feitas, em vez de 
devendo sêr feitas, embora se entreponham as 
amortizações ao gerúndio e ao infinitivo, ne 
ilógico para o desconchavo. 

O gerúndio só por si, é singular e é plural. 
Tanto se diz: «devendo os rapazes estudar», como 
se diz: «devendo o mestre ensinar»; e o ensinar e 
o estudar não podem ir para o plural, (ensinarem, 
estudarem), porque o plural já estava no gerúndio, 
(devendo), e não pode haver dois verbos pluraliza- 
“dos na mesma proposição. 

Imaginem os meus amigos que, se aquele sole- 
cismo pegasse de estaca ou de enxêrto, poderíamos 
dizer: 

— « (Os rapazes principiaram a terem juizo.». 

— «Os jornais costumam refleciirem a opinião 
pública», 

— «As Camaras vão agora discutirem o assunto». 
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— « Às amortizações devem serem feitas...» 

Portanto, devendo as amortizações sêr feitas é 
o que o outro devia têr dito ou escrito. 

Escreveu outra coisa, mas foi talvez por bem, 
como diziam as pêgas da lenda, 


= 


ol 
O nome de uma nação 


Anunciam os jornais que já temos em Lisboa 
um cônsul da Tcheco-Slováquia. O nome porém 
desta nação, escrito assim, não está certo, em 
português. | 

Especialmente em assuntos de linguagem, há 
coisas, que melhór se explicam falando, do que es- 
crevendo. Esta é uma das tais. Mas tentemos. 

Na mencionada forma Tcheco-Slováguia, entram 
dois elementos, ambos os quais estão incorrecta- 
mente representados. 

O grupo consonântico tch nunca entrou em 
palavra nenhuma portuguesa. Empregam-no alguns 
neógrafos, quando pretendem representar a fonação 
beirôa do grupo ch em chamar, chapeu, chuva, etc., 
(chamar, tchapeu, ichuva...) 

Creio que alguns dos leitores não-fazem ideia. 
daquela fonação, se nunca ouviram sertanejos bei- 
rões, nem ao menos o Sr. João Franco. 

Aquela fonação depara-se-nos sobretudo em. 
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Espanha e nas palavras italianas, que começam por 
ce e por ci, como em censore, cesura, Cimarosa, 
cicatrizzare, cingue, etc. (tchensore, tchesura, 
Tchimarosa, tchicatrizzare, tchingue, etc.) 

Pode afirmar-se que a actual fonação beirôa 
foi noutros tempos a fonação geral do país; mas a 
influência francêsa, creio eu, tornou o som de ch 
igual ao som de x: chamar (xamar), chapeu 
(xapeu), etc. 

Tendo portanto desaparecido da linguagem geral 
“O Som que representam por ich, tornando-se o valor 
de ch igual ao valor de x, a boa grafia portuguesa 
ordena Checo e condena Tcheco. 

O segundo termo do citado nome também não 
está exacto, porque o grupo s! é estranho á nossa 
língua. Tentou-se a forma Slavos, mas não pegou, 
e o que temos é Eslaros. 

Conseguintemente, a forma exacta do men- 
cionado nome é, no português, como é no espanhol, 
Checo-Eslováqguia. 

Quanto aos nomes étnicos ou gentílicos, corres- 
pondentes ás nacionalidades, cuja designação ter- 
mina com sílabas átonas 14, há, de facto, grande 
variedade. Assim, os habitantes da Argélia são Ar- 
gelinos; os da Albânia e da Calábria, Albaneses e 
Calabreses; os da Ttália, Alsácia, Austrália, Sici- 
lia, respectivamente Italianos, Alsacianos, Austra- 
lianos, Sicilianos; mas o que predomina é a forma 
contraída dos respectivos nomes gentílicos. Assim, 
os habitantes da Rússia não são Russianos, nem 
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Rússios, nem Russeses, mas Russos; os da Suécia 
são Suecos; da Grécia, Grecos (gregos); da Lusi- 
tânia, Lusitanos; da Germânia, Germanos; da 
Romênia, Romenos; da Hircânia, Hircanos; da 
Ibéria, Iberos; da Suíca, Suíços; da Normandia, 
Normandos; da Lombardia, Lombardos. Pelo 
mesmo processo, os habitantes da Checo-Eslováquia 
são Checo-Eslovacos; o que está de acôrdo com a 
designação dos povos que constituiram aquela na- 
cionalidade: os Checos, Eslavos da Boêmia, e os 
Eslovacos, Eslavos da Hungria. 

Temos pois em Lisboa um cônsul checo-eslo- 
vaco, representante da Checo-Eslováqguia. 

Saudamo-lo. 


XIV 


Brasileirismos 


Parece estar na ordem do dia o assunto brasi- 
leirismos, tal é o interesse que, a tal respeito, se 
tem revelado nos últimos tempos, entre os homens 
letrados, dentro e fóra da Academia Brasileira. 

Afora a promessa de investigações acadêmicas, 
e afora a publicação de vários livros, como o 
«Uropês» e as «Cidades Mortas» de Monteiro 
Lobato, os «Caboclos» de Valdomiro Silveira, o 
«Quem Conta um Conto» de Comélio Pires, e 
outros, em que os seus autores procuram reprodu- 
zir grande cópia do linguajar privativo de certas 
regiões ou de grande parte do Brasil, vieram recen- 
temente a lume dois livros, que muito deverão 
contribuir para a organização definitiva de um 
dicionário de brasileirismos. | 

Refiro-me ao «Dialecto Caipira», de Amadeu 


* 
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Amaral, e ao glossário que constitue grande parte 
dos «Caboclos», de Valdomiro Silveira. 

O valor do romance «Os Caboclos» é certa- 
mente realçado pelo número e alfabetação dos ter- 
mos regionalistas que nele entraram; e o « Dialecto 
Caipira» encerra abundante vocabulário, precedido 
de largo estudo scientífico sôbre a gramática do 
mesmo dialecto. 

Afigura-se-me, porém, que a êsses estudos e 
compilações falta ainda um preliminar indispensável: 
a resolução dos entendidos sôbre a rigorosa defini- 
“ção de brasileirismos. 8) 

Porque, até agora e a tal respeito, as opiniões 
divergem sensivelmente. E, a êste propósito, apraz-me 
recordar que, nos n.º 3 e 4 da «Revista de Língua 
Portuguesa», o Dr. Solidónio Leite publicou largas 
e ponderosas observações em matéria de brasilei- 
rismos, observações que muito merecem ponde- 
rar-se, embora eu tenha hesitações na aceitação de 
alguns dos autorizados conceitos daquele ilustrado 
publicista. 

A meu vêr, e á parte mais valiosos pareceres, 
há brasileirismos de quatro espécies: 

1.º —Brasileirismos de vocábulo, como cabriúva, 
cateté, etc, 

2.º — Brasileirismos de locução, como dar em 
água de barrela, bater os tocos, baba de 
moça, etc. 

3.º — Brasileirismos de significado, como o subs- 
tantivo assustado, no sentido de baile improvisado; 
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tempo quente, no sentido de briga; chamar, no 
sentido de comer, etc. 

4.º — Brasileirismos de flexão, como papai, pula- 
cão, algumas formas verbais, etc. 

Sôbre os vocábulos ou locuções que possam 
ter cabido em cada uma daquelas espécies, pode 
haver, e creio que há, sensíveis divergências, e mal 
se poderá organizar trabalho definitivo, geralmente 
“aceito em tal matéria, enquanto essas divergências 
existirem entre letrados, ou possam têr aparência de 
legítimas. 

Assim, conviria resolver-se se a simples prótese, 
anexa a uma palavra portuguesa, a converte em 
brasileirismo, para aceitarmos ou rejeitarmos o 
afincar de Amadeu Amaral e o apinchar de Valdo- 
miro Silveira. , 

Conviria apurar se o caipira, ou o roceiro, dando á 
letra » o valor de b, como fazem os minhotos e os 
castelhanos, convertem uma palavra portuguesa em 
brasileirismo, para que não haja dúvidas na aceita- 
ção do bulto de Silveira e de bêspa de Amaral. 

Conviria decidirmos se uma simples modalidade 
fonética, como cabôcros (por caboclo), candiero 
(por candieiro), chacra (por chácara), injuado (por 
enjuado), pode constituir brasileirismo, conforme 
entende o erudito autor do Dialecto Caipira. 

Etc. 

O que para mim é indubitável, ao contrário dos 
processos dos vocabularistas de brasileirismos em 
geral, é que um vocábulo português, se não houvér 
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mudança de significado, de Portugal para o Brasil, 
não pode assumir a qualidade de brasileirismo, 
ainda que o vocábulo tenha deixado de se usar 
entre portugueses. Um vocábulo arcaico, ou obso- 
leto, se foi português, sê-lo-á sempre. 

Infelizmente, a êste respeito, a generalidade dos 
vocabularistas não se tem prendido em tais consi- 
derações. Não vale a pena, nem me sobram ócios, 
para longos extractos de Beaurepa ire-Rohan, Antó- 
nio Coruja, Costa Rubim e outros. Dos anteriores a 
Silveira e Amaral, basta-me agora o Dr. Rama- 
guera Correia, que é, com razão, um dos mais 
apreciados coleccionadores. 

Um jornal lisboêta de há 20 anos noticiou que a 
Raínha D. Maria Pia estava melhor da sua doença, 
e até já tinha comido um pegueno assado. 

Os gazetilheiros daquele tempo acharam graça 
ao pegueno assado, e não quiseram saber das boas 
intenções do noticiarista. 

Quero eu dizer que os assados, — pedaços de 
carne, preparados geralmente nas brasas — são coi- 
sas que ninguém desconhece em Portugal. 

E, contudo, o assado lá figura no Vocabulário 
de Romaguera Correia. 

E se fôsse só isso! Veja-se esta pequena lista 
de palavras portuguesas, que Romaguera registou 
como brasileirismos: 

— Cotejo, cucharra, destopetear, encarangar, 
enveredar, livro (segundo estômago de ruminantes), 
macega, macegal, malacara, maltratar, momada, 
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mancar, marcação, picada, por-Deus!, recalcadura, 
“recalcamento, redemoinhas, redemoinho, tertúlia, 
tiorga, tordilha, veranico, verdear, zaino. 

O Dr. Valdomiro Silveira também se não pôde 
esquivar a considerar brasileirismos vocábulos ou 
formas como estas: 

— Inté, judiar, afonsinhos, após-êlle, a-pre- 
ceitos, com-efreito!, despois, expriente, entanguir, 
molhadura, negreiro, pedir a moça, etc. 

E Amadeu Amaral não só regista, sem anota- 
ção, e como brasileirismos, os vocábulos portugue- 
ses barricada, batuque, cachaça, mangação, etc., 
mas até regista, como brasileirismos, vocábulos que 
êle próprio reconhece e prova que são portugueses. 
Tais são: alembrar, a-par-de, baptizar, criso, 
dereito, eigreja, preguntar, relampear, reposta, etc. 

De maneira que, quando eu vejo autoridades, 
como o Dr. Valdomiro Silveira e o douto acadêmico 
Amadeu Amaral, enveredarem por caminho que me 
não parece seguro, poderei manter as minhas con- 
vicções, mas reconheço que o exemplo deles será 
prolífico, sem que desapareçam as divergências. 

É, pois, indispensável, como acima notei, a 
resolução dos entendidos sôbre a rigorosa definição. 
de brasileirismo. 
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Filologia e criticastros 


Não dará novidade quem nos dissér que a sciên- 
cia da linguagem se não adquire de um dia para 
outro, nem por um simples esfôrço da vontade. 

A Filologia, com efeito, presupõe larga prepara- 
ção de vária espécie e jôgo de complexos elementos, 
cuja acquisição representa, de ordinário, insistentes. 
labores de muitos anos. 

Eu próprio, —se me fôsse permitido falar de 
mim, — confessaria que, tendo embora dedicado o 
melhór de quarenta e tantos anos ao estudo da mi- 
nha língua e dos seus problemas, uma das conse- 
qiências do meu estudo é saber eu, cada vez mais, 
que ignoro muito. | 

Daqui o esquivar-me a dogmatismos impertinen- 
tes; o aceitar eu, de boa avença, todas as discre- 
pâncias bem intencionadas; e o discuti-las como em 
família, que não conhece rivalidades nem ódio. 
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Dá-se porém um fenómeno interessante, em ques- . 
tões de linguagem: —ao passo que, em geral, a 
Medicina é discutida por médicos, a Arquitectura por 
arquitectos, a Agricultura por agricultores, a Mate- 
mática por matemáticos, a Teologia por teólogos, a 
Náutica por marinheiros, sucede que a pobre Filo- 
logia é, a cada passo, discutida por qualquér bada- 
meco, que saltou da escola primária para o jorna- 
lismo, e que, abroquelado pela audácia, companheira 
da ignorância, investe contra o bom senso e arranha 
as panturrilhas do próximo, convencendo-se de que 
lhe não faltará, pelo menos, o aplauso das manas 
e das tias. 

Quando os fedelhos dêste gênero revelam a es- 
tulta pretensão de ofender alguém, claro é que êsse 
“alguém, se preza O seu nome e tem nalguma conta 
a profissão das letras, não desce a terçar armas 
com a petulante nulidade, que se lhe atira ás botas 
para dar nas vistas de pacóvios, ou para saciar des- 
peitos contra os que são alguma coisa, e em cujo 
cenáculo nunca pôde têr cabida. 

Estas reflexões, talvez ociosas, respondem, até 
certo ponto, ás palavras amáveis, que pelo correio 
me dirige um dos muitos amigos desconhecidos, 
que tenho a boa fortuna de contar no Brasil. 

Esse meu amigo viu, com ingênua indignação, 
num diário fluminense, uma apreciação tolíssima da 
obra gramatical de Franco de Sá, apreciação adu- 
bada com meia dúzia de insolências ineptas, vomi- 
tadas contra o meu obscuro nome; e envia-me o 
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periódico, pedindo-me que responda ao guidam, que 
subscreveu aquela sujidade. 

Tenha paciência o meu bem intencionado amigo. 
Para fedelhos ignorantes e malcriados, há palmató- 
ria e açoites;. e eu não perco tempo em educar e 
castigar os que fogem da educação e não melhoram 
com o castigo. 

Entretanto, possível é que, afora as manas e as 
tias do criticastro, haja algum leitor inocente, que 
veja na critiquelha uma afirmação ao menos, que a 
sério se possa defender. Em tal caso, o meu amigo 
verá se descobre pessôa honesta, que subscreva 
essa afirmação, ou outra, separando-as das. torpezas 
que as adubam; e, se me comunicar êsse descobri- 
mento, o inocente leitor verificará que não há ali 
uma única afirmação doutrinária, que resista a um 
minuto de réplica. 

Por enquanto, apadrinhadas quaisquér afirma- 
ções de doutrina por quem não tem responsabili- 
dades literárias nem scientíficas, além de não cal- 
çar luvas nem usar camisa lavada, não tenho que. 
replicar. 

Eu até suponho que os criticastros se demasiam 
ás vezes em gestos de capanga arremangado e em 
frases aguardentadas de almocreve gingão, para 
conjurar o perigo de lhes discutirem as naturais 
asnidades. 

Com pouco se contentam. 
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Ponderações, análogas ás que aí ficam, se pode- 
riam fazer, a propósito da indignação, com que O 
meu obsequioso e inteligente colaborador Dr. Ave- 
lino Rodrigues, Cônsul de Portugal em Minas-Gerais, 
me remeteu as referências impressas de dois ener- 
gúmenos, que provavelmente, de si para si, protes- 
taram aniquilar, com chocarrices e marradas de preto, 
o Novo Dicionário e o respectivo autor, que os não: 
conhece e que nunca os discutiu nem os discutirá. 

Um dêles mascarou-se de botânico, introduziu-se- 
numa Revista de San-Paulo e enfeixou uma dúzia . 
de vocábulos, cujas definições imaginou erradas em 
o Novo Dicionário. Isto seria o menos, ainda que. 
verdade fôsse, porque não há dicionários sem erros, 
por motivos de fácil intuição; mas o criticastro enten- 
deu que os supostos erros o autorizavam a tratar-me. 
como seu igual, em linguagem de carroceiro e ade-. 
manes de fadista. 

Fique-se o botanicastro com os seus ademanes 
e com a sua linguagem, bastando a quem me lê 
ficar sabendo que a quase totalidade das significa-. 
ções dos aludidos vocábulos não aparece na 3.º edi-. 
ção do Novo Dicionário, já vulgarizada complêta- 
mente em todo Brasil, quando se publicaram as. 
objecções do homenzinho; donde facilmente se 
infere que êle se refocilou nas edições anteriores, 
sendo aliás sabido e corrente que, publicada, revista. 
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e corrigida nova edição de uma obra, só um doido 
poderá atribuir ao autor a responsabilidade integral 
das edições anteriores; e, se das passagens, que 
foram anacronicamente mordidas, algumas há que 
não. foram rectificadas, é porque de rectificação não 
precisavam. 7 

A quem me lê de boa fé, não será preciso dizer 
mais. 


O outro energúmeno habituou-se a lidar com os 
selvagens da Amazónia, e, como lhe caíssem na 
choça alguns vocábulos de Camilo e Rui Barbosa, 
ainda não dicionarizados por mim, pediu uma aza- 
gaia a um vizinho e, descalço, de camisa suja e de 
penacho ao vento, quis fazer de mim novo mártir 
San-Sebastião, acompanhando os tiros com vaias e 
vitupérios, em linguagem desconhecida de povoa 
ções cultas. 

Não há maneira de lhe responder, sem nos nive- 
larmos com êle. 

Mas realmente, — conversando um pouco comigo, 
— acho interessante que, aproximando-me eu dos 
80 anos depois de longos trabalhos e alguns servi- 
“ços á língua de duas nações, honrosa e benévola- 
mente acolhido pelas Academias de Portugal, Brasil 
e Espanha, e por muitos dos principais homens de 
letras, portugueses, brasileiros, espanhóis, italianos, 
franceses, alemães e suecos, —é interessante, dizia 

19 


290 COMBATES SEM SANQUE 


eu, verificar-se que dos sertões do Brasil, embora 
de muito longe em muito longe, sáiam vozes, 
que não chegam ao céu, mas que traduzem o pro- 
pósito reles de deprimir soêsmente quem não pro- 
voca nem conhece os agressores, e que pôem em 
dúvida ou negam a probidade literária, de que legi- 
timamente me ufano. 

Deixemo-nos porém de solilóquios e falemos 
para todos. 


Em meio de inépcias, desconchavos e insultos, 
há uma preocupação, que não é pertença exclusiva 
de certos criticastros da mais baixa estôfa, pois a 
compartilham julgadores ingênuos, inofensivos, e 
até benévolos, da missão de dicionarista. A êstes se 
afigura, como se afigura aos tais, que, desde que 
apareçam vocábulos, subscritos por escritor de grande 
e justa nomeada, podem e devem sêr registados nos 
dicionários da língua. 

É preocupação absolutamente destituída de base 
séria, porque se estriba na suposição, manifestamente 
errónea, de que os escritores de grande nomeada. 
nunca perpetram incorrecções ou erros, e que são 
dos escritores ilustres todos os vocábulos que em 
letra redonda se lhe atribuem. 

Não há dúvida que, não obstante a enorme 
e pacientíssima colheita, feita pelo autor do Novo 
Dicionário nas obras de Camilo, de Rui Barbosa 
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e de quase todos os mestres da língua, antigos e 
modernos, muitos vocábulos se poderão ainda colher 
nessas obras, ainda não dicionarizados, como devem 
sér. Mas daqui nunca se poderá concluir que sejam 
dicionarizáveis todos os vocábulos que nos apareçam 
nas obras atribuídas aos mestres da língua. 

Os deveres do dicionarista não se confundem 
com as faculdades do escritor e do orador. 

Rui Barbosa, por exemplo, homem de elevado 
senso literário e de respeitável critério, temível ora- 
dor e político inflamado, jogava contra os seus adver- 
sários' todos os recursos da linguagem. Onde qual- 
quér de nós diria jornalão, disse êle jornalaço; onde 
nós diríamos jornaleco, preferiu êle jornaliço. Evi-. 
dentemente os seus dois neologismos não contrariam 
a doutrina dos aumentativos e deminutivos da língua; 
mas, se Rui Barbosa, de orador, se convertesse em 
dicionarista, podemos supor que êle os não incluiria 
entre os factos da língua, dicionarizando-os. 

Com os prefixos anti..., co..., contra. .., etc. 
compôs êle muitos vocábulos, que toda a gente 
poderia formar e cujo registo não é de absoluta 
necessidade. Apraz-nos, por exemplo, compor um 
vocábulo com o prefixo anti... e o adjectivo buro- 
crático, — antiburocrático. Está registado nos dicio- 
nários? Passemos adeante. Não está registado? Isso 
nada prova contra êle, se estão registados os seus 
dois elementos, — registados e definidos. 

E já me não quero referir a verdadeiros caprichos 
do grande orador, como desmagdalenizar, enkai- 
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erar, etc. Tinha o direito de se servir dêles, mas 
não reconheceria a si próprio o direito de os dicio- 
narizar. O dicionarista tem que atender aos interes- 
ses supremos da língua, sem se preocupar com 
supostos ou duvidosos interesses. É sobremodo pre- 
ferível deixar de registar um capricho que a índole 
da língua e as suas altas conveniências não absolvam. 

Acima porém de todas estas ponderações, que 
deveriam sêr dispensáveis, temos a importantíssima 
circunstância de que, scbretudo em discursos e arti- 
gos avulsos, de Rui Barbosa, há vocábulos, cuja 
paternidade êle rejeita. Na Revista de Lingua Por- 
tuguesa, do Rio-de-Janeiro, n.º XIII, pág. 92, publi- 
cou-se uma carta a Mário Barreto, em que Rui Bar- 
bosa declara terminantemente que, afora outros tra- 
balhos, nenhum dos seus discursos foi revisto por 
êle; e que a maior parte dos seus discursos 
foram redigidos pelos taquígraios! 

E contudo entremostra-se o desejo de lançar ás 
feras quem, dêsses artigos. e discursos, só queira 
registar em dicionário aquilo que indubitavelmente 
se deve registar. 

Provavelmente, êsse desejo parte das próprias 
feras, 


X 


Com igual desejo, sou também acusado de não 
registar vocábulos que eu vejo em obras do meu 
grande mestre Camilo Castelo-Branco. 
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Este caso de Camilo é ainda mais sugestivo que 
o de Rui. 

“Ao contrário de Rui Barbosa, cuja longa e metó- 
dica educação literária explica o facto de nas obras, 
de que êle tem completa responsabilidade, se não 
notarem sensíveis desigualdades de mérito, Camilo 
“Castelo-Branco, de mocidade acidentada. e aventu- 
rosa, só tardiamente se dedicou, com persistência 
e amor, ao estudo da língua nacional, compulsando 
as obras dos mestres e acumulando tesoiros de lin- 
guagem popular e regionalista. 

" Consegiiência: os seus primeiros livros, embora 
reveladores do seu peregrino talento, abundam em 
incorrecções e erros, que não prejudicam o valor e a 
autoridade da maiór parte das obras que êle compôs 
em idade madura, contanto que as não confundamos 
com a prosa descuidada e vacilante da alvorada lite- 
rária de Camilo. 

Não será necessário comprovar o facto; mas, 
para quem dêle duvidasse, bastaria abrir a monu- 
mental Réplica de Rui Barbosa e lêr as páginas 274 
e seguintes, onde o mestre brasileiro conglobou vá- 
rios senões linguísticos do mestre português. 

O próprio Camilo teve ocasião de reconhecer 
expressamente as suas antigas deficiências literárias. 

Passeava êle na Praça-Nova, (Pôrto), conver- 
sando com o seu amigo Dr. Ricardo Jorge, cujos mé- 
ritos êle tinha em distinto aprêço, quando, a propó- 
sito dos triunfos literários de Camilo, o aclamado e 
provado mestre fez ao seu ilustre interlocutor a se- 
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guinte confissão, por estas palavras ou outras, seme- 
lhantes: 

— «Com estas aclamações, sinto remorsos de 
haver publicado tantos livros. Se eu não escrevesse 
para viver, a minha actividade literária teria produ- 
zido meia dúzia de volumes, talvez merecedores da 
nomeada que você está vendo e acompanhando. 
Mas as exigências da vida atrelaram á minha bi- 
bliografia não sei quantos volumes, em cuja escrita 
há muito que mondar.» — 

Ora o dicionarista não pode dispensar-se dessa 
monda, sob pena de que a sua frivolidade e falta de 
escrúpulos, acompanhadas de ruim serviço, possam 
ser acoimadas de pouco inferiores á ignorância e 
grossaria de criíticastros sertanejos. 

É possível que êstes, se souberem deletrear o 
presente capítulo, escrito exclusivamente para lei- 
tura de gente séria, se persuadam de que êle é res- 
posta a dois. 

A persuação mostrará que êles se imaginam ci- 
vilizados e se confundem facilmente com publicistas e 
críticos, a quem podemos apertar a mão, sem receio 
de a conspurcar. 
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